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RIO, (Rs4a__o ("arloaa «'"
"u pia") Fsta r«'«1lKl«l'. i""

j suRuintr** tiTinoa e-iK-j *K)*nUDt«

| cai]o:
• n.> dia ii- haja, «'«'r. s ds

I.ISt liiuiieiiH tis, K .r.u 1;xi ¦ -11-
cloaárla Bt—ailslra Baixaram o
ui lírasll, p*cHt)iiii'iiittí uma s"-
ao Bra: II, ixlaineiiti. uniu. re-
nih na hhIi"" d» completar >i *n

i ano da rh'**sa<iu A lU-.tfl éo !••
('(•Mtiii(f-;n t* «.. :l b*. L. »B.

ít NV ei.Mandante ara rhef-\
S*n-_ial JoAo M.i»1 ¦arenhüM *1*'

r.t'»! h is. ir a ciicniit 'i-i'»s n <> nio
il*- J.mrlro, para onda se-çulu
Ii.tU --m itii.ln .•.•*-.pn' 1.1.1 -• M+f-i
dovftiA <-íii.(j*ar a>1ffttHa «lias ant***
n>-onipatihail" de oflctftlfl de Ntl
o.s lado iiiaiui*.

Kate « ,n ti.iife n t *>, nn qn_l ku
B«ii«i'i Incluído, escallo terr.s»
tru «li I «. liiiip.i .1» i"~«:a ela
Kor.;_ Aérea Urssllslrs <• s Ia.
Esquadrilha da I.ltcn.iVi e *>•»•
¦arvaçfto, i«ffu« romandodo ptlo
K«ii>-ral il.. Brigada líttrllBaa
**_**.-lo «l> C-Bta, < ¦ .iiiuniiaiits
.i.i lafantarta dvlslonârla ta
r.a.B,

Praeadarflo a lua (h**.:Tda ao
Braall ¦ aal. MareM w. Clark,
ooiasiiéanls «i.« i« • e:iui"> "le
Kxíi «li'., e iin«>. :«« tempo «i»
ilioira.lri da P.C.B. na Itslls.
c iiiiaudaví. u ¦"'.'» 1 _x¦"¦ r- i1•» Ame-
rtoaao, «i .. t«taants»Bsnaral
Wlllla n. i'«lti.'i.ili.»i-•"-. co.
ms ilar: te J«i {. " « '.«rim de i:x'r-
clt*» An-trlcsno, a<i (¦uai c-íicv.

In -orpoi ada a i' !: ¦! durant.
a et tn pau lia da I • ai Ia .

(**% goiM-m íh Clark «í • : i • • ¦ t .
bar tf ar Nfotm para Rio U
.lan.lrn en ml.".,, espertai, CU

K*»nara1 _.*!j f*i praaaa- taram a?
'<¦ Imonlaa «'.¦ daa*a«dtda p-r
oi- i .i.'t , Ju ciiibnr<|'ie da lr>-pa
bf%ailalra.

J a i*arta **;ua am no'ra do cr*'-
retamsnta da Itália, s.-.>m|,.i. neral Masrarenhss ««>nsi,, t.•¦:-

ual»^ d« \ ar loa ofl>-ia1« úa f ruaudanta arara I do Toa tro '¦•¦
uni .stsd.,s maiores.

Atues ela iiurtl.Ii «1. !¦' 8 11 .
.« i:«-n.»rsl Maefarenhss •¦ « ma»
|.r»a**_aral ««iii :. .Si-;»nn,
lra'-araiN amlatoaai irtaa »k-
proHMando .• *-*i ali., aprovo p#lo
«ub.cotnandants ü'« Teatr.i Be i,., I,rasl>lr..*i iihhh.i saud
Opera--.es ,1 , Medlterianeo. tfesp»-li-a, pel  , ••, ¦ . , ..
ninunlfl,'. espirito «1 •>_*». rs- | pitrla a dlriBeni a V. Kxs ss

todoa e">a fifin homi-na «i» mala

Oparaço**« du M""dÍ;*?rra*iao, •**¦
a-n.-ral Nalann dlil*çlu h » ue-
neral SU i rai enliss con - ., i •-.-
taalmaii '¦¦:

* ,\% for*; ia * riiarf-* "na ?. \
Itália aaudam 113 aoua imaia-

¦;*i.i Mmpra da_n«>ftatradi Via
lti.Ha por brasllelius .i A n-rl-
cano 1.

1« __aersl mus j, ,¦.¦ .s . .•

trdontea votoa p')r nm r mtlnu***

l 1 «mt Inun 1 n )ié tnti (t)

loi solenrtntTiti* rttaltSBds a
tonvpnçS') do Partido Social
Democrático do Distrito "rir-
ral, para a homologação da
r.iiielldiitura elo i:icll'.o Oeni'rn.1
Eurien C.aspnr Dutra a i>r.-
Bloiacia iii Jti-públlca A iiia.i-
e-.i mu' Morreu »" Tsatro Mu-
iil"i[>nl, 1 ara assistir aos '.r.t-
baUtoa doa convencionais, fui
B precavi 1. Antes int' ,11 . ir
sr;- iniciada a re io, cem o
memorável discurso eí-i prefei-
to Henrique Dodsworth, |i te
.i::h:i'..i u t.- itro liter ll t-nti
lotado, sr:.d« os Sí'i:s aanu üs-
tradot-sa obrigados a fsenar ^
porlòeT, inip-dlnilfi o IrvrrcssJ
ue notável multidão t>ue e viu
r.n cii.tinj-nt- a az aplaudi-' > n
oradorer, do i-e«!'i de (ora, na
praçt fronteira .o lmyatu-n-c

'cdlfirl'.

Quem p<: i 1 a-i > •«..•.,-
: i; 1 1 o <i í_ienrt Lai t!.t . * .• ¦

j pelo.-, i.-i-n ¦ 1 -«ii e ca;o:o.x.3
aplauso» ta i'._.t t^ncla p'j.li.i

! peTlPitaiircUí, calcular ri -eu
i \clum" e> o st. eatui.a mo
; As 1 almas extur.i.m \ rada

momento, maxlmd tiuandu ••-
i oradorc. prontinclavani cs no-
, ni" , 11 Vc. Ceti:i:«j Va::;:i:, Cr

re.n to «
noir.5 cJ
ii:.' ..'::•

.'« mii
si 111 cie

'AMARAUAS DK ARMAS — O venerai Mascarcnhai dc Morai»,
'otjo após o sei desembarque cm Nápoles aperta a rnáo do gene-

ral norte-an:cr:cario Jacob Devers.

-Jt Noticias recebidas no
í-abinete do ministro Eurico
IVtra, informa que o gene-
i_l Mascarenhas de Morais.

1 emandante da F.E.B em-
'arcou ontem, cm Nípoles.
via aérea, devendo chegar
,1 Natal, hoje pela manhã, e
à tarde em Recife, onde ;
permanecerá até o dia 11.1

Ne-sse dia embarcará para
tsta Capital, sendo o seu
desembarque aguardado en-
tre 15 e 16 horas, no aero-
T orto Santos Dumont.

Neste local o ilustre mili-
tat será recebido pelo mun-
«Jo oficial e por todos os
?eus colegas, amigos e pes-
soas da família.

COBERTORES
Pura lã tipo Vicunha

Os mais quentes. Os mais leves. Os mais finos
(COMPREM PAGANDO SUAVEMENTE)

Gutemberg Carvalho
Rua 15 de Novembro, 525

Tel.
- 1.* andar — Ed. Sulacap
3077

AO POVO. A UNIÃO
TICA UNIVERSITÁRIA

Na hora pre-senic» rm que »,<* cinde a opinião brasíli*ir-t I
na BBflBlIia dos futuros mandatário* da Na?áo, nós os ae-_-
«I. nu. «>-. infra assinados, membros do t'omiti'* de; Arrejtl-
mentação da X'. S. D. t) ¦, atendendo ao impulso rivie-o
eiue sempre animou a e-lasse e-sludanlil, BCOTrMBMB Iam-
bem ao içrande ple-ilo eiue se inilia.

liei exame sereno e imparcial dos progirunas poliliros
e das oorreníes tiue os apoiam, ressalta o nome do eminen-
te General de Divisão Furie-o «iaspar Dutra, cuja atuação
brilhante e profícua como titular da Guerra e seu passado
de reconhecidas realiz.te-eics e virtudes por si té o inelicam
ã sucessão presidencial d:i República.

A.s aspiraçeíes nacionais, as diretrizes firmes e seguras
0,ue emanam do Partido Sorial Democrático nos a»se*fiiram
uma democracia sadia, onde os problemas nacionais são
sempre colocados acima das paixões políticas, dos ódios pes-
soais e dos interesres individualistas.

Filiamo-nos ao P. S. D. do Brasil, ao qual presta-
mos o nosso integral apoio r levamos avante unia das mais
prementes reivindicações de classe que é a dos estudantes.
Medidas preliminares urgem ser tomadas eomo o aumento
«¦m ritmo crescente elas subvenções às Faculdades e conse-
quente redução do custo do ensino até a sua completa sr.i-
tuidade; erração da Casa do Estudante com acomodações
..malas, dotada de todos os requisitos necessários à elevação
do nivel intelectual acadêmico (bibliotecas, refeitórios, dor-
ntitorios-, instalações diversas); ampliação dos órgãos de
pratica profissional e instalação de novos como Hospital de
Clinicas. Tribunais Experimentais, Laboratórios Técnico-
lógicos, etc.

Nestas circunstancias, Povo Paranaense e 1'niversitá-
rios, pugnar pela concretização destes ideais é a nossa tare-

SOCIAL DEMOCRÃ-
DO PARANÁ
fa pMflaaia c o aaaaa éaver pari rr,m a classe, BaJ», mais
'dn iiur em «|U.iI iuer outra i-po.a d.- .sua vida política, n
Drasll solicita o vosso ajxiin ao lado da vossa solid.rielladr.

Vinde para a ribalta do pre ente trazer rom o vosso
calor altaaetre i* patriatlea a rerteza de qaa o-, aatarsaaai
interesses de nos-a Pátria serão r.-speiiados a liáo de per-
sistlr mesmo t!«-.inte ele todos aiiu.lcs que se insurgirem
t-otitr.t os nos. os con ,i-lenV«'s ideais.

O (OMITI: :
I.KOMDAS DO IM.lU.ll 1 ÜRR1IRA KIL1IO
Acadêmico de Medicina
ALCEI TP.AMCJAS
Acadêmico de Odontui >gij,
MILTON RAITAN1
Acadêmico de Direito
Rl P.K.VS DA SILVA M \KTINS
Acf.dèmico de Medicina
OBERON FLOR7ANO DITIERT
Acadêmico de Engenharia
JOÃO LEITE FERREIRA FILHO
Acadêmico de Medicina
I.ITZ ALBERTO OLAMB
Acadêmico de (.uimica
JOSK KOLODY
Acadêmico de Engeliliária
NIVALDO NOGlíEIRA
Acadêmico de Veterinária
GLAUCO FURTADO
Acadêmico de Engenharia
AVENCESLAU GLASER NETO
Acadêmico de Medicina

_ffll(__.EM_-í_£__
Cíío ii mm
Bi RKIMS

l'.\l*.if:. 7 (lt.) '¦¦: i :"!-1
me ira \ >¦/., deado i'»' », ;i 'hi o- l
panlia francaaa d ris fanioaua |
a d pr a h d« l "hei ms t st So aeri.lo
axportadaa. A* primeira- remei
naa, num total de várloa milha-
re» de ffarrafa**, daa qua "--> alu-
mftaa haviam raa ar rado para o
,¦»('n coDiumu particular, dtaran*
ta a ocopaçAos aataai t-oja a i i-
mi nho da.* colonial • raacasjui.
Oa alemães quando em Khaima
nomearam Otto J.;i*l»U'h pa: a
hm fançOea da "x.vimnuili-r coo*
aalhafro", o qual lo«o aatrou
am tfçAo baixando um dacrcl »,
aaaundo o qual 70 por cento «le
toda a < hamp**, nha produ St da
em Itheiinü seria destinada pa-
ra o use. ela VV.hrinii.rht b.i il
por cento reatantea aeríam pa-
ra o conaumo local da. colo-
E-laa e o_rtr__a reniOes.

i>uiant» aau> Quatro anoa tle
« permanência em lUieimü I.at--

bitr-h forneceu a<<5» al«>m_lea (<0
tiilllifles <1«> ifairsfss ele cl.an.-
prinlia. Feuli«.u nn c.lhxi ao mer
cado 11e1.ro, de maneira que va-
rl«.s rrllliares ile Rarrafaj B'«
••nvez da "ífKufreni diretamente
jiara a W*.iii*niacl)t foram pa» a
Etsrllm, Tarifi o mejino Ifatfrld,
Mais tard«, rada garrafa lava-¦*. a um rotulo rom os dlzereq."lloservala i.ara a VV.Iirma

I 
feltn dn 1)1. IrltO l''"l'-i il.

A BOBBto foi Itilica. Teva
: Inicio ã-s ül linr.i ¦ e loi f] .1 a

1 11 primeira liora de ii«mii:i«"''.
I F-lrni vinte e um ora*.orar»,
] cada ura Mòbrr ura tenu pr.--

eatabelecldo e eni nonic d-itna
Classe e:.'tennlria(ia. As In,

ocu^ir:!!!! a tribuna rí;>.isaeri*
'Mt.tr, de tods.i 1 *, camsoss
isociiU, ri;ni«i a 1110 tr «r e.t:e
aqui, no Braall, a dl*>l'*m«<c m
- esercem em tô_a a sua pluni-

1 i'i<!e e com o .ul cr e-iu: liii'
«• ca: ictcristico. Todavia, e«

! Intere sante ei a o iihhío ccm.i
I falavam teses homens. !««¦-

nhuiu deles te gabou de f_'#-
1 lo lntcrpret.-nto o sentir .11
^i:ii*»riitiil_ii'j«¦ ds lua class?, f.'i-

a afir ii aiiim Ia' «.• cm
maioria <i1;.:n: i i ti i

nr: >i,:n::itn com . m.t-
. pensamentos reii

.., .''''in louvfunit.il*}, .
tira,. Um ....:>. ce

"'.•-, falando ern n.jtn- dr> t:,i-
bs!har'or bra.sllelro cnc.'j'i «.«.u
õl curso afümando que . sua

iça naquela tribun- i _;
a prova patente de «, ,e- e.,ti-
vamos praticando a verttadetra
democracia. o bfasilelr_ gu»
a sim .«e eripressava, p.-leon,
¦•« ui I ::i:i*..j 1,'ji' os .-tomei.»

como ai mercadorias —
mpr» a marca a •

da procedência Ex:v
j n.maneio- »; a j:io« ixiêt.cin «riu»
1 e«ue* re u:"!i~n i.u, dois __r___B
: naciouai.;. sem "r^.rtl-i,ri»"
I ..."rti fopiriro de facffto, s"he-

fia se facilmente a ccncl i.io ds
I que do noaso ia_o, no f 8.

D., e-rãj os melhorai «.: meu»
tai.

o Dr. Mo/ar l.aijo. contra»
rtando ás prescrleGcs do fir
médico, compareceu á _e.i ãi
numa prova tocante do s".i ca»
hlltasmo cívico l;ara dlíi*.'. e.u
ma_nlilco improviso, palavras
.sensatas e opori'.n£_i. Ar^«i-
mer.tando com uma l.»lct ir-
F-tortjUlVel provou que .t p j-

11 iniiltiiia »i^ pA-Al-m

«I na i*M__ii.*t i. ,

;l •ba»**a_ai *»*» ••oi *-a»-ao-_-«*T«AOuc0*»0iaW'TT*l fn roon-s m
S''Jl »~: I luAS -***•, . '. i-"""¦MO !li*n --.-.;-. * ¦*-.•,-. \*>.-.. 'II t Mia . j-%

NAO ENTREGARA
A EMBAIXADA POLONEZA
EM WASHINGTON

A industria, ao comercio e ao publico

to de repartições do governo
polonês antigo.

As fontes oficiais britânica.»
não forneceram informações
a respeito da situação da co-
missão estabelecida pslo go-
verno provisório de Varsovia
para assumir o controle das
propriedades elo antigo gov.r-
no polonês de Londres. Não

WASHINGTON, 7 (U. P.)
-- O embaixador do governo
".lonês exilado, sr. Jan Zie-

ti«inovvski enviou uma nota
•lo Departamento de E.í.ido

' "i te-americano. E protestou
mtt-a o fato dos Estudos Uni-

dos e Grã Bretanha terem
«'ixado a Polônia "sob ocupa-

,ão continuada c em controle»
ele potência estrangeira".

Esse diplomata, emassim fa-
indo, se refere à Rússia e ao

reconhecimento do governo po-
nmês eie Varsovia.

Declarou ainda o citado
'uhxador 

que não entregará a
embaixada da Polônia em-Vashington 

aos rcprcscnlan- _ 
A,.rdita. |de ^Ucipar nas conversar-õesles do governo de» Varsovia. i-.-ii._-, i w». __ ,,. _. _

I ONDRES 7 (R ) — Con -se I11*" ° g°vern0 ftaacte te- entre frjnceses, britânicos c
'inua ativamente ofechamen-': nha aceito o desejo soviético | nort*» r-mericanos, sobre o ÍU-

(«•oNri.ti-; NA PAGINA C)

Afim de corresponder ao vulto de seus negócios e à preferencia de seus
clientes, a organização GAERTNER & GUERRA, profundamente agradecida em
reputação junto ao comercio, a industria e o publico em geral do Paraná e Santa
Catarina, acaba de transfeiir os seus escritórios, lojas, armazém e mostruarios
para edifício próprio, especialmente construído para o ramo de sua especialida-
de, à rua Ebano Pereira, 28. fones, 625 e 1511; continuando com seus deposi-
tos à rua João Negrão, 1281 (com desvios ferroviários próprios).

Colocando-se ao di-por de seu publico, a organização GAERTNER _c
GUERRA, convida o povo curitibano para uma visita às suas instalações em
seu novo endeieço, onde f.e poderá apreciar a excelência de sua organização
e seus propósitos de bem servir o comercio e à industria.

RUMO AO PACIFICO

1^^m^^^^*^m'r.

DESTINOS DE TANGER

iSTI10 .[ mmmm [ mmm
ALISTAMENTO ELEITORAL "EX-0FFIC10"

(PRORROGAÇÃO DE PRAZO)
REM_SSA DAS RELAÇÕES A QUE SE REFERE 0 ART. 14 DAS INSTRUÇÕES PARA

0 ALISTAMENTO ELEITORAL
1 — O Instituto elos Ineltistriárlos faz naber

aaa ara •—**>T_B_a_rM industriais que, em rum-
l'r!ir.ento il0 art. 23 do Decreto-I.el n, 7.&S6, ele
-1-%-lS (que regula o alistamento eleitoral e as
"lelçícs) 

e dc ac0r(jo com as «InstruejOcs para
' Alistamento Eleitoral", baixadas pelo Tril.u-
r*' Superior Eleitoral, eetá reccber.do dos Srs,
l-tupregadores as relações elos seus emprega-
'"". contribuinte» do lAri, .que prestam servi-
W nesta • .•'».!,¦. .; 

'

* ~ Nessas relações deverão ser Incluídos
lPenas 

oS emp,-egados allatavels, liomens e mu-
' *r's, • tm relaçSo a eles devem ser declara.
08 os seguintes dados;

a> n.mero de Inscn.." ¦ n0 IAPI (» n. da e-a-
derneta de contribuições do empregado;

h> nome por extenso;

^ 
funçBo (o que f qu» fax n0 emprígoll

• elata de nascimento (dia, *r.f»s e ano)}
«) imm» do pai (por extenso);

nome da mfte (por extenso);
{ 

e,tar)o civil (solteiro, casado, viuvo, eie);h) n«turalldad» (lugar onde nasceu);
¦"esldencla (endereço eo:-.»*»*"tO; rua a na-

( mero)
' Hea» (om anos).

¦» Basas relações díverSo s»r feitas em 3* 
, 

T,r*o aer entregues a «st» Delegacia
¦° il to corrente mi», Das relações de-
•rstar a raiSo Ba finiria o nome Bo _í

tal.elecimento, „ seu número ele Inscrição no
IAI'I, o seu cnderfço, e devem ser obrlgato-
rUn.ente datadas o assinadas. £'e o emprega-
dor nâo tiver nenhum empregado nas condi-
<..-,es BBlBltaB para o allstamenti. deverá entre-
gar uma declaragúo nesse sentido.

t — De posne densas relações p IAPI as en.
viará ás autoridades cleltoials e agira, poste
riormente, de acordo com a. Instruções qui ío-
rem expedidas pelas citadas autoridades.

5) Nas relações para o IAPI devem «ar In-
cluldos apenas cg que sejam seus associados,
obrigatórios ou facultativos. Be o empregador
tiver empregados que recolham exclusivamente
para outro Instituto, deverão eles figurar na
relaçSo r. ser entregue ao outro Instituto. Os
empregados, que estejam afastados do emprêgr:

por motivo de convocação militar, deverlo cons-
tar d» relação em separado,

r, _ SÔbr» qualquer dúvida qufl a respeito
tenham os Srs. Empregadores pedimos procu-
rar-nos pessoalmente.

Curitiba, em » de julho ds 1913.

il.'li:i'i OA SILVA .MAII.I-.S
Delegado

KnBereço; DELEGACIA NO PARANÁ - Curitiba
Avenida JoBo Pessoa. 10J _ IJ. andar —

Edlficlo "Moreira Gercn"*
Te1»fone: lí-01 a J*-l».

turo destino dc Tanger, sob a
conciição de quo a reunião s«
limite ao restabelecimento do
estatuto internacional rte Tan-
ger de 1923.

Simultaneamente, declara-se
teí surgido algum desacordo
entre britânicos e franceses
quanto _ finilidade das con-
vcrsaçccs propostas. O gover-
no francês Insiste em quo as
conversações não podem t»r
outra finalidade senão íi <io
rrstabeiecimento do estatuto de
1923 e considera que as pro-
postas sobre a mudança do
estatuto devem ser ob.eto de
outra conferência.

A Grã Bretanha, se.unrio os
círculos franceses, é caitida-
ria da modificação dessa e_ta-
tuto, antes de o mesnu ser
testabeleeido e diz-se quo pro-

Reconhecido pela Itália
P.OMA, 7 (P..)  O govírno

italiano reconlieceu o novo go-
v-Tno provisório polonês d«
Varsovia. constituído sob o ai*

I gp.o da untlo nacional.

cura a transferencia dt £0_e-
ranla <je Marrocos sobre Tan-
ger para uma comUsão inter-
nacional.

Cs círculos franceses acres-
centam que os Estados Unidos
concordaram em que a União
Soviética participe das con-
vers>aç_e_.
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VISTA DE IM AEROPORTO NOS ESTADOS INIDOS QUANDO MIL AVIADORES APRON»

TAVAM-SE PARA A TRAVESSIA DO PACÍFICO EM CIN COENT A AVIÕES TRANSPOR-

TES, DEPOIS DE VM PERÍODO DE INSTRCCAO INTENSIVA.

A PEDIDOS

0 tenebroso caso da luz de Imbituva ou caso da luz de Imbituva

A NORUEGA DECLAROU
GUERRA AO JAPÃO

WASHINGTON, 7 **_", P.)
— URGENTE — A embiixadí
norueguesa anunciou que seu
pais declarou guerra ao Japão,
em conseqüência cio afunda-
mento de vários navios norue-
gueses, t-m agvas J.o Piclfi.o. J

Sob a epígrafe acima, os ,|or- .
nals "Diário dos Campai e i
''Diário da Tarde", o primeiro
editac'.o em Ponta Gro-sa o o
segundo nesta Capital êíte por !
s correspondente, muito se |
têm preocupado com a Iria ei
força de Imbituva, de croprie-
dade de Da. Maria Brcnncr.

As noticias são diverjas. .-
Bem ou mal ponderadw lhe-
gam sempre a um só f.tn: —
atingir de qualquer forma e sol'
qualquer p.-etexto a pe -on io
Ot. Agostinho Brenner, rnéJl-
co e industrial residente em
Ponta Grossa, por motivos t .1*
vez políticos ou, talvez, nio.

Em todos os árticas referc-n-
tes ao sensacional, mas .<!*!>¦
pies cüío da empresa elétrica
d.quela localidade, al^-t dc
envolver .s mais a!'as a'.:tcrl-

dades civis do Estado, salien-
tam sempre e sempre a amiM-
Ce que Agostinho Brenner de-
dica inquebrantavtrlmen*e á
respeitável pessoa do sr. Albar)
Guimarães, muito digno e han-
rado prefeito da crdade de
Ponta Grossa. Por esta oi ou-
trás razões, nunca divnlgadas
pelo referidos órgãos, nquêl.i 4
"quinta-coluna", chefe dos
quinta-colunlstas, nazista con-
fesso e tudo mais que estes cé-
letros jornalistas pretenderem.

Este assunto, porque não te-
nha nenhuma relsção com a
empresa cm referência e tons-
titua objeto de proces.303 cri-
mes instaurados 3 rer;". r»r: monto
de A-0B_a_0 Brenner ci.i'ra
José Hoftmann, diretor do
"Diário dos Campos". e eoT.r-i
o c.rr;spcr..J..r.te tl> "Diá.is

| da Tarde", cm Imbltu7_r —
i competirá, pois, á justiça d«*
j cldlr. Mas, para que até ai r.So
| paire dúvi.a. na oplnl&o pubh-
[ ca, transcrevemos a carta da
) Liga de Defesa Nacional dlrl-

glda ao Dr. Brenner antes da
empreender viajem á Capital
Federal, devidamente auc.'!za
do a publicá-la: —

-Llf A DE DEFESA NA-
CIONAL

Comi-ssão Executiva Manici
pai de Ponta Grossa Praná

Tudo pelo Brasil:
Ponta Oro_;a, 2 de j'üho dí

1.945.
limo. Sr
Dr. Agostinho Brer.ncr.
Nesta Cidade. —
Acu»amos em nesso pa_»'.* *

carta de Va. Sa , de-,,» oat_
endereça-a ao sr. AJa"^-*-*» '

Carvalho de Araújo, ex-piesl-
dente da Liga de Defesa Na-
cional, _eç_o municipal dast*
cidade, em a qual sollc:. sa-
ja declarado fe. d*s qualquer
mar.eir_, Va. Sa. procuro-i pre»
Judicar oa interesses bra_U-jl«
ros, o«_ se, direta ou Indirjt*-
mente, praticou algum ata qua
haja prejudicado os in.err--sse*
da soberania nacional ou q'JB
o pudesse fazer desmerecer da
confiança das autoridadi-i bra-'
slleiras, civis ou militar».

Em resposta, pcoemos a"*T"
mar, que do arquivo da Liga
de Defesa Kaclonal, aeçio pon-
tagro_en_e, nada consta _ res-
peito do perüCo censtante d»
.•arta rvpra, aisim corro : '¦*!•

c_ che-oti ao coi-Ví-r-rifi-t-

do» i Instiíuli^io qualquer 1 J-

V.IN t NA I'\-INA 2»
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A Caixa Econômica Federal io Paraná construirá as casas _r ¦

Fala o dr. Flavio Guimarães sobre os dois pontos vitais da sua administração:
habitação e empréstimos i ii 11 ¦ndividuais sob palavra de honra

Km princípios de Junho, un elevado propi\iito de minora;
48SfStQ üo governe» lederal o angustiante problema.
VBlo surpreenj-r 0 dr. Flavio
Guimarães, destacado membro

Quanto a
formularia o

pergunta outra
seguinte ra.-íocf-

io t*oi_e'.!io Administrativo do nlO! a3 Caixas Econômicas dr

.-. l'.a::o Cul-

¦Sado. pots qua o nomeava
para as nflo menos elevadas
fur.çõr.s rie presidente do Con-
fcelh > Administrativo dr. Caixa
Bcooom—a Faderal no Paraná.

Paranaense ilustre, profundo
oon—sesdor tios assuntos soo»
nteilcofl do |>als e tio Estado, e
«ir. navio Ciuiniiirãr.s está í.l-
dado a roali—rir BltallnlBtiaflln
íeeuntia à frente daquele im-
porta—tfl órgão publico, onde
BODtlnuará servindo ti Paraná
com o mesmo ardor e civisme

i om qua ju o ttni .servido em
stni longa e brilhante carreira.

Ontem pela manha» procura
mos o cUstinruido preside-Me do
4"c»nseiho Administrativo da
faixa Econômica Psüsial, co*
lhendo de S. Excia interes-
«antes c'eclari'.çi»*\s nobre o seu
pru.;:.: ::i : i.r ;.¦; .o CO novo car-
ao

Ult~c-r.es o
murai: :

Km relaç&o ás perguntas,
oi.us deiai estão perfeitamente
atual—atlas e é Justo que líi-
rxterr.c a minha opir.iáu:

E' difícil que se possa ter
p-ojramo. em Unhaa deíini.las,
eom c—raterlstlcoa invariável-
mente determinai——. As con*
t'l(,C:s tflóriCBfl efltâo suboreli-
H04'l— bo tormento cas oscila-
çôe* do univirso c dr.s tendeu-
. i—i filosóficos a que vai sen-
do arrastado; afto BContBClmen-
toi mais inflexíveis que a com-
Oir.ação iic palavras ajustadas
it.»ó sentimentos e bo modo poi
iiiit- s-ão obscuramente antevia-
i.ifl. Todavia, poderia íar-lh*
ns linhas contrai.-- oritxitadorai
i'e ação prática, útil c eficien-
ir» As.iim, a diretoria da Caixa
Econômica estudou e continua
ii ter em »ib.|:'tívo primordial a
soluçSo íe problnnaa njuit-dos

tu—I altas finalidades oociala
•»¦ huiranea, entre ns quais, a

< f a vo lr>.'!uir irará u solução
cn e*'- e c'e li*'" íirão oi. de ca-
oáM de mor*—as.

Teneloaa a direção du Caixa
i-*i'.,r.ômica aCicular-se com p
!r.terve.''íoria Federa'., conheci-
da a int;-'".çõo do oenbor Inter-
ventor Federal ei • resolver
,;iianto lhe estiver BO alcanc \
n solução eficaz e tu¦gentt d'
friblema. rfim de true O go-
vêrro localize ?s hab tacôe.s a
BSrsn construídas e venda o
caixa, peio preço de aquisição
i errer.os que possua on que vier
h desapropriar, sob c>*—ai_§0 de
r.Lr» esta r.êo *er.h» lvcro n
revenda ou hipoít»'a, a nâo sei
a taxa dc jur-»s dc irritai *OV
prvjrado.

Quarto A. vi!.'» operárias.
ti,1, masinas erm ri1', Vs itu.iea-
du* e em lúVia harmonia eon
04 poderei, rr.nl'.-*, * Caix.»
construirá ia rasas r.( cvsánns
con relativo tonfórío, )¦'»• f i.i-
. ?.!. bntide.-i ;!e sul. *:u"n cs:-p-
ç.» para o t'J.*»vo d* peqiifi i-
r.as hortas, cotio sadia • nil.n-n-
ria na alimentício e o p.ca-
m-i.to mlnim • r0 irr_j l>ns_
ce cinco a vin»** :,!".os

A direção tom em .ura cn-
tender-se com c senhor 1'rrfei-
io Municipal, com at- aenlicras
Secretariei. cie Estado, elos
ouais r-rrbrríii toda e qUllqoflr
twe-O- • e~i harmo-'! c-i c

várias nacionalidades euro-
pilas fornecem empréstimos
pessoais, seb o compromisso de
pagamento baseado :n honra
Individual, Ou melhor: pixie-

4e dar de smp.ds*'!—10 títtenul-
nada impoi tanela,. so'.) « parati-
tl* pura S simplesmente di
honra Individual do mutuante ?

No Brasil, nilo há, niiid.i
saaa modalidade, mas há dive»--
f as Caixas Econômicas, nn
mundo, que n adotam. Mtiit»»-
escritores lembram a nSOaSS—I%•

di' prexrlatrinda dc os bancos

, i

SANGUENOL
CONTÉM OITO ELEMENTOS TÔNICOS

Fósforo, Cálcio, Arseniato e Vanadnlo de Sódio, etc
TÔNICO DO CÉREBRO
TÔNICO DOS MÚSCULOS

OS PÁLIDOS. DEPAUPERA.
DOS ESGOTADOS, ANEMI.
COS. MAGROS, MÃES QUE
CRIAM, CRIANÇAS RAQUI.

TICAS
receberão a tonificação

Ceral do crf_inii_no com o

SANGUEN

I «i.

fSff-m, _aj

W^___J____!____N

populares operarem em "pe •
quenos smpréstlmos sob a paia-
vra rie honra".

O estudo c mala ds pslsclo»
gia de Justiça social, rio" um» c>
iraiiuit.as materiais. i"v!.Unte-
msntfl os indivíduos lio."., st08,
padr.es de honra c ds '.tuba-
it10 não podem, so riAti pes-
siurem bens, obter peque ir.es
Slll|M_Blliiiia para Mlucimu
tti»gicos imprevisto-s Qiu se cc-
«enrolam na vida. Ou. t.-i-i-
bnn, comcrciantc.s SSCrupulOSOfl
ou arsiosos por conservar o c.O»
dtto, aos quais faltam, em ;it-
dos momentos. pe* jeiii.ins
quantias, restos n completar dc
Importância dos tilukifl etn i
vésperas de vemci.ticntcs. r« m i
eii'o cooiplcmento ma fava] c |titulo poderia rrr proles*—do,
parcialmente.

E assim. IHU t'K-.rjiiv.tinlo.{ toi
B palavra dc bá tu?*, limita Cl
a pequenos IttOntantflB tu fô-
i-as, tflcontrat is.. rapidai-..(.r:ie,

os mrlcvg de" SBlUtfftl. spm tir dc
"suar sangue', como *c eli7 iiiis
épocas das g:.\ i.los .'rlsej li-
11 r.ceiras.

O senhor ,Io"u-) Ura VUllO
traz, em seu M*4 , ('rexll'1» Pu-
ptilar p caixas Econón"ias »
tefolnte ii*>b*i i bi.iSi>. que encr?»
ra o fundamen'.-) de Ba*M*dor_
Intuitiva i ara se compreen lei
a profundidade da I1é'a, ft *ir
comi-dldo o B—ipiÍBtinta t€b a
hor.ra pessoal do Individtu':
... "a fortuna suscetivl di1
foriimr-se por meio dc cmpréi.-
timo sob Jota. sob c»onnignoçào
etn vencimento, sob caução de

í titulo*'. Bota hipoteca etc, de
certo modo já subtende um ca-
pitai vivo, perando outro. M
pr»»so que o empréstimo SCtl S
henra poelc conduzir o presta»
BllSta it eiaboração de um.i
economia, pelo culto á boa mo-
ral. cordlçfto inerente ao pa-
dráo que se requer do povo; é a
mal.-» «-vidente expressão crea-
tíora da riqueza ".

A PEDIDOS

necessitas para o povo
õ TENEBROSO CASO OS LÜZ .ElilíM C,Sfl DS LÜZ DElilll

DR. ALCEU SANTOS ALMEIDA
DOENÇAS PtTLMONABBS

['SEI MOTORAX — PNECMOTORAX DOMICILIAR
t'om curvo ele aperfeiçoamento em tuberculose no

Ri:» rie Janeiro
CLINICA MEDICA

( onsultório — Ed. Wendler, rua 15 de Novembro, 52G
.Salas .11-21'. — Horário: 17 às 19 horas — Aos

sábados das 13."O ás 15 horas
__c_M_nc_a — TRAVES3A rUARCMBt, IC7

Li it • Paulo visto a novena á hora"
Uma entrevista com o sr Herbert Moses

Kl.

R regulados N

| 
comoumrBlóglol |

U.e para i«o 1

RRRuadwaY*•" "**"'—** . |...,*sltlSl.-»a«a¦ÇiS*Bi,¦
Kl» TltU» • «««*-»•

p.".n.i o i âv_írir.a
o.'ert"s npcciai*

COM PREÇO- MARCADOS
Vejam os nosras expoòKôes

PARQIE DAS CASIMJR*S
Rua Mon enhor C-lso n. 130

(Pa reJa;ão carioca
i d* "O Difl") Ú St, llrrbrrt
' M"»e» <• uni homem Al fiel! ile
I íiitrt-vlst.-ir. NJii ha _ata arrs.
i ai vai mortal na face Ua terra,

iiiiis r.â.» ha outro mal» laotBV*!,
no aaa tido f íhí.-o c*\ vo^afeoio.
A trio:" nl«,a Jn A.B.l. saln' !
oiiJ; ata est;'i. maa, aoaio da* :
mora niiiinto» cm taJ.i lugar, n |
¦:ciitp nuiirii tli-me a tcnipo. J
AchA-1", HcgT-il-l', tutiiur-lhe
Inapi*aaa0oa <t QUA-çue*" colaa
pareci d :¦_ cm m fnlna Ce '\i$~
mintar11 i.ma iis iii 1 ctn•;A.>.

Ontem» dopota ilo maffn.fica
ic.it;. na *i.'a»a Co sfornaliâta*'
para entrega tia Ordem do Cru-
zeim do Sul á» sonln>r_i Eleono»
ra llooaavalc, Q*aAa4a pal<ati*a i
ram o Pr**lfl*al« Sa A.B.l. •
o jornaliata Ballwlfio Co Souza,
fol-nor poaalva] «marrar ci»r«»
iliaimciu** o i x>e*ci *ntrevi_ítaJ-i
ij u-utiani. _* v aatl Jnlp-.imcní»
sot»r» cola** fl* B. l'au!o », b'
i tllfcra_;_..» ^ablt 'ai «'u o hu-
ni or desrlrtadcr o Setla****—
«'¦-re hoiaana. tamba«*a«

 Vulto eneant-"*'', .llz-no»
a »r. Herbflrt Mo***, Bu nâo
•ai t i é poaalval crescer Mio
i' -essa, Aa cldadaa, am K-^rai.
deni' un a mudar de flsiuno-
mia • troa**. .Si"." ra lo nao:
substit.i*\ de m(a an mtm, a
" maqnillaífe" o , .^nea* » m ^
totlatta, K tud'> j. «empro nal.s
perfeito. mal» bunit", mala
atual, A Capital bandeirante
nunca perdeu a aun trmdiçílo
européia. Foi fiel \ formação.
Co fei?utu caminhar peUi futu-
ro aieni. udrantitiiflo-s» a to-
da.«. carresando ci-—nto o par-
nailo !ha» Impoz. Sendo a «esuti-
Ja cidade do liraill ra • trreel-
ra do continente eu a c-onuldero

Luma daa mal» ti elas Cn, Eurnp.i.
Ate o clima nes atrae e de
modo preponderante rontrihu»
para o conforto urniTallpado.
Como t mXo ' o)cm vb Interiores
rau'íatas! O frio -desperta a*
ltaaalBag*j*, ratlmula o bom
Ko»to, porque oljrljra, cada um,
a demorar mat-i fnipo no lar.
.VacaaafirUMnaata <\\«o lata de-
tern.Ina a voitade d) t.-rnar
mais atraente e;<aae !ar, or.de
a preclst. passar as tardes chi-
í.entas ilo pra roa e as longraa
noite» dfl ceada. Outra eolsB
que r.oa agr..da e nos devia ser-
ver do llç.lo é B. multlpllcarrr.o
díia maravllhusct* balrroa real-'enclal», «qul r ali com lilzar-
rtcaa nrciiiltetorilca*, mas adml-
'aveia no aeu conjunto e d a-
lunhraataa in aoa -f Idura de
nrdlns, forldo*. ntft no lnver-

i _ c s. !_;¦ iiecessáiit», cul tura lme n-
te neces.sári", ue o carioca
freqüento mal» a paBltflflft, ft'
uma espien"lida universidade de
t»om Rosto. N.lo quero deixar re
registar a grando Imprcaafla <\ue
ine cai:.foi a Incrível capaelda-

Ir ò.» l'r, feito Pre*t«B Mala. U'
nllavroaa a .ma obra l>evem«>a
considerá-lo um d«.s ^r«.nd«a
B/Baaietfl* r.v.indlala.

.. l'li\ tl
T-"alamit *obr« o p. v. o "h'>-

mmi rua", ii sltuarflo da mos-
ina.

ltopllea o *"¦¦. Herbert Uea*a:
-— Numa bemana aâ ae podam

3Qlh*r obsarvafiOaa superficiais.
Aa alma», alnfl* o* irai» »im-
pie», nAo -t» prnotram «erji
¦.ramlis éontAotíoS. Nao levei
e.scafi..nd4i .iu »e uor roupa
tta banho, de mod«. que nílo nie
f"l poaatval dar o meràrulho que
prttisarla, para r. si.onder a \*.
a impressão que se tem, porém*
olhandt» horizontalmente, I O

dc uni relativo bem t.^tar. Nii*"-
ha contraatea chocaat**, 1VK,
quo nos ensinam o mercado e
a» roupa* r.t,. eximem, em BA*
Paulo, quadroi dr mlaerta. To»
Job andant naa^aàhatloH « per-
cche-f«e .4ue cm to4úi >>s Ío_s:.'>«*m
existe '.i.na pan.la íumeguinlo
com a aopj qua n pau lia ta afio
rttapanaa o o r-^daço da earna
reclamado pelo pasto do encr-
Kln. Podamoa aqui uaa** o con-
trérlt» dn v.»lli<> lirurardi»: em
casa onde ha pfio, uliiííueni brU
ga. ..

«r il:lt\(»
Pcrífur.taruos aobre a pepnla-

radlc_a ou aa reserva.-, que ear«
cavam o sovem-, o respondeu-
noa o sr. H.rb.Tt Mdsps.

AVISO
DR. MOYSES PARCiONIK, comunica a sua di:tir.ta

cli:n!e!a qu: transferiu ssu consultório para a Praça

Generoso Marques, nr. 97, junto à Prefeitura Muni-

cipa', lado da Jcalheria Berta.

—. y.~ ' * ¦* pollU:o t
nt. arraatd para «a»'
res va ladino, r.jTr. eom
daata d."*.» pafffwataa

Júêfw mdfi!
wr »-***» ^ J- *- ?y ^v
V_ -'/ . .-» 9*

> *"Pudim Cabeça Branca
é o alimento predileto da petisada!

D4 tamb.m aos seus filhos este sa- Be^ . .,
boroso pudim de rápido preparo, alto ''' 

*'"
valor nutritivo 4* facilima digestão.

 Á VENOA EM TODA PARTE ¦_¦_¦___¦__¦__¦___¦__¦_¦_____________¦__¦
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Direto CUR1T-EA n HORTO ALEGRE
EM l_.IMOL'SINE2 DE LIXO

EXPRESSO FLEXA DE OURO
Viagem Rápida e Confortável por Estradas maçnificn. e de

trânsito seguro. Duraçfio da viagem um dia e meio.
ITINERÁRIO : Curitiba — Joinvile — Blumenau — Rio do

Sul — Lages — Vacaria — Caxias — São
Leopoldo — Porto Alegre.

AGENCIA EM CURITIBA — Rua 15 de Novembro n. 622 -
Fone n. 634.

AGENCIA EM FORTO ALEGRE — Estação Rodoviária —
Fone n. 8468.
—— Reservem seua lourares eom antecedência —

i v. na.<
3 campo

,» euin-
de npn-

rc*sla Inirenua, O mai- qu*! lho
posno dizer t* qu** senti o *r.
rt mando costa abaoltfttftmante
prestigiado poa meios popula-
r»-. Cuida rom carinho r*o*
problema» paulista». nr.lmn
formosas campanhas de forta-
teci men to ccont-mlco, possue
uma dos.' do .tolerância que lm-
pede colheita dc odtaa fl flr-
mnu um prcHtieriá) que, afinal.
honra * sua grcl. Acho que Ji
ír.lri demais.

a **>, i. e d. a. i-
Qulaamoa saber que lmpres.

áOc. troux*i o sr. "'^rbert BfO->
bck dc ( *.*•*. visitas {, Asi-Ot-la-
çSo Paulista do Impi p ao
irpartanieuto Estadual <1« In-
fnrmar;; •.». Uerpcníru-nor:

t\ A 1*. I, 6 uma uraranfzac* '>
do que justumento be devu ov-
gullir.r iv Imprensa brasileira c
o seu PrsatdflBt*, o jerpulista
Bduardo l*t_lle_írini (¦ u___a "io*
bre Inteligência, uma »'.tn de.
voí. *> e uma serena er;?r__:Ja.
A.lás, ali, *•.*¦ um ->o*_ico Ciltiba
BB**, o.mio ..«ta, onde lho talo, fl
cam doa Jornelíatas de f*. Pau-
.v, tanto quanto doa -ariocaa
Klea o rabem o nos o deseja-
mos. .' O. E. I. eu fui m.
pecíMniente visitar o encant..-
dor Mnr.o Gusatlnl, VI, per es-
íe motivo, as m -rnifitCH insta-
lago cs c _*. atividade eficiente
d(»s vario.s st,tore3 daquele or-
ganismo.

Qttliauica tr adeante com per-
«runti»* novas, mas o Ve. Hor.
bert Mo srs, descreveu, n** pa-
lestra, uma linha curva.

— Como permanece moço e
elerranti» o (luastlnl. )"u c.evlr.-
"be i m abraço grato pela oferta
do seu livro  Tempo.»» Idos «
vivido». Como «ao cheias de
ternura *¦ de comoção todas a-
qielas pARlnas!

Víamos que o Presidente di».
A. I!. I. Ia fugir ao assunto,
desta vez por um atalho lírico,
e consideramos terminada a
entrevista. Almla fe falou um
pouco »* ¦ eíel"r>es... mas da
Inr-laterra... de Cliurrliill e
Atlee.

iNei
cmnct -^
Famosolinimento, desde
1335, para dures reumáti-
cas, nevrálgicas, torcedu-"ras, in flamações, ciútica etc.
Pei*

do
lleo Elétrico

Dr. Charles de Grath

CASIMIRAS
FINAS

doa melhores fabricantes. x_ no
P.\KQUE
DAS CASIMIRAS

Rua Monsenhor Celso n. 130

NO PARANA: — Patancgvâ, Antonina, Morretes, Lapa,
Campo Tenente União da Vitoria. Palmeira. São José do* Pi-
nhais. Campo Largo, Portu Grossa, Castro, Araucária, Rio Ne-
oro. Londrina. Irari, Jacaiczinho e Pircí-Mirim.

SANTA CATARINA: — Flcrianopolit, Blumenau. Jolnvilz
e Canoinhas.

ASSINATVRAS: — Ano. Cr»- 100,00; Semestre. Cri. 60.00.
-:o ctraiado, Crt- O.&l.

mmft ^êt\^%^jf\
livre tias

BRONQUITESe WÍSfScom
AY*mrn

!-¦¦<¦*....

^k^^^Wif^^m'irflLl-filíilLÇ.
^5 P-Si li _____ it J J

TrZi #L»W$Jx\\3ta *_T_ÍVrfcíh*V ^im^ímmmHiá
\ . fllAUJO fítlTAS fl CA.

" I'-14'Iim/I., ,\tt |,«;li » |)ti. -i relativa a (lualv.urr ato
hostil do Va. £»i. prtr» com
o «r.nc.c Draail, que tanto ama-
mo».

Ao contrário, t no.s.o »le'ci
aliiinaiiiioa ciue r^conltrceinos
n.i pcssoii dc Va. Ba, cm bu-
lilfllro ítijno. un uicdii.-., Ini-
manltárlo e emérito, um indjs-
triul prasraSBUta s, n>«— r.in-
cia, um clieie de f.jnlli.i exem-
pliiriíiiiii!.

certo.s ds n4o havermos i*r
rado em ÉOSSM nflriiuitiv...»
.v.ibscrr". ¦emo-nos

rerpeltOH—mente,
,'aai Aduiberto t;e Araújo.

Deodoro Alves Quintlliflno
Raul Pl;.licito Miuii.oc',»
Leopoldo G. do Cunlii.
(Firmas rccoiiliecid:.;; pc!c

Cartório do 2.0 otlolo tia i'a:i-
ta tírossa,

Passar—1ms, ainda, n trans-
crever t» quo certifica 1 Dele-
gada Ragtenal de Foi.t .1 dl
lenta Gro.sin: 

•'CEKflDAO.
Certifico em cumprimento BO

cespinho do sr. Dele^acio Rc
Hionil tie Policia, apo;.» no
pnSSSMe, Sjns, revendo ot luiia-
rios da seçíio de Crdem Poi.-
tlca c Eocal de ta DstflgadA
Regional, nn.i.i cncor.trci em
desabono ft conduta do '.e.;:ie-
rente, cem referencia B u:iU-
cedsnteB poiitico-sociaii-, — o
referlcio _ vi ri/adc, do quo dou
fc.

Ponta Crossa, 3 Ue JttÜM Je
1.045. Eu, Raiil A. O—fe—irias,
f_scr!v50 que o dntilo_r..fei, o
5i:bscrcvc."

(Eòtre o silo de Cri. 3.00
cstac!uai3 está o carimbo da
citada Delegacia)

Eito i so, pasicmo.i ao 'Te-

Oflbroeo caso da lu-j de I:i".bl
luva".

Nu ano d? 1.913 aSClt*—«O*
:o pela primeira .fia a Ijz cie-
trica de Imbítuva, quancio . n-
tão, foi clevacia a cateno'- a cie
emana», graças a salostfá— de
reais Imbituver.scs, encoraja-
dos sobretuao peio inconiund'-
vel e sempre lembrado Dr. 1 in-
riolfo Pessoa d.i Cru^. Maiqr.es.
espirito culto c nobre, dc aau-
dosa memória, a quem Deis
guarde.

Ao nosso sau.ioso pai, que,
dois anos após, isso em 1.015,
tao ineperadamenie lalá—1 u,
coub; a tarefa da ilu.rn.r.açao
parlictüar e public.i da cidaue.

O contrato firm.do entre
éle S a Prefeitura Municip'1
continha o prazo de vir.tc BHn4
mais tarde prerregado pa.r mau:
dez anos.

Assim, cm 1.043 findeu de-
flnitlvamerte.

Durante trinta anos cor.tí-
r.uos, ncsüa vaneroaCa inãc.
_cni pode» contar com rimpa-
ro de seu.; filhos, ei-tao ttBUO-
res e incapasí», o-l Je .piem
quer que fos.s?, cciiEcrvoa-. e á
nente das obrigações assumi-
das por seu esporo, cumprin-io-
a.s religiosamente, até ond-i o
po-o ce BB—I anos puderam BU-
^.orcar, pois ainda n.s:-j me.:
ccmplctaiá 76 anos»

Fei alem co previsto no con-
trato: — forneceu íur... dlur-
na, areando cem piCjUiims pro-
váveis, prlncipalmenie cua.ido
mUVtSd a crise uc 1.Ü.Í3 a l.Ètl,
quo abalou seriamente .'43 fi-
a-nçaj parUeularc3 e puiiilea»,
-empre (iSSSjttB qu-nío ao iro-
r.rer:so e cesenvcivmien.o da
cidade, qhqc rc-üiu <ies-e ..
1.8.1. '

O p."a2o contre.tual findou .m
plena v.gõncia ca guerra

Inierpeiaco o — r. l-ieícito
Municiai sóirc se quero, o'i
não encampar n emprísa, a.
^.xcia. cíimur.icou não MSfflS*
sar oo Municoio a enei.oipa-
çao. Ur^ia necessiaacie suo.ti-
iuir o m~ quinário e ou.r33 .r.--
laiaçi^es, inclusive o locomovei,
c,üe liá £J anoa vinha ua-a-
inanUo Intffrruptamtutm, pa.a
as—ui, meihor servir o púunco
Udn leso, d;3penaen;.C'.am-ie
avmlaú-1 soriiJ-3f ue vez que o
con.ri»o Co.ava in:piici^i...e..t2
pr0ST0_[-dO» face ao ci-pos^o r.» 3
uris. l.o, 3.o, lca a), jí úa.-
co do art. 4.0 do Deeret)-»ei
5.751, cie 10-0-43. AcqUri»i-ao
uni lcc.móvel maia ijjo t
mil» perssante; í.-_e;am-?e mo-
aif,caçoes e meinoramenios
na rcae. ineiusive e, m»í»au;.a
^ara SUaTO lceal ca usina, pa-
ra, cemo jà te c_^e, me.nor
itrvir o puolieo. Urgia, ta—1-
«trai, que uma par^e ce.»ie pú-
oLco i....', vai aqui vuliun-
..re para ofencer a queui quer
que «Cjaj sc.vísje meiuor a
emprêia. Os cent-dores 01
1r.s-ai_.ore3 tiveram nece^sidado
ds serem reiiracos por mo.i-
ves que me honro "o—o divul-
b«r tpartea, ai.m tia ompit—-
uão ter Uuo * ctbr.gaçâo ce
.azer o fo.i.ce.uu.i.o ae li-,
particular senão por focm, de
acordo com o contrato. A 11-
ocraiiclade aa emprcsi.r^i meu-
vcu « coáocaçáo cêi-es.

Diante o.s-o luco, l—vo hou-
vo ma.jora;ão n-* tar..as. —
cada ura pagava *eu talão cor-
rceponaenta ae acordo c-».u o
i.:.i :ii».o baseado r.o r.ú.i:'.1.»
ce focos e veia13 tí-;tes, aem-
pre nos molues do con-ratj
¦al—K—CA,

Dai a grita.
Ajcs—ano Brr.nr.er, então

encarregado da acmiaistra.ao
ca empivsa per r.:e.a 1: *
an Já não mais pcíia arce.r
om prejtiiuo* « devido ao r.é-

to de SSOS antiB, é o "u;.o3-
tanle", "pal;'..teii*o', "cliefa
doj quiiita-cclun—L.is", ":ia-
i-lita CiAifctio' s homem dos
pl*loloc.v".

Abaixo-, tvsbmcca curtiram o
graasl.

yue dirão o* ir», liitores se
aoabssssn que aiBu*.-..'; socabs*
çariorcs déflses famosoa abai-
xo-a:sb:iirios eram iicv.vio.ei
da 4 uipié a por aijiiiui »':nos
OBOBBCUttVOS c;' ccmsum) (1?
luz, que, cindo O B4K_SSlm.) co-
ração tia empresária, ijunca
Dibs foi itipslnu-TI,...

Que penflflrfto os srs. L»it>
res se iOtibe.sem que ent.e m**
há el.iiicitoa que, para c.up.i-
rem carguinhos, vi-ratn batei
a.s portai cos filhos da velha
smprisártnT —

Não pasmarão cs srs. Leito-
res se .souberem que rntre èies
havia furtadoits dfl SSMIlla, p
ueni por Isso, foram multados,
JIIIIISB» llns ou üies ru.o.iiiilda
a luz!

Fit.aliiicnte, que achara o
Leitor se souber que alruns
nem consumidorm eraml'...

ter*, tamanha a lnfei!ci.l-de
de quem necesite da F.n'pre-
n Brenner como foi divtiUi-
do, ou será melhor recoid.ir
C»rta fábula de fontabief ...

O carro foi devidamente tx-
plicado a S. Excia. o Exiuo
Sr. Interventor Pederal dêstr
Estado, que, eom efeito nào
pór.c (ieirtar tíe apoiar ao Dr.
Erenner, não decorrentj de
pistolões, nai em ro—sequei'.-
cia de fatos Justo.", tneonfuudi-
veis e reais.

PcBieriormer.te, o Exmo Sr.
Prefeito Municipal rtmotran,
aeix>is do autorizado pelo po ¦
der cemoetente, adqu.ri:-, pei
compra, a empresa, BBSO—I o
Iocomovei, sobre o que nâo en-

' contreu 11 menor objeção por
j part" da empresária, quer
quanto ao preço ou ConcUct.es

,oierecldas, que C^sCo }% está
(a inteira di.;pof,ição, com.> 1 -

tou autorizado a declara-, dos
poderes públicos.

Êabedorc» os emt.ieiitW pa-
ll lotas e defensore.-1 dos inte-
resses municipais e do pov*o
est-r ultimada a venda r.a i.m-
presa á PrefeUiira conlorine
ampia documenUçâo cm nosso
pedST, acham que aquela de-
verá ser Interditada por ser a
empresária, embora veneranrla
por todo» os títulos *viia ri-
íerência agradeço, súdita do
"eixo 

, ou seja alemã.
E' d? lamentar revelem eles

tanto iiceconhecmento, c tra-
_um iseo a publico, multo cm-
oora seja t_UBO, —

A proprietária da empresa
de loz ce Imbhuva não e ale-
mã, como poderá provar pil-
Oartt&fló de Casamento, reg-;
irado no livro n. 1, a fls. 14
B 14 verso do Registro Civil
ce Casamento erj Ouritit)», em
aata ce 4 de setembro cio 1 E0J.

i;- austríaca Ufl 0'afflai, »•.
assim, não ciava ela sujeita
ao Decreto-lei 4.166, da ....
li-3-lS42, que lnterii.tava n
oens das sudites do "eixo' 

, S
isso ciante co seguinte: —

a) ca Legielaçao: — Nio *>ó
em faee r.o dl posto no ..rt.
l.o e jj l.o do decreto-iei
4.163, já ciiaco, como do cci'.-
tico no art. l.o, § 2.o d<» Por-
taria 11. 1.461 cj i.3-4-42, des
Ministros da bUS—ça e da Fa
zenda;

b) uaa Decleõcs do Min.s-
U-o da Justiça, a saber —

D.ár.o Oiacal n. 147, dt
-0-6-4;!, pãg. lO.-i-J, cacie o
juemo. Sr. Ministra) aa jnsti-
ça, entre outros, ctz o seguia-
»e: —•'  o Governo —ta-
üileiro r.ão lhe poue impoi" t..o
au.triaco) a nae.oi.aiicade aie-
má paia cs eíei.r-s dO I>;cre.o-
ãei fl.iej".—

D. ciiclal 171, tíe 2.-7-::,
páj. 11.8CS;

o cas l.eecluçõc3 da "Co-
missão do Funco dfl IlMlsnl
-ação'' e da "Ag-nc.a Ee;>e^ial
Ce Ucfe.a Ecoi.ó.aica ";

d) nCo li)»iss tudo iseo, e
ainda tem a emuresárii a se-
guinte carta, ca.ac.a tl<: 
i7-lL-43, e.ue Lie í-il dirijidr.
; elo Eanca Co Era.il, em Caíl-
tiba. em respesta a um rejiie-
iimenio por ela feito á A^ên-
cia Espee.ai da Deíena Eiro-
niimica, e que cíz tex„'jal:nen-
te o seguinte: —

"Exmi. Era. D», Maria
Brenner.

Neòta, —
Exma. Sra.
AGÊNCIA l-^ECIAL DE

D3P__SA ECONÔMICA — Em
solução eo «eu requerimento
encaminhado á Agência a mar-

1 irem, por nowo intermédio, r_.
. fl rn.' .1 a seguinte carta.-.

"Rrierlndo-noe 4 «/ oartl
n. 2U/2Í). de 16-11-43, capea::cl0
documenta de Da. Man.
Errnr.cr, iníorir.amo» que, Na-j
tíENuo a __aQ~-___Bn*c BXJ,
L»1TA DO E3XO, lato é ali uLl
Jiponcs... M Italiana, Nao
A CONÜIDFRAMCX. SUJEI*! »,
uo Decreto-lei 4.164», de ....
11-3-42, razão pela qual nau.
u 1110a 11 atender".

Em face da legisla.Ao ( V;
61», D, 4, da Constitulç.l.o Ct
18'Jl, combinado com a Ictn
Di n. 2. da Portaria n. O.Out'.
do 21-U-42, co Ministro _.,
justiça;, da Exposiçfco de Mi-
üvos 11. CS. 2.448, de D-i_-_.p
do Ministro Alexandre »VU,Yui
aes Filho, aprovada p>ii> sj
Presidente da República em
21-12-42 ir da Jurl.spr'.dí"i.-
.parecer emitido no Re?.ir.»_
Extr..orainário n. 5 2.li-n.
Uiário da Justiça 24, de ....
20-1-44. pág. 645/6) é a t m-
preiána HRASILEUtA, ;xois
que, estando no pais h.» luau
de 60 «nos e tendo aqui che-
gado antes da proclaniaçiio ao' 
Hcpública, a designação Jr
austríaca "ainda em OOCUmen.
to público, não Indicaria si \.*..
a NATURALIDADE"; ;t» T.a-
nifestaçóes posteriores náo po»
áeriam alterar o fato com, ,• I
mado"; "o título declaratórij
nâo poderia ser erigido em n>
lenidade Indispensável, mar.,
tendo caráter n.eramenfe pio-
bat-atio, para provar SITUA-

<^*AO JA ATRIBUÍDA Pl_l...
CARTA MAGNA' ; e "só a ma.
nlíestação ESPECIFICA EM
COfsTiiARIO" excluiria
empresária "doe efeitos da
grande naturalização'' (farec.:
ao eminente ministro do S.i- ]
premo Tribunal Federal — tr,
iriladelfo Azevedo). —

Ignoramos quem sejam ês'c
tíistmtos propagadores pátrio»
?icos e deienso.es doa .nlercs-
=e_ municipais e púolicos, para
os quais ja íoi outorgai_» BU
manuato, e a quem responcir-
remos oportunamente com o
pião na unha.

Da. Maria Brenner, por mea
intermédio, per-horacIÉmint 1
agradece fcqucies que intenta-
ram a mal-sã campanha fa-
zendo, porém, votos que niu
tenham figurado neia u.is d-, n-
tre os duzentos e cineoen.a
imbiiu.veases que ela viu aarcer
e que levou & p.a batisn-.ai.

Veiai, imbituver.ícs, peio (ir-
grandecimento ce nossa "ferra,
o que sempre foi desejado p< -
los meus ance.;tr^is cf-.di: .
1.891. Fazei S nf — lln I:o-
rém com conciência, coti ba e,
pelo desenvolvimento ue Im-
fcituva, e vos renderei .1.1 ini-
nhas sinceras homenagens.

Assumo inteira respor.<.abii I*
dade do que acima ficoi alto
e autorizo a publicação. —

Curitiba 5 de julho cie 1.04.».

Affonao Drenncr

S.o Tabelião Dr. Roberto
Earrczo Reconheço Mal. í.o-
ri. no 133 Curitiba verJadeir 1
¦ firma do Dr. Affonso Bre;.-
ner. Dou fé Curitiba, 8 d*
Julho de 1043 Em test. da Ve:-
dade.r/1

T^sS/? .'tf-

1

TEr.IFIGAS
OE CIMIRSO MflOtS

O tratamento da solitária
pc.e ser resolvido pelas
CÁPSULAS TENlFUGAS
DE CAMARGO MENDES,
há longos anos experimenta-
das e sempre com bom resul-
tados. Em duas horas, mais 011
menos, sem risco,está o doen-
te livre do perigoso parasita.

Peça I *u* Farmácia.Drogaria ou i

S/A Lab. Farm. Camargo Mendes
CAIXA PO.UI .413 - fio BBUtO
«*B_—_>———_*¦¦-¦••———_—»>———•*

SMtSMAS)

Doenças Venereas
TRATAMENTO CHRA1T*.0 E PREVENTIVO.

RÁPIDO E INDOLOR

APUCAf AO DI? PENK1INA
CLINICA ÜROLOGICA

DOENÇAS TIMBFftf ACCDA3 OTT CRÔNICAS, NO
IIOJIE-M OU NA nir-IT-ZR

PRAÇA CE.*,-EROSO BT VRQITES. 20 - t-m andar
Das 7 ás 10.15 da, noite

AS CONSULTAS SOEP.E "ASSUNTOS SEXUAIS"
SAO GRATUITAS
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CINCO DESTINOS NASCERAM NO FORTE HE C0P1CABANA
- - Breve historia dos sobreviventes dos 18 - -

Eduardo Gomes, brigadeiro do Ar, candidato á Presidência dr. Republica.
Sargento Silva Nunes, pequeno burguês, advogado, engenheiro e cabo eleitoral.
João Anastácio, "Capitão Tempestade", comeu fralda de camisa com pão seco,

na geladeira, e hoje é servente do Serviço do C. do Exercito. Marcelo Miranda,
andou fugido, mudou de nome e é lixeiro. José Rodrigues Marmeleiro, esteve pre-
so, foi excluído do Exercito e é, também lixeiro.

9

Xugusto Aguiar. hrilhante e sagaz repórter, escritor leve e inte-
lessanlissimo, escreveu a reportagem acima, tta sugestiva e opor-

tuna que náo resistimos ti tentação de 'ranslada-la. com a dcviti-t
vrn:a. para no».aj colunas.

ar-fi •_____________________________________________
—úm Laaa.

K%aaaaaaaÍ

**^-----»*aBBnBBVl< r^**__*_*_*__\W< •} ******** m<A* +_, _

Brigadeiro Eduardo OoutOt

.wnhum político movo h pre*
a. Me íi-piii tasoiii. DBBalivmoa,
npDDll, contar a-Kurna coiafli rta
\ i'ia dt' einOn koflNMi ¦obrovi-
\entO| de 18, que se torn.irarii
. »le!iroH e Qiip merecem a »'•-
mlracfto do todoi os bafMtlol*
}t-H. OutroBHlni, nfto proruraincn
» irnar lieról, aos olhos <10 po*-
\.» (|iiein quer que «eja, nem |
(aò pouco -— como noricrA iian1- \
i tt af>s men os avisados — res- i
M«'ltar ou diminuir _% figura Éi :
1 i lltiros cm eviiU-ni-ia.

Devemos friz.ir, lambam, qat
nAo estivemos com tini os os so. |
!iri*viventes da jornada de ft de
julho. Com trG.-i deles palf-3*
turnos lonf*;;imente: ReOOfDlro |
J-v Silva Nunes, Joa<7 Hndi iarue,
Marmeleiro e Mareei.. Minuula.
•uutraH informa<;òc*í, a respeito
do* rtoig restantf», ontivenioa
mi.iei «lo iiiitlilAilr) «Ia (Vpoca
em que íol focallaado a hiato-
ria «Ia revolta do l'*ort„ lio to-
t»:t abana.
«.IMII DJMTfHOa MSCKlllll

¦<B tfOÕmB
Na mndruiriida de 5 do Julhc

«V. 19*:2. dezoito homoiia MaTUt»
iam avenida Atlântica afora, de
.in ai Bra puniio a com urn pa.

dago de uma Bandeira Nacional
Mcvla-oa um lntenyo desejo de
ÍHrer alguma cou.sa pela 1'Atrla.
Lutaram contra "terças nuiueri-
¦ -«.mente superiores e, o que nao

«-,' de estranhar foram vencidos.
Vencidos, apúnaa. no camp,-, da
luta. pois que o Ideal pelo qual
ii,. batiam nfio havia de pere.
<ér. Ira o espirito comhatlvo
«lo, •tenentes" tantas vezes re-
£ ovados nas lutas democrática,.

Kram o, seguintes os homens
que participaram da Jornada:
tenente Siqueira Campos, tenen-
M Newton Prado, tenente Ma-
rU> Carpenter. tencnto-avladoi
Eduardo liimies. sargento reser.
Tl..ta .Silva Nunes, engenheiro
«jiivil Otávio Correia, cletrcista
Jus*. Olímpio Oliveira, cabf, Ral.
Inundo Uma. o aoldados Mar-
ielo Miranda, J. Rodrigies Mat
snelelro. Manoel Augusto Arau-
Jo Gôis. Artur I»erelra Silva,
lienodlto Jnsé Nascimento. José
Joaquim Costa, Jos* Olinapln
niivelra. Manoel Antonln dn,
'«.•Is e Jofio Anastácio aTalCj&e
Melo.

nessa pleiade, apenas snlira-
vivera, hoje em dia. Kduardo
«lomes, Silva Nunes, Marcelo"Miranda. »1o&o Ana.staclo Fale/Io
Melo e jus"; Rodrigues Marina.
I iros. K' do destino desses cin-
co homens, destinos que nasce-
rara no Forte, que passaremos
:i eontar.
ti nuvriMi un

1 III Allllll lillHKS
IMuardo Gomes, n primeiro

d .brevlvente ao qual passamos
• ' nog referir, nasceu ria cidade
da 1'eti-opolls', no dia 20 de BB*
lembra de 1896, filho do co-
Mandante Luis domes c da sta.
letiy Gomes, quo teve pap<íl

H.illente nas campanhas de as*
aUtcneta aos "tenentes'' revol-
tosaa. Iniciando sua prepara.-".o
Para a vida, curaou. em 1'etro-
Imlls, o Curso Werneck e depois

B Colégio São Vicente de Fati-
lo; matriculou-se, em' «seguida.
na Escola Militar, donde «alu
tomo aspirante da arma de nr-
tilharla. Criada a Escola de
Aviar-llo, aquele oficial f..i de.
f-lgnado para aquele estabeleci-
mento como observador militar,
transferindo-se para a aviação,
nsslni que (ot criada aquela ar-
ma. No «lia 4 de julho de 1922,
As vésperas da revolução do
Kcrte. Kduardo Gome, foi en-
«..irregado «le convidar Hermes
«Ia Fonseca para dirigir o le-
vante da auarnlgtB do Copaca-
liana, tendo o velho marechal
declinado do convite, N«\ jor-
»iada de t de Julho, Eduardo
llcme» foi ferido na. roxa. pas-
•.nmla-k dnt-n..** a*-.a*a*aam4»a--

cebe comii primeira ml•¦8*3
brovoof o Rio, onde atirnil:i
dotlna. Mas o uvlilo (.Uu a

n. io do comi nho, ¦ondo o «eu
piloto prooo, Pr ••o estive, n»>
prooldlo <».t Imiti arfl<i, «*.»,, BAo
ri-rio, na torra do quarto] do
Ccrpo de Bombolroo n<*sta eu-
pitai, e iiii preetdlo Político da
Ilha «l« Trindade. Volta Eatuar
do «tomes an Exército. Partlel-

i\n rOVOltlfi&O d« 10, ao Indo
dn sr. Qttullo VíirKns. Btíl lílt,
luta ao lado do giiv*rn» contra

t*. revoluçln çonstltuctonalUte*il» Silo Paulo, Km IIIS. enfran-
ta os rovolui lonarlua na Eacola
d*» A vla<;;\". MOdo ferido em
combate. Com <i crlaçfto da nos-
sa fori.it aorta, o Bduardo Qo-
*n*_\ tran«feridn pura a Àéro--
ndutlca, ondfi, criou o Correto
Airi-ii Militar, Com a nossa en-
irada aa ifuorra, vai aí,uei« ofl.
dal servir no Recife, coroandan
do a ¦#a*rjnda Ltoaa aérea, lendo
c ndecoradn aolo BovHrno ame-
rica no rom a "Comodoro Avia-
dor**. Hoje encontra-la am iv-
tri'polis. Seu nome foi apres4>n-
tad<i para ,, próximo pleito piei-
tora!. Rase foi 0 destino de um
di.s Miilirevivcntes.

\ l'i:«n i:\ \ iii u«.i i*< i \
di; mii v \ \ i M-.A,

i ? aara*ento*>raaorvlata Roe-ê-
miro da flllva Nunes, com uma
cam Im etporte • uma i»oi na. f i-
chi maio iiesiniifliid,, perante <¦

Ires outros sobreviventes dos
18 de Copacabana

bando, então, quatrn meses, In
tornado no Hospital Central do
SxCTcItO, Em 1923 vamos en-
entrar aquele oficial em lilier-«lade, adido ao Deirartamento
«Ia Guerra. Todavia, o espirito
revolucionário dos teneate, obrl
esava-os r. agir sempr» e aem-
l'ro. No ano seguinte, deflaga,
«in Silo Taulo, a revoluçAo.

ÜÀduardo Oomea ae apresenta ao
fcsnr-ral Isidoro Dias Lopeg e

o repórter o fo» questSo de fit-
xar:

— Mu n4o sou herói e nac
preciso do aUKilio de nin^ut-im.
Sou engenheiro e advogado. T5*.
meus companheiros, s.-urevivpn.
t**ft da jornada é que iso en*
contram em má sltuacílo.

Ksse li ornem daaooaf lado, mo-
r> no a. magro, «. uma da, per.
sor.asens mais curiosas do Kor.
te de fupftcabana. Ainda vivo
foi homenageado pela Prefeltu-
Ma- do J>lstritn Federal, que mvi*
dt.u o nome da rua I.eonor Mas-
caienhas para • "eu, em "me*
mor ia'' ao antigo combatente e
revoltosn d* Copacabana, julga-
do morto pelos poderes munici-
pais. ,

Silva Nunes nao gosta muito
do falar a respeito do levante
d* :2.

Bem, seu moço. lssí( n.lo
tem (jTande importância. O fa*
to tV quo ou sempre vivi atara*
do pelo micróbio da revolução.
KatA na massa do sangue.

 Alas, cm l'j;2?
&am« em lyj^ eu era sar-

g e i» t u r e s«-. i' v i s t a ü o IftSdfcito, e
t-stava conio ligação entre c
marechal Hermes e M civis, Na
última liora Cel resolvido que-í velho marechal, invés de * °-
mandar o levanto do forte» íi-
•'nria na Kscoia de Guerra de
onde. a-ssim que l*»sse d ao *_ a
•tenha — um, tirn *ie canhfto —
desceria para a cidade. l£as( na
madrugada do aia & de julho Cal
de.sc»»bcrto O levante o eu iu-
mt-i para (.'opaca ban a, niO-B tailo
no cavalo que deveria espei at
liei mes da -b'onseca. na estai-
tSo.

X>cntro do forte a ^iluaçat
em tétrlca. Alguns tiros foram
dailoM. «i primeiro para o Ml-
nístérlo da Marinha *» o Bcgun-
dj para o .Ministério da tiuer-
ra. A revolução estava falida
Foi quand,, .Mqueira Campos,
Kduardo UuAltl ¦ Newton l'ra-
dri resolveram tentar um gol-
pe. sairíamos do forte e talrel
recebêssemos auxilio. .Mim, eu
criava numa dificuldade, pois
encontrava-me vestido de pai-
sano. Tomei uma farda caqui
emprestada para poder a'oiu-
panhar os revoltosos.
11.1 1IKZIIITO 1IO FUHTl'.

h J'ii algumas contradições
¦— prosseguiu o «argento-reser-
vista -—» a respeito do numero
dos revoltosos e das pedaços da
bardelra. Quando ainda esta-
\amos no Forte. Siqueira Cam-
po» cortou um Pavilhão Nacio-
nal em 18 pedaços e deu um
para cada nm. Todavia, (alta-
va o capltílu littclllei. nue tt
nha il parlamentar com oa
lraalletas, Aaalra aendo, 81rjnel.
ra Campo, fkou cotn o pedaço
da bandeira nue deveria perten
eer ao mencionado rar.ltüi. e
partimos Avenida Atlântica aTí
ra, naquele tempo uma artéria
«rm a Importância de hoje. Le.

vavamoa, tambtm, ufa fuaii ko-
bresaalanta, quA se daatlnava
a«|i.«'l<« oficial. Mas, o capitão
Kucllilea nio voltou — havia
¦Ido feito prlilonalro — e um
'Ivll que correra ao lioaao en*
Cotitro, Otávio Corroía, ficou
• i n< a u i um .
••¦»! III t-\ III.TA. ». III.\ llll . . ."

J-atamos tomando uni café Vo•
que no na Avenida, i» Rarfcn**
tou ou melhor o dt . 811 va Nu-*
ne», iorrt:

— O mais Interessante fato
da jornada foi o toqtta o.<, -mt-ia
volta '. .No posto .'i, uma Menti o*

i :i ROO »I I -mi qut» o |,0 li 1 .
estava proatada aa rua Da rata
Ribeiro para nos atanar, 1'*-
dn» Krnaato •> Altnachla IHali
__— sendo que o primeiro para
ti I rn vessar h*( linhas laaTallfttai
dlai>ara que ia rhamado a ura
parto urgente — noa corflrma-
ram nqttela notl<*ia. Poi quan-
do cornotalro agiu. Foi andan-
¦ to pela rua, como queni nic
quer nada « querendo. „\o av
aproximar daa força» do gover
no tocou tneia-volta raivar, i.
oa legalistas, confundidos, i e-
i*liaram Imediatamente.
«mui i:i.i:i ina \i. um

UAtt} Ml IM Tll \
f.il.l... n.i coxa, dentro «te

uma carroça <¦ .sargento reser.
Vli-ata Silva Nunes campou dan-
tro do uma carroça, 1- oi proao*
trarlaa veies, por ter bl<l(, um
revoltoao. Iim fello j'a.ilo lor-
inou-se eni direito. X>apola es-
tudou engenliaria, na antiga V.h
cota Politécnica, F*ea um curso
de patcOloa;la e de ora<ori». Km
1&<|C| et-Io nova men X e atacado
pelo *'mlcroblo" 0;\ revolução.
Km 101*7. í» apresentado a Joatf
Américo de Almeida ¦ partlel*
j'.i do movimenta eleitoral. j»e.
[iols aa dedicou As suas prof la-
%òo*. iroje em dia _ um pequeno
burguês. re«sld'-nti-. no «,'ampo de
S Crlat#Vfto, 1S3. Alas, a póii-
tlca e;;ta *t«i maaaa do hana;ua
— como ele nos diz, }_, hoje em
d in, u diiut »t e «Satigento-reser-
vista Silva Nunes «*• < abo e'ei*
toral tio general Qanpar nutra.
Bmo f*»i o deatlno do aarajentu
¦Uva Nunaa.
O ••«.'. \l»ITA«>"•rr.im':;si-\iii:

Jnao Anastaci,, Valefto da lie-
Io -— .segundo revelou, em " J ;i-
r ¦'' tie Lraportasotn o noaao *'»•¦-
le)ajâ Mam l'i(, Caltaman „ nas-
ceu na localidade da Teixeira.
tn: Paraíba do Norte. Aoa 1 *
anos de idade a1latou*>a« A veiu
pura o aul. Km 1307. era «ol-
dado do ni.o Batalhão de t'a-
çadores. Km r.»ln casou-se. Km
IMI, era um dos IS do Forte.
Apelidaram-no du 'Capitão Tem
p «atado**.

JofWi Anastácio era pessoa de
cocflaiiça do coronel Uu.-llde.
liei jues> comandante do Porta,

e estava ao par do movimento
rfvolucíonario. l'arti.;ipava da»
retintòes d*0i chefes, na Caleiia
Cruzeiro. Quando rebentou a
revolta estava na cidade. Jn«c'Mi
tinentl so dirigiu para «.'opaca-
bana. Kstava vestido a paisano.
Na praça serzedelo (*orr"la um
policial tentou revistá-lo. mau
o "Capltfto Tempestade" sacou
iim revolver e Intimidou os le-
niilistas. Foi para o Forte. Ali
tj apresentou a Siqueira Cam-
pes. Jaleratn-lhe, com a permis-
sâf, de Siqueira Campos, um
uniforme de cabo. Participou
da jornada. Foi preso. Esteve
nana cubttulo da Terceira lia-
leria ,d» l£asa de JieteuçSo. Na
Ki ladeira' comeu fralda de ca
misa cnm -rio, Solto rerome-
çou a vida. Hoje o servente do
Kervlço Ontral ti. Transportai
do Exercito, Ksse ^ o aeu de a-
tino.

-Marcelo Miranda <» forte, tron
cudo, tem a boca torta e tala
por meias palavra,. Foi difícil
tirar alaruma, declarações dos-
so antlg-,, revoltoao. Bra o sol-
dado 84 da pega 80.'.. Tinha, eu-
tro ns Réus coleuas, o apelido
«'¦» -Papas-aio". Apo, o levante

fi.Blu I.stevn multo lanipn e,-
ci i dlilo. Mm 1927 voltou ho Rio
<ln Janeiro. Foi trabalhar ao
Moinho luaii»". c«"n " nomii Ire»
cudo. Tornou-a, Jomiulm doe
s.-intii,. Em IM9 rolo a aiilmi»
Retificou o seti nomo; n,, Korte
era .Maneio Ulranda, lmj« ,.
clintiia .Marcelo Mar«iuea de Ml-
rnr.it.i. Km llll entrou paru a
V: * felt ura, onde percebe í» aa*
Io rio do t'r$ ."70.110 a mora ti
Avenida Maranhense 179, Vila
M.rltt, Ratado do Itl'». 1-V c:i«a-
do e tem quatro flíhoa, Lfai
quesiAo do uaar ajravata em-
ii'.ra i«-ja am almplea "aiarl".
Vi ocuramof* saber aua opinião;

t> «jue voei pen-ra da vida,
*>¦ in Martelo'.'
— A vida (* dura, mas í- boa...

Por que vocd partlclp"u
da revolta?

l> senbor sabe eu era «ol-
dado * Moldado cumpre ordana,
t* Korte se revoltou ?• t.u me re*
vc Hei. 1 *u eia do Poria* • •

K B política.'
 Voiítica 6 para os ajrandaa

Km you uni *¦ pobre-fl i.t bo" . QuOa
ro a pana a viver, trabalhar e
eiJUtar nieua filho». Nada mala
n i i.iicreaaa .

ii i:i:\ iii.iiimi .ms.--;
¦ iiiiiiiii.i l.s MAItMRt.EIRO
.Uts/í rtodrlcur-s .Marmi'leli-11

ci.i cornotalro. Foi quam obrl"
Kou oa levaltataa a recuar, to-
rando iim * ineia-volta volver"
Bra o Moldado 31 da pe.;a JO.'..
Kalou-noa do Forte.

Nilo sei como nem porque r*«
b* ntoit a ravoluçRo, Ku era
scldat- o e ífio competia a<m
meua luporlorea, N;i víapera
Jafitamoa utna boa fritada de
camarão. No dia seguinte, o• iuBoili,-' estourou. «Jlquelra
Campos cortou a bandeira v
Jojiou dinheiro para ««.s área.
Dls.se «me nâo quarta aquela
eulaa nu Ju com ele. Palmo, do
forte. Defronte à atu:ii rua si
queira Campoa no* entrln-
chelramoa, na amurada, A*
balaa romei-aram a -«antar".

uu como ae dia h«ije: a cobra¦fumou". fcJvuetra Campos foi
,*. última chamada: »õ restavam

I f li-iinens.
Ao contrario d,, qua afirmou

ri jornalista Maurício Valtsman
Jvaé Rodrlffuefl Marmeleiro es
teva preso atr--' 1*12:1. quando íol
ezcluldu do Exército, .N'.> anc
seguinte, empre«fau-sa na Pre-
feitura do Dlatrito Federal.
Vas, o qu,. aaahava era multo
pouco e Marmeleiro queria se
caaar, Oolxou f_ empre-so muni-
«•Ipal, foi trabalhar numa fátnl-
<a e sa casou. .\ Mlaorla, en-
IrO tanto, continuava. Em 192S
vitou im Miuii;.! aiaprar***, au
e.ita até esta data: K> anos.
Mrra ia traieara K, 112, Vl^
Rana-al, Jrnja « f.anlia <'r$ ..
41,-.,Oo inmo lixeiro em Cavara-
lura. 1" casadi a tem auatuo

Quaiquer médico o confirmará:-

EMULSÂO DE SCOTT
Do legitimo óleo de fígado de bacalhau
£ a íonle mais natural, mais eficien le
e mais equilibrada de vj.aminas/leD

fíotorc. a consistência do sou organismo, lo-mando a EmuJsâo do Scott - fónico das porações

filh.
J" e r k an t a m o - ] h a p e. o s BOU a

¦ntl*a*oa companhelf-aa do Porte;•— M cm i:ui a <|ue me en-
contrii com Marcelo .Miranda,
no "niarlo da Noite". AU o re-
conheci, Hepols Mat-r-elo me
Hpiesentou ae sargento Silva
Nunes. LBfto os únicos com oa
tiuals me avisto. Sei que exls-
to um de meus companheiros
trabalhando numa repartição
do Kxérclto. Mas, nHo n tenlm
rlato. Tamban, d'*sde o dia 5
da Juilio dH 1S2-! não vejo o brl-
fradelro Bdaardo «íomes, que
no Forte, demonstrou Uma g*.;íT'dô coraseni pessoal.

¦ a política, seu Marrai'-
leiiia?

Que política, «rie nada. Eu
hoje em dia so penso em -ua-
nhar a minha vida. Aaa Ina pen-
lava ein 1922.

K QUal é o serj candidato*:
—— Nfto me naaio ness.is ro!-

sai. Para, mim tanto ias. Que-
rn apenas <|iie venha um irovi-r-
no que se lembre rto«t pequenl-
nos. dos que tralialli.itu muito
n r,inliam pouco.

\m\\m dos
indígena a

índios do Posto
de Antonina"

PASTA PARA CALÇADOS

MÁXIMA
EXPRESSÃO DE QUALIDADE

¦•preaenlaral.: SEGISMUNDO KASPROWKaZ
Caixa Postal 124 — Curitiba

O Presidente da Rjpública ,
u.sando da atrlbiüçãa que Jhe
a níere o artigo 180 di C.!»:-tl-
ti ição, larrota:

Art. t__\ -- rifi o Miiiis.ii-'
rio da Fazer, da autorizado a
cedrr gratuitamente ao Estado
do Paraná, as terras da Fa-
zei.da São Jerônimo, no cita-
do Eütauo .-'o Pu*.*ar.i, __% pro-*.- iedade tía Ln:\o, v>ela doa-
(.ao feita ao Ooa»a**rTo "*..>:poriai

pelo Barão de Antonlia, primi-
live proprlntário da mes.n.i la-
zenda, para na niesim ser p«'.:o
dito Goví-rno Imperial cít.it2-
letido um aldeiamc-it-o ti, In-
aiçenas, o qu» íoi feito e pos-
teriormente mantido jielo Go-
\-irno Federal, até a pnaonU
data, respeitadas cs 

' 
divisas

atuais desse imóvel.
Art. 2." — A cessão de iu"

trata o attlgo anterior será
feita nas basos do acordo a ser
celebrado entre o Ministério da
Agricultura, pelo Serviço de
Proteção aos índios e a Inter-
ventoria Federal no Estado do
Faraná, mediante o respectivo
termo a ser lavrado na Dire-
toria do Domínio da União r!o
Ministério da Fazenda, bagre
i-ías que serão, previamente,
aprovadaa pelo Ministro da
Agricultura.

Art. 3.- — :>«.... terras,
assim cedidas ao Estado do Pa-
rana, ficará reservada para o
KUbelecimento dos Índios, ali
rtu?.lmente localizados no Pos-
to Indígena "Barão da Ait*»-
rlna" dt> reierldo Sarviijo de
Fioteção nos índios, a área tíe
4.840 hectares, equivalentes &

' 43 400.000 ma tqua-renta e oittf
mMliões e quativ>c««ntc>s mil me-
tros «quadrados», «ja arôrrd» com
o artlao 8.» do D«*cT-*to n * 5.4»14

de 27 de junho de 1328. numa
única, ou em mais de uma gle-
ba, no lugar ou lugares, da re-
ferida fazrnda, escolhidos pelo
£?rviço de Proteção aos índios
para o estabelecimento dos re-
ítridos índios.

Art. 4." — No caso de ex-
tinção do citado estabclecirr.cn-
to do Serviço de Proteção aos
índios, a gleba, ou glebas as^.m
reservadas, reverterão ao p"4
trimônio da União, com tedos
o; edifícios, construções, ins*a-
laçõss e benfeitorias existen'es,
ou qu; venham a existir, r.o lo-
cal.

Art. .*)." — Revogam-se M
dhpGEições em contrário.

Rio de Janeiro, 33 de junho
de 1946, 124." da Independên-
cia e 57." da República.

GETULIO VARGAS
Apolônio Salei
A. de Sousa Conta

TRIBUNAL REGIONAL
ELEITORAL

O Tribunal Re-jionai ni-Ho-
ral do Estado, realizou otit.ni
sua 13.a fessáo ordinária, 6Cb
a presidência rio Deaemb.ir •.'.
dor Clotaal.i Portugal, pres.-n-
te.i oi componentes diiuel;
Órfão, D-'sr»mijBrgHcor Leon"l
Pf».«oa, Drs. Matiorl R|.,-iro (lç
C.uiiixxa, Eni.mi Guarita C.tr-
taxo, Sal urino l.u?. e Brasl PU
nhelro Machaít^ Proci. trior
ReRional, tendo «IrAriflld) a
respeito do sejuinte:

O exptxUente con tou de cfl-
cio;i: dos Srs Drs. Juliea
EleitoraLi de Paranaijuá, L;pa
e 2.a Zona de Cunttbi, foll-
riiaiiQo permissão para t.omcir
Auxiliar para os re^-iectlvM
E:crivàes Eleitorais l do Sr.
•jui,; Eleitoral da La;u «on ul-
tant'o sobre matéria "leitora!,
telegramas: do;, .3r.s. Dr;. ,iui-
zcs Eleitorais d- Palmas, «íalé
Irati, consultando rol.re .'>ij.tí-
:ia eleitoral c do Er. Dr, juj2
Eloltoral de Antonina, sn'.k-,-
tjndo remessa «'¦? mateiiai
I1ISTKIRI UAI): _ Foi Mta

u seguinte. Ao Exmo. .«.-. De-
semban-ador I.-t.hüI Pe: .oa
Consulta n. 13, de Male. In-
tcrtaMado: Dr, Juiz Beltoml.
Ao Exmo. Sr. D: Manoel RI-
beiro oe Camixis: ronsult.t B.
14^. ds Palmas. InUfes;ad'i:
I-.-. J\l'_i Eleitoral e Pex!:do
para requisição tie Auxiliar n.
4, d.i Lapa. lm*.e.csado. Dr.
a(Uíz Eleitoral. Ao Exniri. .Sr.
Dr. Bri|-àliJ Guarita Citlaxo:
Consulta n. li, de Irati. In-

I teramt*o: d*, jui-j Eleitor.^ e
Fedido para requl ição dC Au-

' xiliar n. 5, de Parjna;uá. In-
t'.»ressaao: Dr. Juiz R'lcltotal.

• Ao Exn».o. Sr. Dr. Saturnino
Luz: Consulta n. 16, dj. I.a-
pa. Interessado: Dr. Juiz Elel-
toral e Pt.í.tJo p.tra requisição
de Auxiliar n. 6, ^e Curitiba,
Inter«v,f:.a<lo: Dr. Juiz ElL-lto-
ral da 2a Zona.

JULGAMENTOS: — PzCMo
yxra re»r.--.isíçâo d» Alxiltar do
Escrivão Eleitoral n. 3, de
Curitiba. Interessado: Dr. Juiz
Eleitoral «Ci l.a Zona. Rela-
tor — Exmo. Sr. Des.»mbar-
gader Leor.^1 Pessoa. O Tri-
bunal, unanimemente, rc. olWj
autori-wr o Dr. JuU Elaitoral
c'a l.a Zona ¦ !*»quLsitai' im' funcionário para aux:/.at' o Es-

. crivão da referida Zoai, ri'.'-
i ver.do a escolha recair, de pre-
ftrència, sobre serventuário do
Juizor conforme já foi resol-
vido eai caio idêntico pro..'..»-
dente do juízo Eleitoral tíe Ta-
ranaguá, sendtj que a nomea-
ção somente recairá no fun-
cionário Indicado na requlli-
ção, se entre os serventuários
do Ju*.zo não houver um capaz
para desempenhar rs aludida.
funções.

Cor.sulta n. 7 de Cambaia.
InteressHdo: Dr. Juiz Eleito-
ral. Relator — Exmo. ,3r. De-
sembargador Presidente O
Tribunal, unanimemente, rejol-
veu responder ao Dr. Juiz, c,ue
o caso está resolvido peio pia-
no de divisão do Estado cm
zonas e!eitorais( pelo qual os
Juizes rie Paz fáo Juízos Pre-
paradores nas sédej dos Dis-
tritos. exceto nas sedes das Co-
marcas e Termos onde ho;i.*er
Juiz Substituto, icndo que as
suas atribuições são as oc-rl-i-
radas na Lei.

Consult-, n. 8, d? Cambirâ.
Interessado: Dr. Juiz Eleitoral.
Relator — Exmo. Sr. Dr. Ma-
noel Ribeiro de Campos. Adia-
da a discu3!ão, por ter o Exrr.o,
Sr. Dr. Saturnino Lu.* p.dilo
vista do, autes.

Conculta n. 9, de Tcrr.azina.
Interes-a<:'o: Dr. Juiz Eleito-
ral. Relator — Exmo. Sr. Dr
Ernar.i Guarita Cartaxo O
Tribunal, unanimemente, resol-
veu responder ao Dr. Ji/.z que
o livro modelo n. 3, dis l:».s-
truçces, é privativo do Esc ri-
vão Eleitoral da Zona ¦ Q'"'
a expedição do titulo é fun-
ção do mesmo E"crivão.

Consulta n. 11. de "Pcrr.a

CroSfia. Iii'-re.-,r.atlo: Ur. Ju »
Elcitcial da 14 a Zona. lt-:-
lator Fxim Sr. Dr. Ea-
turnino luz. O Tribuna!, una-
nlmr-mr-ate, re.-olvt-u rcsiiondii
iui Dr. Julx consultante_ que

! eslandri o Oficl'1 MatuT BC
exercício «'.o cargo de RKTlvftC

'tio Cível Interino, a nome i'Si
para tu ninçôes <.e Escinao
Eleitoral, «leve prevalecer.

Consulta n. Vi, tie. Re:-r"3.
Intere.vindo: Escrivão E!»l'o.a'
Relator - Exmo. tir. D*M**n-
b*tf**aa*nr Leonel Pe.s,«,.i. C
Tribunal, unanim.-nieni-» re

, ..'olveu não conhtícer dv ron-
fulti, perque o Escrivão não
tem qualidade para cotni'1'.ar.

Consulta n. 10, de Londrina.
I Interes.sado: Dr. Juiz Eiel'o-
'ral. Relator . . Exmo. Sr. Dr.
! Saturnino Luz. Adiado o jul-
tmttmtm a iequerim<";to do

lExir.o. fc'r. Dr. Saturnino Luz

CAMPONIíSES È OPERÁRIOS FORMAM IÍM
Só BLOCO NO PARANÁ

-— - ' *'*'" --** - '.ara.aatTlT aWj-aaarTalIaTfcl i*^

CONSUMADA A SUA
VONTADE...

E o moça veio a falecer de-
pois de t:r ingerido dois

vidros de creolina

Conforma noticiámos im no»-
M efll^ild di1 nnteiii. Ptdfo Jus-
tu, deiiolH rte ti*r ll\,f«rldo for-
te dose da fclcool, t«nt4l*ft ron-

¦ i -,\ n exljt«ncla tomando niin-
t nrada com cacliaija d oi.*, vidros
de crecliiiH.

AtatialMo a|us f-'f p'-'a Assis*»
r-*m*ia Públloa, fd d moço pos-
t,, fora de perlK" líionitínt.ine.i-
rtif ii tt», mu --i ri «ida A R:rH\i'lni|''
i!Ns ij u *¦' rn «.fl ura j internas pro-
duSli^M POT t^iu^Ip toxÍ4"r» o
tr»-*-locado nfio resistindo ralo
a f/il4'f*er ontem ft.*j 11,00 horas,

A vítima ara funcionário da
Cauds Publi<-a, a ri*K'indi> M
d' proonde o niotlv«*i que O ]>*•
vnu aquele (fasto •!» desespero
foi que o meaniij sofria de unia
psItTopAtfa.,ii t-st-rivao A. da Abreu, fas
ronda cir o gs-òjs,v»sr do f nditoio
Jovem a„ Nei-ri.tírl.i do l'.A.I\,
para a «vonipetento ntvropsia,"depois do ue fera *nti cgii,, o
(.'wrpo a famllta.

¦ min i. :¦ .1 i «Ia i-u- -.i K.

Emilio, um dos grande') propa-
gandiatas da U.T.P. no lní-;-
nor tin Estado, ofereceu freni-
tiün-Miti» ¦ <-:i.sa .-ntld.ide rerta
quantidade <le fogos de artifi-
cio para serem «juninado*. por
ocasião do inicio da Convenção,
sfiido de destacar-íe que, no
inonrjrtn em que chagaf ti re-
prtí-.entant.* do (-«-neral Euric.
Gaspar Dutra, um soberbo ce.-
p«taicul0 fie iiii apifsentara.
com a reprodução, «in BlUltaa
cures, de um retrato du Ir.ter-
ventor Mantx'1 Itibas.
BANDA D72 M1SH \ DA FD-

I.KIA MII.ITAIi
O e. ! Alfredo Ferreira di

Coita, digno «omandant.-; da
Policia Militar do Estado, [ás
B Barda de Máslca da tua cor-
p'ração à diiposiçfto da Com..'-
.'io Executiva Central da UT.
P., afim de rxe-titar nli4'.::i-"
ii'jmerc« ants d> ln!?!o dos
IrabaUioa.
A PAI. Wltl DO SNIt Vllllll

IIARBOSA
Ontem pela manhã, fe*. USO

di palavra, io microfone da P
RB-'*, o snr. Vltot Barbo"...
presidente eleito do Slrdi.-ato
dos Empregados no Comerei:
di Paraná e pr*aSti**t0*aO lider
tial>-.iltiiiita. Foram as sogu.n-
tes a.4 -suas palavras:•• Trabalhadores do Bra-il !

Tr-."oa!liadores do Paraná !
Chegou o momento d» trata-

res da.i tuas relvindieaçoes A
tua condiçfto de operário, lon-
g* de ser humllharte, é nobre,
ó altrulstlca, ijonqu-» tu í? o
pioneiro de todas 33 civiliza-
ções. o r,U3t<»ntaculo de todo..
as pa IMI.

aT çelo teu '.abor cotidiano
através das tuas mãos calo",.'*;
que se abrejn estradas, cons-
troem-se navio.«. form.iin-se ci-
dades, fabril am-se enfim todos
as utensílios d* que ncce.-.tlta-
mo.t.

£*•, portanto, a foiça viva cia:)
rações, o lioinem improtcindi
vel, porqui» sem o teu braço tu-
do pára. nada se move. Ma.;
para que as tua.s energias a»
mantenham em perfeito equi-
Hbrio, à altura d" suportar r
dispendio (MM exigido pela
teu labor diário, necessário se
torn?. que sejas bem alimenta-
do. que tenhas toda asslr.tsn-

FOTÓGRAFOS
Kimakadcirai 

' Fotosmalt", 24x30; 30x40 v.

50x60 cms. v. aceisorioi.

Loja Mcsbla. Rua 24 de Maio, 141 — São Paulo —

cia material de que ncees.sita.i.
O progtenKO de um paia «le-

pende «..-randemente da« cCDdi-
ções fis.cas dos seus homens d"!
trabalho. B» e.stes são fracos
e doentes, é claro que n5o _.<>-
de.-ao produzir à altura de tor-
i ar uma nação forte I p***a***-a>
rista. E para que possuas a
que se toma imprescindível i
tua existência, é jireci.so qu-
aXrtrs a tua ronsrjt-i  i
rias tits companheiros de t.a-
balho, no sentido de procunret

teu partido claaalata, afim tle
cerrares fileira com o.s t.-u.s n
lepas, para unidos s«b o mes-
mo ideal, sob o mesmo ptogi.i-
ma, dei tro da ord-ia e dentro
da lei, re.rlndlcares o» t-n. rU-
re.tas. Ur. Br»-sll. o ttabàllii-
dOr ja desfruta de BlgUOS 1: •-
iifflclo... graças a ação tío pi.»-'liciente Oetulio Vargn?. Entre-
tanto, multo t r--c-i. qu» !.'ev
ainda em prdl úo trabalhaJ.it
i.--clonu!.

Dectro dum reglm» poüU-<
cs.iencialm nte dainoeiàt-Ca-a, i •-
i à., o direito rir» ciizeie.s o quí
prnsan. «:; pleiteara ns tu.«*
ju..ta.s ícivir.d.cações. Mas, j,a-
ra isso. é n'(('.s.'-,árui que trakl-
lhes pela verdadeira tiem.ra-
da. dentro c:.i qual jk-.ssus ?-t
representado, a iim de «iue SI
envertum em irallda.i ¦ tu tu ¦
aspiraçõ-s rminet t min'.» h"-
maaaa, Vem, pois, trabar.iad n
do Paraná, cerrar Merras cor.'
»jus colt-g;'.s. na União do; V..i-
balhalrirei do Pai.ma. çue é 1
teu partido, é o 6r*Ao dcl ,-n h

| dos t' ua mtntfeaces.

Rep:Vm«*a QuaU*tiur i-iiolo-
i ç.ai cxtreinsitas e «ni -rrinii

um Bra.il de ordem, de t:ab«-
lho, d» progresso, Amanhã, fes
'ío boraa, i a .st-tie tia Bociedaie
Duque tis Caxias, nesta Capi-

| tal. rcal.zai-f.e-á a graiM»* con-
! V*ençCo da Uf.ião dos Ti. ',alln-

dores do p.naná. oca.s.áo e.a
qu- essa entidad; f.liar-.e-á ¦ •
Partida Trab.-tlhista nvaslleiro
que c t:ma í:L':tituiçào política
e rociai tt âmbito nacional.
Contamos cem o teu t *.ipav--
cimento a e.7';a grande reunia •
af.m de r;ue ee revista do maloi
brilhantismo a demonstraçí i
de eap.rlto c"» col*d»rleda<l->
< Icr.si.sta **4M ; 'lá dada «>e!ii«
lrabnlhad.it:.s ti% terra daí
araucária.-..

Pira a lua felicidade e feJI-
cldsce deste sóJo bendito, con-
tomos com a tua adesão a i
Partido Trabalhista J3r.t.*"t-
ro'.

I r**J_- -U-*l

SÁ/ Ihorsien WinSSLDT
C9r7R£T0n GE GCD3 r 10 E DE Cr.!.'...

ESMALTI
OI

UNHAS
BRILHO

Rua Xavier ú Tülsáo. U3
4.° • Sala 8 - Fene 4-2332
C. Postal 3535 • S. Faria

23 onos ra Pra<;3. Ta-i Inlarai-
«adoi na compra 8 vanda ds
Iodes ai raças turopèos a Indi-
aras, assim como de eqüinos,
muares, suínos, as.einio», avas.

¦mm oe mmm
LONDRES, . H. P. ' — Já

chegou ao Brasil o reputado e
esperado Tratamento Okasa.

OKASA é hoje uma medica-
íão de escolha universalmente
reconhecida pelo seu alto va-
lòr terapêutico e pela sua «fi-
cacia indiscutível. — OKASA
à base de Hormônios vivos
'extratos de glândulas sexuais'
: Vitaminas selecionadas, com-
bate vigorosamente todos oo
casos ligadas diretamente a

perturbações das glândulas ge-
nitaLs e do aparelho sexual co-

mo: Fraquesa sexual na idade
a\ançada ou por outro motivo
no moço, senilidade precoce.
fadiga, r.eu-astenla e perda de
memória, etc. no homem. —
OKASA 'importado direta-
mente de Londres i proporciona
Virilidade — Força — Vigor —

com as drágeas "prata" para
homem. Em todas as bô*s Dro-
gariai e Farmácias. — Infor-
mações e pedidos ao Dlst. Wal-
demar Stumpí «fe Cia. — Rua
Monsenhor C-»lso, 202 — Curi-
tiba.

TO
taÇ-luTI DURAÇÃO

INCOMPARAVEI1

«Ar E.polha.ie e seca rapldamenle).
ir Inalterável de 10 a 20 dia».
¦tr Não reseca nem mancha ae

unhot.
ftr Kecomondado pelai malhorM

manlcures.
A* Ultimas creaç&ei am còrea.

da New york a Hollywood.

SÁfÀRI
Proàuio a* L«iqu«ndlt<Mf

Naw Vorl — Ha
CX.' • h-, i , r I. V. Ma>>MJMl Oa. Lido . Ba,

REUMATIS»MO ? Tor-
ceduras ? Nevral-
gias ? Alivie (%lc
seu mal com
Pronto Alívio
Kadway.

Pronto Alivio

.iVj£%&.

ADEUS À IRRITAÇÃO DA PELE
MíU tOSTO FICA CM BtASA,
DíPOISQUC MC 94-SfiO1

fv;rf isso, amigt i . ^
PASSt A USA* CtlMt V/> •r'
DAGCUÍ P««« lAtttA*.

*\

{Çpz~--ZZ^~^r&_
I C* ' "I ' D _ . .•"*-•**-- JT ' —B-Lj^i^_vW^M^)LINIIaíI/aJTO sedativo

^r IPM6W DAS CA5MIRAS
oa aua oferta de if-TVBHric-

Para cada padrfòrm preajo <Ã opaaiaVo.
Rua Monsenhor CJelso. 130.

Não há ardència nem irritação quando você usa
Creme Dagelle para barbear. A base de cold
cream deste creme amacia a sua barba instantâ-
neamente- deixa a sua pele limpa e deliciosa*
mente fresca. «Compre um tubo, hoje mesmo, e
e-rperimente um?, agradável sensação de frescor.
É o cold cream que produz esse eleito!

Pira o toqu» final da um* btrb* parltita.
ut. Açju«v Dagalla . Talco Dagtll.,

Creme Dageile para barbear. slm-ile*. ou mentoT^jj

DAGEi
¦ m*a-*-*w **•

n
? (,,: P

mZ ¦ *Wr LV*OÍ ¦ à

V* 'a*»**/ *"--.*-' *^H«y

\
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MPLICIM-SE OS FROBLE^IS DU PflZ
T.rca-f.lr» pioilin* B»> aaidl-

tono do allniBUrlo da Edita '-
¦ao, «ob a priiiil.ni-la do ml»
Blatro OtKtavç Capan**»* reall-
aa-.o, no líl»\ o 144.18 Iiuiuki-
ral ila Seifiiiida c"oiifcrcn.l.i
K*cton*l ii» A**l*t*oela atoelal
doa l*iiz:ir*>s.

*
a cia. At Carris, l.u» ? Por-

,ri ,!,i Rio d. Janeiro, cm caria
dlrlelda ao Mmlatro d a Uuerra
declarou qu* as praça» d.anjo-
Mlli.ula.iiii Porca hispsdlelD»
mirla Brasileira terãd prototoo,
ria para colocacjSo ao ojuadto
il„ »mpr.B*doa daqa.la Comna-
iihla. quo pod* dead. já otoft*
i-iT empreao n«t» .«gulat** oco-
t»at.'í\eH: condutor»**, motor a ai-
roa, foEtilataa, K-rnelroa, njut*-
l.dor.a, carpinteiro., motor!***
l.a. trabalhadnrc», tarvontt*,
trocadorca, lavadores 0o rarroa,
ajudante, d* oficina* o aju.l in.
u.< de operador.

o llltilatro Kurlt»n Dutra mun
dou M-i- rui ¦' oferecimento, aura
deeendo n*^o Kaalo tie rolabo*
rucíio i om o Httil.t.rlo da
Uuerra, no empenho »I" nmpi-
rar aquele* que, cheB*di>. do
rortlncnie eu.opou, nSo tiverem
, o!... i»'.-.. '.

*
o »r li. r.* i'.i".v t, i ar.umtu

a chefia >la DIvl.Ao 0a Torra»
t» Cnltoitaat^fln rtna Katadoa do
1'aranrV para cujo alto cargo
foi reci iiteniente d.ilBnndo.

*
O ministro d< Aeronautle*

deKltfnon mva turma Cn <»fi-
lin.» para faaerrm «iirnii na i:s-
cola dn Ctiinando' e ICat:i«lo
Maior de l.cnveiuvorlh, noa 12* •
lado» l":iii'..>*». -»

Dura nte o mia de niaf»>, fo-
ram visitada* pelo Serviço le
Saúda dos rorto., do D.part»*
mento Nacional de Saúde, IS]
ambarrac&r.i e com av!5ea pro»
venlentea •¦ i eatranarelro, alam
de 4)0 Im pi ;ôes .anliárias.

\\i inlu nnteui mo -s U*fll
mz h aaaemblala u~eral Cn .;«.?i-
aelho Nacional di» UeoaVrafta a
Katatfatlca. aoh a pr«aldan«*lati.» §r. Patiln Pímentel, delvtfu*
dti per ,.t , ;-.;»'.ri...

O Museu Imperlrtl rn» P.tro.
Polis f"i visitado em Junho por
8 75S pessoas, entre »a ijiinls
algumas visita* rotativa*, In-
rlualva do primeiro minlatro il;i
VdVR hihI''» rio sul e comitiva e
•»o «Tliali.ilnr ,1» Ttepvbllca
l»jmln if i :;i v ^'Viiliivu .

istltutn Nacional do l'l-
nii'» adquiriu 900 hectares de
i erra a no município tlt* S. Kran-
rl.co de Paula, no lt. ei. du
Sul, para ín*talar n 11 «» novo
parque floreatal. Ainda ••wte
ano aerftn ell plaMtndt-s moi-s*
um rnlthüo do p1* hi-lro*.

-¦¦¦¦

i» »«rc|-*o d.j Controle •!¦' r.r.-
p rtagAti !¦ lmporta^fto de («ene-

i 04 AH mentleltsa, eaolarecando
tjiio ns p-túi-d*** »io lnformaç6«ci
mu,' lhe tini .ido enviado, .obre
a Importação de a.cite dj oll-
velra, nâo eatUo aujeltoa «"*
nuataquer reatriçüea, sentiu to-
lalniento li\ ree.

») aiInUtro da Marinha botne»
iiasaou o .. ip.ii •*. Jonaa Insrum• om um banqueta ofaraeltlu na
aaala do ministério, havendo u
ilastr* militar recebido daa jm&oa di> aln.te. Arlatl-éea Cl«ai* '•
Ihcm a Medalha Naval So M ri-
i ¦> ria Guerra .

*
O presidente da Republica jaaalnou decrotu dlapondu •lob***-* I

*« av).K.i',.i»i du dacretu*lel n.al
T."»- 4, «aue permita a empraaaa i
eonceaalonàrlaa iU rervlt-oa i>.;- í
bllcoa aumentar oa aalArtoa .ius |iícum empresados mediante «u
«ob rança da í..\.i adicional.

o chefe do soverno aaal-aon I
¦ Inda outro dc reto regulam-i»* I
tandu cs m*»amoa atos em rei 1- I
*;Ht) a > >s aer v Içoa publico a ue
energia - .¦'¦: rKa,

D \r -alml Riit. tTUllai-i, r-o.
niandantt ¦'. - ; >rçaa ntivala doi
!'-: do. ! r :. • ., Atlailllil
Kut, decl aoa jornallat it
noi ... .: , • s'.i si r lana .erA te-
, ha ¦ ¦ feu qu*»rtel aeneral i,«
Hecife, i ôs i ranaferir a eata»
cão (*.* radio ('.i marinha ame-
ricana A marinha do Brasil,

iiiici«-*•<". tal qual a ambicJio, em «» »r » drtobrlsa a
raxio humana.

i.11. i.-.iit-» n i.-. •.'"' reprr*rnta o raullltirlo dc* e-rpirlto
no* atreo, i estudo, r fonte de apltcatiu e « o sentido per-
naanciiio da oídem

Os homens é certo, porem, que não se dão de (traça. A
marca do egoísmo ou de amor próprio ¦¦¦ ctu refira o pre-
ço de cada um -

Embora itio seja um homem cépla de outro, quasi todoa
se parecem pelo amor próprio.

E, dentro dessa no:ma, OBDBM, tlsnlflca proveito pes-
soai para a maioria, e DRSOKOBU enuivale a dano indi-
vldual.

Na órbita política o truomciio transcende ra profan-
ilnl»-le e amplitude

li*.amine-S4", ne*rse ptopó^üo, a fisionomia política «li*
rada povo, na vida Interna ou internacional.

Mil acabada a guerra tia i:uropa, Ja »e complicam os
problemas da paz

1'crmaiii'C'c* insoliivil o ca>n «l.l 1'i.lonla, quaiulo, toda-
via, ioi a Polônia a rnusi ostensiva da eiicrra.

A Alemanha reivindicava a posse tle antiRo território.
\ Insl ilerr.i e a I-Y.uica viam na atitude tio UICR, 'lados o»
aiiteiccleiitts da cjuestfto. um pcrljtt) iminente para a pai na
Europa.

A Alitnanha cíá do t.n.bros . Já havia rct»;'it?.'.rlo :t BX»
MM A e investido contra a Attstrlri.

A Polônia foi éo snhito csinacacla.
Veio a uuerra entre a KKIt'11 c s Inití.iU-tra r affBstfa.
Kntrarani depois no conflito ao I '.'"o dert-is os BstBSMM

fniílos e i Ilussld.
I.onxos anos durou a p» 1cja.
I c aifaffa asa tomo cia Patasla ¦ «H-inartlIs aa pa/.
Vezes varias lucramos o en-.ejo. através os nossos to

unitários sohre as operações, dc referir-nos ã letrenda dn
líussl.-t, quanto ao caráter de sua poUtirn «le uuerra.

K ;s.i política ren: erveu-ic sempre cni-rinitira, ml.Ic-
rlosa. indrllnida.

Os entendimentos ccl'-br.'.cl»>s pelo <;R AN-TKIO se pro-
ressaram inalteravrlmcnte cm 1 tir;i:r dci.iuado ao bo';ío da
1'nião Soviética .

General PEDRO CAVALCANTI
!'. ¦ • aJrii4e Ci I .ini mi* de RcaUaSlfOt**)

Koosevelt, com Baeririrl* htienM), dada a condição fUlca
de sua saúde, voou Brande* e*p*fo* am prorelto da MB 4*n««-
Kão npo-stolar. porque o que animava o seu espirito e cie

queria era a volta do rriimem da llbcrdnde pnra o monda.
Todo* mis sentimos, cntrctanU», «emo custava ra ne.t*a*

co*n<!lç«)cs certos acurtlo* c as afinidades aparentes de tH-
tas.

Mnls para diante, ainda rcr-entcmcntc, nntantos romo
de satraia se laa marcar rm !i. Francisco .1 atitude tia Ktts-
sia. exibindo IntranviKentcmentc a rotatividade na presldên-
cia da reunião. Tud.i. as dmiaU. r.a;-c»es eram de parecer dc
ciue a reunião devirá ser pr ilida pnr Stettinius, a quem
iriam caber as honras da c.va.

Ora. a'.tm do mais. bastari 1 a i'-"ii;l:'er:".ção tV* tine fo-
ram os IMados l \ !i»s qut f;r"*;—eram à Ru -,: la as armas de
loiuh.ite pnra a vitoria.

Náo tlemorou multo leir.po c veio AO VI.TO ao u.'latiu
de CHAFULTBFEC na sua qualidade de liKlirna ha*c de
kegarança da paz no continente americano.

E 1*. ao cabo, ne*tc miinicnto. 1» apoio r.o mar.-"c!i..l Tito,
cinforme notioiani as acem-ias tel"graflc-as.

E" este, talvc*. o l*:alor IMPASSE rreaclo á organização
ia P*/. porciue aquele marerhal 1 s!ú ainda tie armus na m.'.o
c nesa-sc* a entendinier.tos com o (jeneval Alcxancler. eomait-
dante em chefe do teatro de oiieracoes do Mediterrâneo.

Tito parece decidido a eneorporar à HOOSl.AVIA cer-
tt. rutuães da AtsTRIA c da ITÁLIA.

A política sovictlra na Europa, rrincip.ihnentc depois da
aliança Iraneo-russa. tetn-se mostrado bem m^is lortc c
objetiva do que a política an**lo-ame*"leana.

E ê preciso considerar que os Kstados IToláOB trunsit: m
ppcniis 110 instante pelas terras do velho miinr*.-.», *e;ido cf«"-
Ir.cr-». por aí a sua pasMnBCraB.

A política govlétlea, ao revés, p-oreile por etapas, com
ij.iiret securos.

t) de que cvalentemente se trrrtn. cm prim; !ro laCBf para
cia, é resolver o seu problema r.a Lunrpa.

A Rússia náo é só a Europa.

1 ' a El Kasia. Muito m»lor e que se estende do
ATLÂNTICO ao O.RANB3 OCEANO.

A qu-vláo do PACIFICO .*»«-«». vol». rc-.ol-.lila ooatia
etapa 1 no devido tcm.no

Por cnqnanto a luta contra o Japso é a obra conjunta
do* !'¦ 1 »¦' ¦, Unidos c «.» * Ilretanh*.

Quando a luta atir.,Tlr o "clima*." scri a vc* da Rússia,
pois o tru exército os tara ali pr«ent-* em força na hora
tlrcliiva.

lia lata no mundo 1» ir o cuja .-vt.i .-ç.i » pode ter exten-
,*t\a . ,-s fenômeno* ¦ ¦¦ »>» ou políticos.

Essas I' is fiovertiam acima c a despeito da vontatli' dos
homens.

Ingleses e i;merlcancs se ligsntm na uuerra dentro do
l.rincipi.) chamado t!.. HOMOCiKNElnAI.E. tiSPBBSB ambos de
Blaa c aUtadaS reciproca*, de plena comprecn ão c soll ".-»r>-

dadr.
A Rússia lem MH fi.-lotir mia difercitt"".

Ela s-jue no iiiuntlo a sua trajetória própria num rinim
á parte.

E o mnis crave cm tuc.o c qv.e a Ru-.la í uma cr~i-
l»;/:"Cão.

Esta n.ierra ir.ostic u ciue ela f tuna verdadeira cria-
iiiiaeao. tanto na parte mriU-rial ciuauto na BtsHs p.-litica,
crn"anlr.tç.;o c;ue c prova l.a r.iadurcza r.a tapai Idade Cos >cui
l.umotu.

Sua vontaite se revela ir.ro.-rclvrl.
O qtir. ei-.trct;T.1o, *e dá c que* o inunilo é r.:n BlstBasaB

de «-«iitilihrio Oe forças btijriío embora o sísl.-ma a ruturas
pt.ssr-loiras.

O; Estados I 11 ides e a Lislalrrra representam i:c* ta
Rtirr-.* o *umo podST material e moral ti\ vitorli.

TCa orisanliacáo da par es*e po:lrr náo poderia m.iloitrar.
tanto m.i!s q*aanto cio i'en!r::!iza a «onílança de lotlos, oa
povos

r.ircce qr*. «!ema*i*do laabaerTaatBB r rredalas, nío nos
apercebemos nus ainda Ce Qf.c a hora «• traí Ira para os des-
linos do mundo.

ScS a união sacrada entre Iodos nós »eri.4 rar.-íz de dar-
nor força para enfrentar cs perros à vl"ta. afim de qu;* não
nos rondenemo-.' a mér, ¦; etpectadorcs r.o cenário.

IfCÍpaS 33ÍÍC8Í05
serei resolvas

0 Partido Social Democrático alcançou o ap
ramente solidário com a candidatura do Ge
coni entusiasmo o Sub-Diretório de João Eu

DA CARTA LT. PRINC.P1CS POLÍTICOS DO PS.D.
I

Nn prática do rcgiir.D federativo, o Pariido
ti:fcnderá, sen quebra da unidade política, a dss-
ccnJraÜzação administrativa, dada a er.teríã'> c a

diverridade da território nacional.
II

Forta!»c!mcnt3 do esmando, da cooidcr.a
rão e controle, nos serviços de adrabistração públi-
ca, cora a organização de quadros bem definidos 1»
a adoção de nor:ras e p!an;s obieíivcs.

IH
Estrita observância de normas severas na

e:.;prêgo dos dinhsiros público;, dando-se publici
dade a todos os atos da administração e fazsndo-se
relatórios radronbadcj, quadros demonstrativos c
ba.aJ.eci anuais.

oio do povo paranaense, porque é conduzido
neral Gaspar Dutra. — Reune-se amanhã a
uenio. — 0 Diretório Municipal de Campo

pela idéia nacional. — Prudentopolis intei-
Conísflio Executiva Estadual. — Instalado

Largo.

No Pala-fln do Governo dc
r»erna\mbueo rc-alliou-ai ont«*ia
a asttlnatura do contrato cola-
Uva de traba.no paia o aunitvn**
io do salArlo doa trabalhadorea
na lndu«ttr|a <J<> aguçar.

a*
if) prosldont» fia Flop^blloa nu-

ai oom decreto na faaeta da <;u.-i-
ra concedendo ho a;eaera] da <ti*
«ÍFÍlo lia reserva «lo I.* cia***
Boaaerffee KopeM de S'>uta a
»xíin*r;n;à(i a podido das fun-
«.'õe«i «afve «sxerce no Oonaelho
Supremo dn ,l»i.ii"a Militar.

* —
DR. LYSANORO SAlflUS

Médico
CCNSULTOKl 1: _ Hua

Coincr.c.adcr Araújo, Cl (Ao
lado da filial Ca Fí-rmacia
Stellfeldi. TeiCone. 523. —
CONSULTAS .íai 14 lis 1G
horas.

UESIDITNCA: — Avenl-
cia Getulm ''arrras. 3K5. I

*

i Ai doenças

Abatem
A con."'-*-*»)c.- n-ça é MM uma fase

pírlti*»».: Com a re-lstencla cüiuinuid»,
« >.e. - enfríTuccIdo « ¦!•¦¦. rm.iiarto,
¦MSMSaBI ui^lnica. já n*o podemr«*.i«ttr a **aa 1101» InlecçSo. levante
.ua. lorçr>. com um* nova provinAo d*
Minifue rico . «au-livel — e V. ficará
rapidamente re*jinl,elecii1o. Reconqulate
• vigor e a vitalidade com Vlnol!

virioi BIVIOOBA
Vlnol ' uma combinação elentliltra cie

ferro, vitamina* • outro, elemento* re-
vigorante* do .«¦ ¦ .-» qu« o. mcVcllco.
recomendam com a male alasolota C".v
Itaira. Vlnol torlitica, equllilira o *t*ta*
ata aerToso, aumenta o apetite • pra-
poro on*. aonoa 1.; lurua o
nn*iif mnl. rico • ,-•¦ « veruielho, au*
mtn r ¦¦¦'-• u¦«"¦'<¦ - ¦¦ a* na. hemo-
•tlobisn. e far. eota * -«
V. BarDiaaa 

e -.* con nn. apajaa—-ia
nin!. aovo VKiOlt c /''•^"sijVtaalot ViTAMU-tOK. a^a

Lembre te tiue a asiide {» »»>, *JSiv
Bo a*»if'uc fori*"•¦tn*'*- rf
vel qiv» Vlnol Hie rlaré... 1*.
Compre um vidro boje... \t^jr
B wu «fere,... tornar M
torte oatra vez!

O povo prudcntopolitíino,
nccimpanha com entusiasmo o
desenvo-t imentii da pugna
cleitor.il qua empoles o Pa*"
raná:

Homens do trabalho volta*
dos para o engr: ndecimento da
Urra dadivosa, ;:s populaçcic»
daquele grande centro afirico-
la paranaan*B, r*i i-cscntam
ara fator ponderável na ccono-
mia do Estado.

Prudentopolis é um muiiici-
pio em crescente progresso, in-
tegrndo numa nova éra cons-
trutiva, cujoõ rrsultados bené-
íicos se tõm feito sentir em
tridos os sectores da rua vida
cconom.ea e social.

Estradas são rasgadas na
direc,-5o dos centrou produto-
res; escolas são fundndas nas
florescentes zonas coloniais

comercio e a industria se
desenvolvem prosperamente
uma fídminirtracão moralizada
realixa o tem estar da eolcti-
vidade.

Conclamando agora aquele
povo laborioso para o embate
da.s urnas, pressuroses atende-
ram, c com o seu caracteriza-
do civismo, acolheram com cn-
tusiarrmo a candidatura do ge-
neral Gaspar Dutra, conscien-
ten de que, votando no nome
do eminente brasileiro para a
suprema direção do país, asse-
',uram a continuação do clima
;c ordem e prospeiidadp que

rua terra atravessa.
Estão disposto c sufragarem

o candidato nacional, acompa-
..hanc.0 o grande e exponta-
uco t,iov.me;i:o de opin.ão da
il.-.ãO.

Apoiam o Pcrtido Social Dc-
m',cratico, cujos princípios po-
..ticos estão em consonância
com cs eç-js mesnos ideais de
.'.-abalhci-cni cem ardor pele
vP.gríndecimer.'o da terra pa-
. jnaense.

Por Isso r.-.cimo, congraça-
_n.-se em cíer.edor dos seus
..*iiimos representantes, na
.. jíiúq Convenção rcar.zuda r.o
_.ube Seleto, c e.m memorável

. -inonstração de unidade e co-

...rih»ro de ideais, cclarrisrarn
¦ iJiretorio do P. S. D., que

i«aa á írente as figuras pres-
Ciosos tle Geraldo Rioeiro

.iu Carvalho, Albeilo Pinto cc
Carvalho, Miguel Malanski,
cel .João Leclc, Elzcnir DfSTaU
Siiva, Latíislsu Stol:!os, Aícn-
M Dielael, Dclf.no Ro-ãrigue*1
Galvão, Olímpio Sarto3 Pa*
checo, Fatíre Thomnz Kania,
Eugênio Swankn e muitos ou-
ros, çue, tudo í.u^o, apra num
:.ibiente Ce orc'?m e respeito
msacrarem eleitoralmente o

oyryrmmtx «J|*-, mmftfommgd) Cimi*»*- T^t-»**-—.

REUNIÃO DA
COMISSÃO EXEfUTlVA

Amanhã, ns 20 horas, se re-
unirá a Comissão Executiva
Estadual do Partido Social Dc-
mocratico no Paraná, quando
então serão resolvidos vário;
e importantes problemas poli-
ticos, referentes nos interessei
do Partido, que hoje. ramifi-
tado por todo o território du
Estado, c a maior e mais ex-
pressivn for^a política da nos-
sa terrn.

l.IVRO DE .ADESÕES
Na Sétfs da Comissão Exe-

cutiva Estadual do P. 8. D.,
encontra-se à disposição dos
inteiesados o livro de adesões,
que pode ser assinado por to-
dos aqueles que se solidariza-
rem cem a candidatura do
general Gaspar Dutra, á Pre-
siciencia da Republica.

INSTALADO O
SIB-DIRETORIO
DO P. S. D. EM JOAO
EUGÊNIO
João Eugênio (Balsa Nova),

integrou-se na campanha elei-
tocai apoiando irrestritarnente
a candidatura do gaitara! Gas-
par Dutra.

Realizando no dia 3 último
sua Convenção o povo daque-
la localidade, vibrando de en-
tuslasmo, íiliou-se ao P. S'. D.
marchando dessa fôrma ao
lado do Candidato Nacional.

Comunicando a instalação
do aludido Sub-Diretorio os
¦.rs. Mauro Portugal e Iler-

1 culano Schimalesl-.i, enviaram
ao coronel Eol-crto Glasccr, o

| oíicio seguinte :"limo. Snr. Coronel Rober-
to Glasser.

Curitiba. Paraná.
Prezado Senhor
Comunicamos-Ihe que em

data tíe ontem ioi instalado so-
lencmcnte o Sub-Diretorio dc
Jcão Eugênio, Balsa Nova,
com elementos representativos
locais, sendo vivamenta os no-
mes de V. S. e c!o limo. Sr.
Interventor Manoel Ribas, vi-
vatíos pelas pessoas presentes.

O referido Sub-Diretorio e
suas comirsejes ficaram assim
orrrnnizados:

Presidente de honra — Dona
El;ra Nascimento.

Presidente — Snr. Tomaz
Schibior .

Vice-Pre*?idente — Sr. Nar-
dro Moreira.

Secretario — Snr. Lu:7 A.
Pclüzsnri.

Tesoureiro — Snr. Joscf
Brbnisc!:.

Membros — Gi'i!h;rme Wil-
le, Crisemiro Prczezdr-.iezki,
J' ão Leite de Sou.Ta, Cr.orio
Vaz, João Jo;é Ferreira, Luiz
T»4[.-.**4*-«V W* ¦. V»47rtt-

Joaquim Moreira, Otftavio Cos-
ta, ojftgual Coata, Prancisco
Balck.

tcinicrrio c* Indu-iri.i |
Transportes |
Paulino Cantador, Pedro

Besciack, Romão Scibior, An-
touio Yareck, Ricardo Ja-
cumasso, Alberto Eesnioskí.
Thadeu Pzdezdsiek, Irmãos
Ladiirski, Antônio Jactiiwasso,

Agricultura e Pecuária :
Joté Mocnick, Estevam Ki-

chilewski, Alberto Kawa, Es-
tanislau Scbibioheki, Segis-
mundo Stepanski, João de Sou
za França, Alexandre Stc-
pr-nslvi. Tomaz Stantzk, Joa-
quini Francisco da Silva.

Instrução Piiblica :
Marra Luiza Franco Pache-

co, Helia Teixeira, Branca Ca-
sagrac.de, Jurema Pellizzari
Dcla-Giacoma, Rosa Ternos-
l;i V.'cndrcchowsky, Damauo
Pi.ciilha Soares, Joaquim tio
Rocha Soares, Etelvina Portu-
•j."»l Durski, Jandira Guctg.

Campo Largo, cm 4 
"de 

julho
d.* 1945.

Mauro Porlur^al
Presidente
Ilrrrulano Schírr.alrckl
Secretario
O DIRETÓRIO
DE CAMPO LARGO
Ata da instalação do Dirc-

terio Municipal do Pariido So-
ciai Democrático em Campo
Largo.

Aos vinte e nove dias dc
mês de junho de mil novecen-
tos e quarenta e cinco, pveci-
¦ainente às quinze horas e,
com a presença do Coronel
Roberto Glasser e do sr. Gui-
Iharma Lacerda Braga, pelo
sr. Mauro Portugal, presidente
foi aberta a sessão de instala-
çáo do Diretório Municipal, do
Partido Social Demosacatico.
que nesta cidade apoiará a
candidatura do General Euri-
co Gaspar Dutra nas eleições
para Presidente da Republica.

O sr. Presidente ao iniciai
os trr.balhos, convida o sr. cel.
Roberto Gla-ver a presidi-la
tendo o mesmo formado a me-
sa com o sr. Guilherme L.
Braga e demais membros que
constituem o Diretório 'ocal.

Em brilhante oração dirigi-
da a todos os presentes o cel.
Roberto Glasser disse dos mo-
tívos da Convenção.

Em belas palavras desejou
a colaboração de todos, para a
vitoria política do P. S. D.,
ao qual r.o terminar foi entu-
siasticamente aplaudido pelo;
prementes, mandando que se
procede^e a leitura dos r.omc;
escolhidos para constituírem o
Diretório Municipal, das res-
pectivas comissões, dos dire-
torios distritais de São Silves-
tre, Três Corregoá, que ficou
asjim organizado :

Diretório Municipal de CU»*
po 1.1:1 »:

Presidente de honra, Joa-
quim Ribas de Andrade; Pre-
sidente, Mauro Portugal; vice
presidente, José Peàro Caro-
preso, Tesoureiro, tír. José
Antônio Puppi; Secretario,
Iierculano SchimrJeski.

Membros — Elias Júlio, An-
tonío Portugal, Francisco de
Paiva Vidal, Joeré Ribas, An-
tonio Pianaro, Eduardo Pcrei-
ra c".e Andrade, José Castagno-
li, Pedro Kan.ir.sli.i, Elias Vi*
ciai, João David, Vergüio Cas-
tasnoli.

Ecor.cmia e F.nanjas — Fia-
vio Auvuí.o Borges, Abelardo
Portugai, Ernesto Fabiani, An-
torro Gabrirdo Junior, Jcrí
Andrade Pereira, Atali^ie Pe-
reira tíe Andrade. Kigiere —
Dr. Leniro R-beiro ITItll
ecurt, Faulo Silva, Marcos
Kiithncr, Edgard Pereira de
A*%¦?»*.'•'«. «, ^^^» «»w-, tf-.

I nheshi. Assistência Socii.l --
Don.-i Adnie Gonçalves dc
Araújo Andrade, Hidebrancio

| Feliciano dos Sí»ntos, Eurico' 
Vidal, Dona Magdalana Por-

Itella. Agricultura a Pecuária
I — Dr. Serafim Ainur Ferrei-
! ra do Amaral, Marcilio Vidal.
. Dilson Pinheiro Donato, Am-
I brosio Cequincl, Antônio Gui-
i r;rd, Francisco Marochi. João

Cecato, Industria, Comercio c
Transporte —¦ Antônio Muna-
ri, Tedro Sowierzoski, Gino
Parolim. Artur Parchem, Gui-
Iherma Parchern, Antônio Bo-

j nato, Atf.ilío Casta^noli, Au-
I gusto Moura, João Cavalli
j Balduiiio Vidal Netto, Domin-

gos Lavio. Instrução Public:1
— Domingos Cavalli, Bcnedi-
to Brantes, Dona Odila Por-
tugal C*4*t*4gnoli, Balduino dc
Paiva Vidal. Assuntos Cultu-
rais — Dr. Gilberto Guticrrc?
Beltrão, Clementino Schiavor
Puppi. Augusto Cavalli, José
Soí*rej Pinto, Antônio Cicari-
n» Pere:rn de Andrade, senho-
rita Leda Silva Tortugal ti
Frrncisco de Paula Kiisler.

Com grande e prolongada
salva ie palmas ioi aprovado
o Diretório e suas comissões
Dada a palavra ao Dr. Josó
Antônio Puppi, em belo estilo
falou sobre a pesson do gene*
(ai Eurico G. Dutra .cândida-
|0 a*) supremo posto do pais.
Falaram também o rnrs
Guilherme Lacerda Braga c
dr. Gilberto G. Beltrão, que
foram tr.mbcm muito aplau-
dido.,.

Ar-iteb' de terminar a sessão
íorcn organizados também os
diretórios distritais de São
Silvestre, Três Córregos c S.
Luiz do Purunã, que ficaram
crsim crgai*4ra(Sos:

Distrito tíe S. Silvestre:
Presidente, Miguel Júlio; vi-

ce-prcsidente, Nicolau Morais
*ia COBta; Secretario, Frederico
Lima: Tesoureiro. Dumith Na-
der; membros — Francisco In-
.'ílcz de Morais, Maurilio Chan
delier, Miguel Almeida ds
Cristo, Manoel Inglcz da Luz,
Amadeu Paulino Pereira Leal,
Apolinario Costa Castro, Juve-
nal Luiz Artigas, Dionisio
Ferreira de Castro, José Ma-
teus, Miguel Rotana, Amandio
Pariz, Manoel Geraldino Pin-
to, Joaquim Francisco Ferrei-
ra, Ermelino Alves Ferreira,
David Ferreira Fereira, João
Laurentino dos Santos, Anto-
nío Ferreira Leal.

Disirlto t*c Três Córregos :
Presidente, José Francisco

de Oliveira; vice-presidente,
Elizrrio Micuel Hnddad; Se-
cretario, Francisco tíe Paula
Andrade; Tesoureiro, Augusto
Pires de Paula. Membros —
Antônio Lucas de Andrade.
Francisco Pereira da C.-uz,
Amfcrosio Cordeiro de Andra-
de, Davi Borges de Oliveira,
Geroriirno Ferreira dos Santos,
João Ferreira Leal, Arlindo da
Costa Vieira, Lourenço Rodri-
gurs Machcdo.

Distrito de Sáo Lniz do Pu-
rnrü:

Prcfidente, Alcides dc Sou-
za Pinto; v-.ce-presidente, Jocé
Augustin; Secretario, Frediano
Serra; Teroureiro, João Ris-
seto. Membros — Joro Eatis-
ta Mello, Ângelo Casfagnoli,
Antônio tia Costa Vieira, Jceé
Ktip!:a, Rom "o Dorneücs, Jo-
celin Gonçalves, Anrcrniro de
Souza Pinto, Pedro Gonçalves
de Mello. Dcrninsos da Cesta
Vieira, Ciemel Silvestre à*
Mello.

E prra constar, não hntrendo
mais rada a trator, lavrei a
presente ata çre depois d? as-
rinr.üa por todos 0*5 prt*ecntcs,
assino *com o sr. Presidente

Paiva Vidal, Pedro Vaz da Sil-
! va, Antônio Ferreira Kiister.

Hitiebirindo Feliciano dos San-
| tos. Francisco Coltrc», José Vi-

dal Sobrinho, Artur Parchem,
Sezefredo Gonçalves Pinto,

í Fiavio Augusto Borbes, Attilio
> D. Batista, João Batista Pe-

rUSBolo, Pedro Bertoja, Anto-
I nio Ribeiro Filho. Artur G.
I Padilha, Sebastião P.idilha.

José Zunin, Vitorio Sabim, Do-
' mingOS Poleti» Ribeiro, Anto-
! nio Riifíinsl.i, Ernani Ttiginski
l Torres, Bernardo WiBhBBki,

Gilberto Guttierrez Beltrão,
Marceliro Brantes, Antônio
Boaron. Jordano Duriçan,
João Crovador, João Benato,
Benedito Brantes, Benedito
Gonçalves Oliveira, Augusto
Novakosk», Jacob Biismajrcr,
Otto Parchem, Guilherme Par-
chem, João Kiolenaí, Vergilio
Camiiio, Humberto Baroni,
Maria Jo.-.é Delabona. João De-
labona, Leopoldo Gavlak, Al-
berto Kaminski Euritícs Do-
mingues Ferreira, José Ribas,
Vidal, Antônio Vaz, Bernardi
Age, Francisco E. Cavalli,
Mcria de Lourdes Guimarães.
Batista dc Bassi, Admé Gon-
çalvcs de Araújo Andrade,
leda Gonçalves de Araújo An-
circ.de, Joíé Szpack, Antônio
Guiraud, Rodolfo Castpgnoli,
Frederico José tlompo, Manoel
Lopes Coelho, José Bonato,
Florencio Cavalli, Helena S.
Cavalli. Antônio Cicarino Pe-
rcira, Antônio Lunardcn, Au-
gusto Ardigot, Gino Parolim,
José Antônio Puppi, Antônio
Pianaro, Antônio Munari, Lo-
tario Rincoski, Bernardinc
Baseni, Domingos Savio. José
Ferreira Kiister, Roberto Dob-
zaiiski, Vitor Luiz de Souza,
José Castagnoli. Júlio Soares
dos Santos, André tio Na*ci-
mento, Domingos Vaz da Sil-
va, Adaibcrto Cescatto, Vito-
rio Ramini, Marcos Hiithner,
Antônio Benjamin Travensso-
ii, José de Andrade Píreira,
Clodoaldo Padilha, Ângelo Pi-
loto, Elias Paiva Viadl, Alei-
des do Souzi Pinto, Leriro
Ribeiro Bittencourt. Domingos
Cavalli, Heitor Monteiro Es-
pindola Fi'ho, Eugênio José dc
Oliveira, Tiburcio Torres, Jo-
sé Pedro Caropreso, Joaquim
Ribas tíe Andrade, Umbrrtn
Depieri, João Perussolo, íosé

Soares Lopes, Eugênio Fer-
reira dos Anjos. Adolfo Vaz da
Silva, Domingos Batista, Au-
gusto Pires de Paula, Antonic
Vaz da Silva, Floriano Lech,
Ernesto Fabiani, Alcides Fer-
reira Sampaio, Ambrosio Ce-
quinei, José Castagnoli Pri-
mo, Virgulino de Almeida Tor-
tes. Antônio Gabardo junior,
Carlos Geraldo Badky, Eduar-
do Pereira dc Andrade, Lou-
renço Malinosky, Joaquim Ce-
lestino Ferreira, Amur Ferrei-

I ra do Amaral, Atalipio Pe-
I reira de Antirade, Francisco
I Marochi. Nelson Parissi. José

Malinoski, Alipio Pinto Ribei-
ro, Antônio Fedalto, Pedro Lo-
pes, Afonso Baisani, Natalio

Canestraro, Carlos Benatto,
José Kar.-iin*!;i, Carlos Colla-
res Marques, Ernesto de Lima,
Frrncisr-o Eduardo Siqueira,
Pedro Kaminski, João David,
Attilio Castagnoli, André Ka-
michi, Percilio Eellon, Vadis-
lau Gelinski, Daniel Pedro
Zanir Vanin, Roberto Winhes-
ki, Vitor Fabris, Francisco G.
Pereira, Flav;o Gquetg, Joãe
Scarpin, Humberto Remonato.
Vergilio Castagnoli, Abelardo
Portugal, José Fran:-isco de
Oliveira, Adir Araújo Andra-
tíe, Antônio Portugal, João
Sprea. Miguel Júlio, Elias Ju-
lio, Etigard Pereira de Andra-
de, Vtrgiho Winherski, Dilson
Pinheiro Don**tO, Viuva César
lorrer, Basilio Chei-ebeck,
Luir Puppi Filho, João dc Mo-
rais, José Savierzoski, Vidal
r.ía.-tirí. Eloino Pereira de
An_.rr.de. José Zeribeto, Vergi-
.1:0 Miivrcn. Josc de Souza Pin-
to, João Rivabcm Sobrinho,
Pedro Vidal da Cruz, Segis-
mundo Filarz, Antônio de
Uassi, «ria. Laurita Lunardon,
crta. Vvote Lunardon, Ignccio
Falarz, Dona Rosa Sprea Ce-
crito. Narciso Moreira, Dona
Elisa Nascimento, Antônio A.
Valente, Roberto Novakoeki,
Amadeu Remcnatto, Pedro So-
vierzoski, Bernardo Antônio
Gerchewski, Gilberto Agge,
Antônio Fabris, Frencisco de
Prula Kiister.

Campo Largo, em 23 de ju-
nho dc 1Í.45.

Maruro Portuial
Presidente
Hsrcalano Schimaleeki
Secretario

Companhia Territorial
BouiÉão Limitada

Regkiratíz com n- 15 no Cartório Dr. Flávio Lo*
(Dcsrcto-Lci 58)

6TIMOS LOTES PAKA RESIDÊNCIA
Dista 6 rjuücmftro-, da Praça Tiradentes em avenida

macadamisad.-t
EXISTE ONIBD3 COÍIO CONTL'*CAO

VENDAS EM 100 PRESTAÇÕES
A «TtulqBer cm é dado po*,mlr ren terretio pelo plano de ven-
«Ias da "Cia. Territorial Bcu«i\*c'rlo LWs." — Endereço: Kua

Cândido Lopes, CL Curitiba

VALSNT1M P. CÜTS
Agrônomo

•OVEM POVS. FCCS Dl
LAVOVr.A"

Coniou-nos um profess ir a ¦
esrola particular radicado | ,
t:-colón!a estrangeira:

Num domingo, em outubro j,
i 1911, esperando os ar.soci ,: .
I que mantinham a escola, t, m
', de eu, de ar.te-mão, um bali!
i rrifK» cie ciçruct larrente que t.
I r.ha hcurido do riacho que eo:
( r.o co lado. Chovia na BBS*Ja*r,i
t e a wjtia estava saturada ti..
. partículas tle. húmus.

Antes da reunião o dito iu
i mvs ja estava depos.tatto »¦
I lund.i do balde.'1ratando da lavoura eu m,
' Ire: aos colonos o bctdr e o Iu,

mus no 'uiirfo perguntendo' que era aquilo.
E' lodo! — q::s r.avidail, <

I - exclamaram todo.'.
rVcio e lodo: r a ric/'i«_,

dos vossos lotes, — explique
\ Mas.

Uma estrondosa forgalhatli
i .*raciíci;u «° paredes da escola.

Como? Riqueza? Que n-
i queza? De que jeito? Por Qttd

riqueza 'âo simples lodo co.u
t de fato? Procurei explica:
lhes 0 mc'íocio desastroso 04
tratar a terra com vssa barbe-
nc, despindo-a de sua vesti
ment a que conservava com ettat
raizes a terra fértil, o solo dc -
tlivoso constituído durante m -
Ifnios...

Nada! A gargalhada aumen-
tava. a hilaridade continuou c
animar os campõnios durante ¦..
reunião toda.

A colônia se achava numa tt.
tuação invejável: o solo fertili:
simo, a estrada de ferro corta'
cío-a pelo meio; o escoamer:
de produtos a S. Paulo, a Cui:-
tiba era garantido; o /orn"i»
mento de lenha e de nos de pt-
nho á estrada dava serviço o
ano inteiro e a possibilidade d
economisar parcurios passcn.l
i. lavoura racional.

Decorreram trinta a,nos. A nc
cessidade levon-mc á antiga »*o*
íónia.. Nas linhar e vicinu:
encontrei casas abandonadas, a-
capoeiras intermináveis e nn
prestaveis cobriam os lotes o»i-
trora regorgitantes de gente la -
boriosa. A mais dolorosa im-
pressão causavam as casas "sei
tedas", isto é de paredes caída.
e os teros «mseniacias em bor:
estado! Pareciam afuniladas Bo
meio da vegetação inútil...

Perguntei sobre cs moradon .,
os mesmos que com tanto gosti.
se riam da mir.ha explicação.

O X transferiu-se pa',i
Pato Branco; o Y deixou íí?ih
21 alqueires que NAO DAVArt
MAIS PARA SUSTENTAR SUA
NUMEROSA FAMILIA e em-
pregou-se na estrada de ferro;
o Z morreu abandonado pclm
j es dos quais alguns forim
parar no Campo de Moirão, o\-
tros no Norte do Paraná, outrj
espalhados pelas serrarias...

Cesmorono/iieuío da familia t
da lavoura.

A estrada de ferro continui
com a sua missão civüisadu j
unindo os produtores cos con-
sumidores; us al.vidades das u -
Cuslrlas citadinas ás da agriciii-
tura... Mas o elemento, o prin
c.pal para irr beneficiado 'pe!

grande invento do g^nio /tu//.u
r.o, foge o mais longe. poss4::cl,
abandonando a permuta lar:l
pelo transporte qt:asi imporsi-
vel, embrenhando-ce matas ei
dentro, isolado do convívio h:i-
mano, deixando entre nos inete-
ei fiável o enigma: por que lan-
to encarecem os produtos d i
terra?

E surg» uma pergunta gene-
rallsada no Brasil inteiro, uni
brado da literatura agricol ¦
"quem pode, foge da lavouir.'.
— por que?

Toneiadas e mais tonelada*
de livros escritos com sangue do
coração, livros DESTRWUIDOS
A GRANEL E GRATUITA-
MENTE, concltar.ío cs nos:os
agricultores a modificarem o
sistema bugre.

Nadai
Fogem para a floresta, fogem

pera a fábrica, para a estrvla
de ferro, mas nada de novida-
des!... nada de inovações!

O enigma puramente psiciló-
gico: de como mexer a nosra.
lavoura do ponto morto?

Curitiba, l-V-9írj.

OM<nrteni
Ç\ vicjoi do organismo numa*****•* no o a plenitude da tua vi-
talidade está no equilíbrio das
funções glandu!ates. Glantona.
á bas» de extrato* de tjlandu-
la* e vitaminas, normalisa essas
hmcões * imprimo ao organis-
mo nova* Jorcc* propulsoras
Despeita energias adoimeci*
das, trazendo ao homem a ale*
cria de vivei. Tubo* com 20dra«
geas Expanaão Cientifica S, A.
— Caixa Postal 396 - S. Paulo.

Ç£cmtona

¦9 1 -.„, m— Isbm J»t%

\>\ /" 'H F\F1 f^m P\F1 F-iü fjrlpi ^TVl §££&"

coir-Jii cispâ.
Ecursa cos ca*
¦mos t tinm
mec&.s os
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NOSSO INSEPARÁVEL ALIADO NA GUERRA,
O BRASIL SERÁ O NOSSO FIRME ALIADO NA PAZ
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POEMA
JAYMK GOLTZXR

Abro BO ntUUla ;i cadeia dos teu. braços
K elcix.t (|uer a lua nlma fuja através
Das fontes doa teus nlhe:r.

V. na in.»pir_,_o da
< >uvt> a conveisaçã
Vaga entre os mou

natureza
. dns estrelas,
cs que se abraçam uu longe.

Procura na ca1:.! oitIc nascecte
K nas j)fdr:is onde* deste o primeiro passei ela Vida,
A tua Infância perdida, n tua esquecida infância.

Mas sempre estejas dentro rie ti mesmo,
Procurando distinguir entre' as muralhas que tr rercnm
Oa olhos que te vetm, os braços de enic te enl_e;am
v, mãos eiue» te- acariciam,
Ob dois caminhos da vida.
Os tlois .-uminhos ele flores.
Os fluir» caminhos tie espinho.-;.

Nem na águas do rio, neni o gorRcio dos pássaros,
Nem o sae-rifi«-iei tlcs homens ie pcrelem a êamo

(Kics cslão nos dois caminhos — passo n pasmei a
[caminhar contigo)

Julho — 19*5.

• ANIVERSÁRIOS
i"*.'/.i:tl * mis nei.iKi

«fiihorfiai
II ll!»1 r 'l>I\-*lrn ^liircoiirlm
Amívi-rs:-ria-se em dAta da

hoje. a Exma. Bra. D. Dlalt
Teixeira Marcnncim, esposa do
«r. Antnnl,, Ricardo Man-on-

«pin., **ro-'u" ador da AaaortaçAo
.Ins Funcionários pablle*oi do
Paraná.

a aniversariante, merca ele
aua a Inumeraa nualldadea, ffoaa
iin «(rands astlma no «elu .ia po-
,i,«lail«. local, r.izA,, pi»hi qual,
i*ertamente, fprft alvo il» Inc.
qulvocaa d*'"no*i-;ua«.í. _•¦¦¦ de apre
go ,. simpatia.

,i. Estar Carvalho Telaet-
ri, progonltora elu sr. Antônio
C. Telxeirs

d, Djaiilra Oottardl capo*
su do ^r. Franclaco Ootardl

d. iiniiii'- Manhas, esposa
•lo ganara. Kauí ftfvnboa

«1. Bllvlna Aires «1e Arrn-
ila, aapoaa *-¦<. i*1"- 01aff*rlo Ai*
ieF iii* Arruda

• BBJA BONITA

FLORILEGIO
I à'u___ii., teu nome à doce.

Parece que nada diz;
J No entanto quem d'; ti sofre
| Nunca .ode ser feliz.

fScnhorftnMt
I.iiiiht lliir^.i-s
A rint» ele lioje assinala mnls

ll'T! aiiiverH.Irln nittall. I. ela _-B
ciosa nenliorlta Kunlre l!«.r_.s,
ililria filha du sr. Alfreilo Bor.
fçp.s e de _m:i ex ma. esposa d.
Hsrmlata Arthnrl itorttes, cujo
lar está eni festa por esse bus-
plelosei Blotlvo.

Constância, filha do sr.
C^nutante Sprada

USBta ila L.uz, filha «Jo sr.
Aitlir Vlalle

«irtn. IViirli- ..«:«.«i««i
Tr.in.corrn em dr-.ta do lioje

mala uma Prlanavara ela p«'ntli
serliorlta Nn.ir i.lantni, filha elo
nr. João Qlanlnl a d. Anuncia
_i:i nini.

Por esse motivo a aniver-
sarlants receberá nos círculos
ele amizade d« suas colegas
multas felicitações.

Senhores-
» A daia i|iie Iie.Je transcorre

assinala mais um «niverj-Ario
natallcl,, do sr. Adolfo pleiini,
malta relacionado em nossa ca-
pitai.

'«Suíno da Silva I.opes
Joilo Henrique Cavalcanti
«Jtacllio r.ll.as

Sr. Wlli-lei.llro ll.i.u».. .
Transcorre hoje o anlversá-

riu natallelo d0 sr. Waldomlro
Uncuvka. Industrial desta pra-
ç_ por cujo motivo será hoje
ntllto -.'um pri nu a tiido.

JoVílINf
¦* Aste. ltnlo liamos, estmlan.

te do ColtSlo Novo Ateneu
- 1'edro Kralnski, multo rela-

ci* nado em nosPus meio» noolais,
motivo por que certanicnte, re-
treberii multas fellcllaçAes.

*.: u >..,. I .1 1,11». lrn Illl...
Tranx-orre em data de hole,

mai* uni aniversário natal.cio
fio jovem Man.iel d'tillvelra Fl-
lho, pessoa muito estimada em
RCtVfcft sociedade e mig meios es-
ttj.antta, integrando a turma
do ("urso Cientifico du Colégio
I*i' nxessn.

_*-_lo expressivo aeonterimen-
to social, certamente, o anivor-
s.wiante lia, receber Inumeras
dt-monstraçüe-i de estima e
airfço.

*.<*-nln 11*1
Snndrn
Completa o Feu l.o anlversA-

rio. em data de hoje, a menina
Sandra, filha do sr. Renato Ml-
aurell «a de sua esposa d. Aloa-
Ir Mim reli. A pequena anlver-
*..riante seríl alvo, por certo, de
muitas rjrTtiVtXm de carinho.

Meninos
João Carlos, filho do dr.

Ornar Gonçalves da Mota

\OIVADOS
fiomes-Cnnha
Ajustou núpeias, nesta capl*

lal com a senhorlnha Leny Sal-
danha Gomes, „ sr. Ary Itava-
Iii" .'unha.

A senhorlnha Leny e filha do
r. Joíio de «lllvelra tJomes e

ds d. Elvlra Saldanha Gomes.
BSo proeenltores do r.olvo o

•r. Ten. Ary Saldanha Cunha.
do saudosa memória, • d. Gllda
J'.H.a-:ii.« Cunha.

CUIDE DE SUA SAÚDE
Op.» e larva» de verme» do

Infc.tíno do homem » ie
animai» táo eliminado» com
tu fc es e podem contaminar
a água destinada bo consu-
mo. Essa apua causará a
terminote, te nao fõr convc-
nier.iementt filtrada oa fer-
vida.

Só beba «¦-• i tfiit tenhi
sltro fcrvlAa ou. pelo mtnot,
filtrada.

• NASCIMENTOS
* Edl» f. o nome de uma Ha*

t\ aarotlnha qu» velo e.icher
tm ...-•» o lar do casal sr.
1r«rn"*. Tr.r-.pet Juntcr-d

Uma mulher ciosa de sui
I aparência juvenil náo pod I
I efescurerr-íe e permitir o apa-

recimento das rugas, prinri-
piilinentc na testa. Para ar,--
vem-las e combate-las, c.yn-
Süm farer massag-ns ou
fricçõot, iue ,ec oplicnrn cont
frei dedoi (o do centro iin
direção da raiz do MTix)
suh.ndo at<' ao couro cabe
Indo c desendo para as fon ¦
tes. Ern seguida, alisc-s-
também a parte que vai do
arco tupcrriliar ate a oic-
lha. Um bom recurso é igual-
mente paesar na testa vtv. .

| po de arroz mais claro i'o
| que o empregado r.o rosto.

O) RIO. 7 (A. N) — Por oca-
slào d« jantar .uo • Ministro
da Marinha ofereceu oatrtn aa
Almirante Infram, cate, POtJOa
• ciendi, a hnuirna. em de noa-
Op Marinha de (luerra, pro-
nunriou um -Uscurio rm i|iie

l--.- tm desla.ae as sruil'*-.- . i

que rrcri.ru e continua rece-
i.iiulu entre nós •¦ o .tixilio
inestimável «jue a Marlníis «!«
Guerra do Brasil prestou á

causa das nações unidas, r.n-
correndo para uprrsaar a vi-

torta, final contra o Inimliro,
comum Depoli ile »itr i, can-

slderaçoes de ordem tcrnlc», o

Almirante In-rram disse o BS»
-uiiit<' "Oeixamo-i o llrasil
com trlsleíii, mas será huu-rn-

te uma parti.I , no sentido ma-

teria!. Fixemos tanto, ainiit"»
aqui, que espiritualmente os

nosso i cnra.e-es estarão sempre
po Rrasil Quando r»iorna.-
mos ao nos»o pc.'.t, seremos e,s

vosvo *. »¦ mb.i ixado. r. da •"'

vonUidr. Conhecemos o lira-
r 11 a diremos aos nos'os cor.i-

patiioias, eomo lhes vlnlituns

ili/rii.!... acerca do niar-ivilVr-
so povo brasileiro, do .uantn
temos do comum e em fOfo no

período que está por vir pode-
reis ter certeza de Que .1 nus

na amizade e rompanlieirismj
I perdurarão o Brasil, que

j conorco licou .-través de lonso» \

, anos ira juerra contra ns na-
1 zi.ta,, o Bra«il e»ue a nós se

| ajuntou a luta iruani!,, o de.-
fecho era ainila ehivieio-o, o [
líraál, nosso lnsepir-ivel :r!ra- '

ido n v (rucr.-a, será nosso lira»
aliado na paz. Ao tre**B,*—I.S

jos planos [ara o n<rrioelo «l'> i
anos mamata, poderá ha-er .1. - i

i t ilhes dc r.irnor Immiri.tiie ta J
i que teremos «le aetit-r «mira i

jnós. 1'oe.erá haver pequeoai j
i iliferencai de opiniões para j
cx?cuiarnios aqueles ) laiion ;
Ma-; não devemos permitir OO»

¦ rual*!Uer dessas rousns fofre
t ma distorsão exa_r.-ael i '«o

panorama ter I Não devee
mo; em absoluto permitir ju-

la-.-.untCi írivals posr.am .-'.'»• r.i

nc;s} firme e misto as ie'.a-

ç6as. A amizade eilstente en*

tre «M nossos nol-es é baslsn*

te .rande para l_»o. Con«er-
varemos em nossa Unha mutuo

respeito e entendimento e rm-
•ii.Ui rrnio, aa noi-.-i dlfltul*

dadss pelo nosso próprio a

niiii***.,o modo de aclr Au*

inentaremos a» nossas marinhai

de sorte que nenhum nnr. . .«.-

ponaa ousar atua ameaça á so-

lldariedade du hemisfério orl-

dental.

DcM-nvi.lvercmos as nossa»

relações comercial». de fornvi

qu» ambos os paises se benc-

iiiirui e progridam. Seremos
verdadeiramente bons vliúilios
Ila menos anos atraz, neste

iin-'iii.i loeal. Ittieel um.» pnr-
visão de que esta fuerra r.ar-
«.11 i.i o Inicio duma nov t «*

irodrrer .1 ..l.uinh.. BrasÜei-l

balldade de i ¦ i.......-... v. „, .
ehe_o na parle m-ij ¦•«. -i Je
meu discurse BBBB noite como
vosso hospede, tenho sida do*
minado pela rreept.iio . u» •
povo do Brasil me B-BSeSM pe-
Ia li.« . ,1 s:i.i.i i . solicitude d.'
cada pessoa que ourou tri l Ml-
nha curta pernianrni-la no Bra-
bll, ne.ta vla*:cni ofi. Lal. tem
cUlo o ponto mils rmoclonan-
te dc minha eiil.i Nau nosso
dizer aúcus. Coniut'.i, o te.n-
po que dlsponho <• apenas s'i-
ficlentc para despcdlf»_« ÉS
Brasil c de vos, inius ratnir.i
das de armas. I.x.te outio
Ir.ili.lliii j^ira sir -S-COtSda
por mim, antes vuo "a *&*$ i
voltar. Mas dr\e-ei rtr:.iriiai
á minha casa'' pm-qu inio <u
sinto ejue sou um ele vós"
Saudo a tojo . vis meus :unl-
Cos, bom a ai miravrl pivô iln

Isto não foi um sonho v_p. i Brasil,, auto:iil.iil.s brasileira.»

ma-: uma idéia com toda .1 fro- | e ir.tus cama-':iil.is darmai da

\RP.OZ
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tJIM/Jjl y^mw^j

X^gAmnyp*-,*«5**«_r
u-*> t.* -s> '-Afrmt

o t __e'r-ite, oculta ts lTpe-íe çCe*
iTpri.-ne 1 tez uma suave ser.siçâo rie

aveijdado. As tonalidade! sutis e
encantador**, o peilurre ine-

briante do pó c'e arrez
FLOR DE MAÇA, díc ao

seu rosto t sedução e
* (regrarei*, efe urna Hcr

desabrcKrr-a... C'$ 30 00

^£t- _5-_.-_. ***"à
J-****^cfr.*^rf- ,<._*.s jk

j/^ ^^ _P _S -. -'Ir-U
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rtMtu imi» aMasiit
f>i--iili->rn*tt

d. ".larla .Toseflna A. Tor»
reu iipola do sr. Art.uelau
Torres

d. Maria Comia Itrfve*!.
aapoaa do hi*. Armando líioves

"*.ii.'iiirlt;i.:
Dalva, filha do bt. Ilum-

bi-rto Ilosseto
tilRri. 'ilha do saudoso er.

Pedro l"onl:i
Julieta filha do sr. J"ào

li.-.llKta Maio
Alma l.ode, flll«a do casal

sr Alfr*-d(» Rochft-d, OttíIhOI*-
mira Avelada Rocha.

St»tih«»r*r-Bt
Br. Alfrc.lo Gonçalves

ir iir. Joaquim BamiMlo K*sto
iVsar Olavo Iravezinskl

MOTIVOS

"LA NO LUHM'

marinha, da força aerra r de
exerrkto"

RIO, 7 (A. N ) _ Ontem o
Itamarat*. homenaireou o Al>
mlraato l-> -. - > com um _¦_¦
Co .ue transcorreu num *•»'_•

ente ile ali— •••¦.¦»''-.J» e
elevado eeplillo de camarada-

fem Oferecendo o almoço Ia-
lou o MinKtro José Rol.ert', de
Macedo Soaria, enr—rrerailo d«»
expediente do Ministério r.ss
Ite laeóes Kiterlores qu- poi
em evitlencl • as nlavórs «le

amizide r.xlr tente4 entre os dei .

pal»es Realçou o t-abnllu, d' j
Almirante Inrram, no .entldi |
tle amplia"- ainda irais e*.'a»
relaedea. At*r;-drcriHio falou "J

Almirante Inrram. ':ue !.ilel'l-
mente ilcHrou iue MB i«

deixa." ar*enas p-ovisoriar.""rle.
pois i;ue era seu dever com-

plelar o seu trabalho no Ps-
cirleo. llo;e sua maior prro-
cu?a -o e- ambição era i'.e (rr-

n.ln»-lo, como terminou os ei»

catni anha ri i i.nrnpa, irrrr.-

icntani-o: L pe-o «m B—I a'.»'

da num ravalo banco r.s

ruas rie Toc.uln, .ttit'a ll'.rr

ruas onde se pi:...:i i".nrl..r"

Recordou em serruida o reu

acordo secreto com o «loveino .

rra».ilel-o, aeo-ilo l-noraiio pe-
lo embalNadcr. acordo i u • não

pe. sui.. ncnlium documento e:.- |
trito, i: a, prlo çtial os dois

povos sr- comprometiam ele

Irai ali'.::.' e BSBStB-Sf |ii 
'o l:leal :

GOflH—B, Isto r, á vitijia I'ro - :
rc(,uiiulo derla-ju i;ue üeieja- |
vi ardcntem-nlc qu? no futn-
rj rr-, armad s do I!-a'il nil-* -

I arassem e coorerassi-m pa 
"a o

C laíielerimento d< pM IM <'»n-
t.i.cnt", e nenhuma na. ão nia-
lhor dt. que n B.-aiil poderia
Influir lã j dedicai amente para
a or.!r.**_ o barmoni^ da Am*-
rica. Tr-mliindu afirimu."
Afradeço, profundamente srn-
ribllizado, cta h_r. ?nar --n rtte

|.artr duna terra j or mi.-i ado-
Ia.'-. lispero retrrewar t-in ila
t ¦ r.i fisic uni*ori"*i'* par i MS*

|_U»TBa <_e maneira m.i-ü na-
tu^-' e : Imple . .Meus :'.".nl.-«-,

1 e':i Urai ot rben-,,*eV.

D ¥EZ

jÇSSa l____Ma-l-tí_^__ls 20SM
REINICIANDO HOJE A TEMPORADA DE LANÇAMENTOS
DOS GRANDES FILMES, A WARNER BROS APRESENT-.

UM ROMANCE DE AMOR E DE SACRIFÍCIO COM:
PAUL HENREID e IDA LUP1N0

viveremos mm
COMPLETA 0 PROGRAMA:

Ilusão de Mulher
Com: BARBARA REED.

Cine Odeon Ho'8 *s 0'30

RICHIARDI JR.
Apresenta HOJE — 2 grandes c$pe'.ácu!:-, com a

brilhante revista

NO Í'AÍS DA FANTA7JA
HOJE — u 2,30 — FORMIDÁVEL VESPERAL CON

CURSO COM PRESENTES PARA TODOS OS MENINOS
E MENINAS.

3.a-FE'RA — REVISTA DAS REVISTAS — com inte-
rensante concurso jio qual tomará parte todos os tspcc-

tad.rt; q:.? moilrar_o :uas habilidades coma articta.

• CASAMEMO»
ttet_laoa.ee «.ntem, em Ale.

xai.dia, o enlace nu pelai da
sita. Pequenina Mloto, filha do
sr. Antônio >1iot«« <¦ de «1 Mn-
ria Mloto, com o nr. J»alaa Be»
Ia, filho ei» sr. Luiz Zela c de
d. Ana Zela.

O at,, civil teve lugar a? II
linrau, na r—t<ênct"i dnn r>.*\n

Íii«> 

noivo 4
A eerimonls r.ÜKlo.sa foi ea»

. lebrada na lirreja de N. 8. Au-
xl.ladora. Vnram t«a<ii intn t. elo

I noivo, nn elvll e rm rellulor"». o
[ar. Ttify eJury e a nrta. i'ar-
Mota Cury. .^.rviram ile t**»".*-1-
! munhaa da noiva, no elvll e no

••< lígloso, „ sr. DemOatanes Zc-
na e a *>ra. d. Matara Cnry.

Você tem o dom de ssr, 'o-
dos os dias, diferente.

E' um feitiço novo — rs;e
dc ser uma só e de ser mui-
tas.

Não é volubilidade, é essi
preciosa virtude dos brilfiau-
tes que. em cada faceta, tem
vma câr e uma ciniilara3
diversas.

Todos cs dias roca sa re-
vela cvtra, com imprevisível
surpKsa.

A gente fica enlevado a
imaginar — como serão os
seus carinhos.' Que celestial
poema de llandictas, jorreis
sonhado, será o ternura de
se;; coração...

Dr. X.

CRETONES e LINHOS
TARA TODOS OS USOS

LOTES E ENXOVAIS
"C0T0L1N"

Gutemberg Carvalho
R. XV dc Novembro 525 — 1.° andai"

Telefone: 3077.
Edifício Sulac_t

• "ODAS PE PRATA
Passa hoje uma data multo

expressiva para o vasto circulo
d. RmiznilPH tio nr. Joflo i;o*a
d*i Na «ri monto, f iinc-°n*_rlo da
Kede Vlaçüo l'arana-Ranta e""a-
farina. » de sua esposa, d. Zul-
mira Mnzza Nascimento, quo ro-
memoram a passagem do 25.o
adversário de feliz consórcio.

O ni_rn.ficativo acontecimento
d;*rA liifrnr a lltliril homena-
rrens ao distinto casal conter-
ratieo.

AS 0ONAS D. CA_A
DEVEM SABER

Para que uma máquina dc
costura funcione trem, é ne-
cessario tratá-la com cuicín-
do. Jamais deixa-la num Pi -
gar úmido, trazê-la sempre
engraxada, fechada qua<iJo
não em uso para evitar o
pó; limpá-la de tempos em
tempos, pondo uljumas go-
tas de óleo nas ranliaduras. j
O tempo e o uso endurece a '

máquina e, assim, i pr._:j«i, j
«Ie i-«*_ et.t quando, uma lim- ,
peza completa, feita por pes- j
sec entendida.

DR. LAFAYETE DE
BARROS

Esteve em Curitiba no curto
espaço «le um dia o dr. Lafaye-
t» de Barros, Ilustre obstetra
carioca, soclo nr. ia Bo Jóquei
Cli»be Brasileiro o membr0 oe

su. eo-tissAo A» Corrida" A-e-

sir da euria estadia em nossa

cl.sde. teve o dr. _af_yete de

Bt-rro" oportunidade mW -MBS
diversas vlsltn" s"i rt-anto, rl-"ór.scos 

da ei-lnde e B »ede «o

Jr^uel Cluhe Psranaense. no que
foi ten-panhado P»l°* er». ¦•¦

rr ei Fernandes Mala *'-'»„'-

to Kompatscher. Aleebladee
-.ias e F.rvlno Kompatscher

O |1u«re vIMtante teve pala-
vras de. louvor a tudo que lhe

7_._-.dr, ver. confe.s.endo-.e
,. contudo ecm CurlUba

CUNICA ORÜRGICA DENTARIA
Rubens C. Straube

« mu ::i hi- lie nu »l.»

Formado pela Faruldade de Medicina do Paraná
Tratamento Clinico, < irurfiiro . Protctlco. Alta Frequcn-
cia e suas modalidades dr aplicação- Execução dc qual-
quer trabalha cm Ouro. P-ladón, Palacrll, e Vulcantt«
pelos processos mais recentes.
CONSULTÓRIO — Rua Trajano Reis n. 41 — Fone 123

HORÁRIO — Das 13.30 ás 18.30 horas

• FALKt IMliNIOS
_"ale*-r*i *oitt«m, n«*ita cApital,

o sr iresar de Bittencourt, dei.
xuririo Viuva a sra. d. Maria
$wp% d« França Bittencourt *
on i-iog-uiiitc-h filhou; Alba, casa-
da coiii o ir. Attffusto F»rreira
d. Abre'-i: -N*';wt«'n. c.isailu om
a sra. Maria Laltsa K.rrant.
Bittencourt; Harold, casado com
d Ivett.' Acclnly Bittencourt;
Maria -los,*. (/e/ita), canada -tom
o sr. Aijuiliea Muwtatl; [itabal,
CftJ ada com o Ijr. H aro lil o Cel-
trão; tlub-fia, cavado rr.m d.
I.rKia Machado Bittetiootirt; Çe-
sai. casado com d. HITvhrty Man
fredinc Bltencourt o. senliorita
I.eoiior dc França Bittencourt,
Fr;*- o extinto IrmAo (Ia Vva .
Xavier da Miranda; o d. Mar*
cindia Bittencourt Costa, casa-
da com " ar, Braelllo Ovldlo
.ln. i"'...sta e d,, »r. José Hlttcn-
iiin-t.

f?eu #bterram _t.to re.-iliznr-j-e.
á hoje, dia X. Us 10 linrus d.'i
iiiaiihfl. partindo da rua André
do KarroK nr. |Sfl*> {rara • Cs*
mlttrlo Municipal,

.WRADEflMENTü
MISSA

2.o ANIVERSÁRIO

E

Vya. Marsarlda Baduj-, flllion,
natoa o dcmala paraatea, convl»
dam para assistirem a ruis^a íi ¦* r*
fnr_i, reallsar.ee na liçrela nri-
triz de Rio Sítí.r<>, no orox'r»*n
dia U Ba 7.S«l horas pela al«_B
d^ seu Inesquecível espoto, ia".
totftu «; av".

José S. BaJay

P»f cr.te motivo <1e rellxião .
smlsade, penhoradamento s.Aru-
d**'--*em .

IMPRKNSA ANIMADA
SOLDADO INVISÍVEL

ESTADO GRAVE
i :;.i o Gordo e o Marro

AS ln HORAS — MAT1NAD\
AMADOR DO BARULHO

Dei

P1N0CCH10
toam dc Walt Dltne:

C0NC1ENC1A DE MEDICO
Cem .l:'an Ilersholtx

(•iiarta-íeira — AS TRÊ.-»
Btaawjrek e Ororj^ lírenl
•leflrev Lynn.

HERDEIRAS
e a VOZ DA

 rom Harliar.i
LIBERDADE, ram

PAVILHÃO CARLOS GOMES r*^- A-Biand-

1^1CtcnAtrtaà

Cip-uUa

nte-ontem. o
r. Ralnaldi

fa-
«ic

— tii-or:-.
laclmonto
Oliveira, residente em .«Ao fran ,
¦•].«•.»,, d.) sul. Santa Catarina,
deixando na viuvez R i**B, Ma- |
ria ti. Oliveira .. os sesulntes
filho»: Rofalvo <¦ Altlblailes de
oliveira, residentes em Santa !
Catarina, o i.o Ten, l.r. Fran-
klin de Oliveira: Rocio, Aries e
Ev&n.slo de Oliveira, residiu-
tes ne.ta Capital,Iklin 

dr- Oliveira: Rocio, Aries e
¦vaaCBIo ele oliveira, reslden-
teh nesta Caplial.

'¦7.EGALOS' • UM PÃO DE MINUTO ESPZCIA!

2 chlct. farinha
chie. araruta
colhi, (sopa) Ki

1 co'.h. (chá) sal
co'.**s. (sopa) cfúcar

I ovo
M c,'ilc*. leite
3 coihs. (sopa) rr.s.n'.z'.ox

derreti-a.

Peneire Juntos os ingredientes secos. Bata o

ovo e adicicione-o ao leite. Junte esta mistura
aos ingredientes secos, e depois a manteiga
derretida. Misture tudo rapidamente. Nüo bata.
Encha até ao meio as forminhas untadaa. Asse
em forno bem quente cerca da 20 minutos.
Esta receita dará uns 15 regalos.

Te.ue no
li_on.3a.

r.ov-s -ire-

1EGAIOS 01 NOIIS. AMMDOIM, W-Tí.S
passas ou ciiSTAUZADAS — A massa de
regalos simples, acrescente 3/4 chies.
do tr.irediente desejado, picado ou
cortado e eníarirüiado.

Moalcs Dl Cf íia — Com o leite a ovo,
-Unts • coUis. Cs» .a) de qualquer gelcla.

Bfsaios kichoaoos - Deite 1 colher
de Csopa) da massa em cada forminha,
depois 1 colh. (chá) geléia e. por cima.
mais massa, ató enchê-la pela metade.

CI3AIOS OI QUIUO _ Misture aos ln_re-
«lieates secos 1 chtc de queijo ralado.

___*«__-. dt BARATAS

CONFIRA AS MEDIDAS COM A LATA

1 "i BeeciU Bar» * Baseada tm el-Jcaea* ps-:rB-_
Tira resutaJo» errto*., conllra r.-a eW ara «*» mejlr ersrn
as lB-.es-.--s ae lado da UU de rtr_eoo «ns v* Ke*raL

$9L%WfétàéMaW ROYAl
í)__-J__í--ia^f'Íi'i'A

_r____ll
Ü_W

" mTtptrpm-.^^itm

MEHAGQ
ijíti vil A 0A MrVSIWAÇAC

ASSOCIAÇÃO DOS CR0N1S-
TAS DO TURFE DO

PARANÁ

FUNDADA TEBCA IEIRA,
DIA 3 DI". JI LHO, A EN1I-
DADB DOS CRONISTAS Dl

TIRFF.

Ilr io o t ranrle* alntcrn

Reali70U-.e terça ferra ".llti-

ma, na séd» do Joeiuei Clube
F-ranaense, a grande A3sem-
blòa dos cronistas r_-^;':i.lisr..
des e.'.t tur/e r.o Paraná, pr».-
ra fur.daçfto de uma ent'dade
de clBS-B, que cor.
seu se-o t°da csta
cla_c., e r,ue sob
__e_ mellior poria áif-ind.r
turfe em tcdo.s o_ sem seto
res, mantendo o intrrr-camoi."
cem as c'.em-.l_ As:-.ri..;-:-3
cor.se:-i:res do Palz.

Apó3 prcion.adcs deVttr_-
forem l_r.r;a-a_ as baes da
r.ovel entidade, _ue tem a f^3-
iiretorii asfrim lorm_v::i: la-
treno — Snr. Manoel Rííks,
Fre.-ldente Honorário Or. Cís- |
teiano Neto-Pre_._::nt. _nr.
Maurilo Ramos Gomei Cer-
rela — Vic" Pre_idente, Dr
Emanuel Coelho — Sec"«.".ávlo
— Dr. Fedro 6.enghel Guima-
ries __ Te-oureiro, Raul Gomes
FUho — Orador, caxlos Valeu-
t, _ Conselho Deliberativj —

presidente, Vaientim Coelho _
Membros: Hercules Castagno-
li, AP«les de Perrante e Rodoi-
íó Betega Jor. Pri tombem no-
me-da a comlss&o para or^ani-
sar o ante-projeto dos Est_tu-
Uu, formada pelos cro.;stES
Carlos Valente. Pedro St-.-.guri
Gulmaries e Raul Gomes Fi-
lho. .

Hoje no "vagão do Brmls-
tlclo- aera real__do o pniiel-
ro almoço mensal, em com._-iO-
raçüo » sua fundação, ct_np_-
rec:náo todos os c-oni-tas e
como convl_ados de honr.» os
_nrs. Ma:.o-l Eita_, Inrervcn-
;or Federal, Prevenia Oo
Con_cr_o Ecl!l:erft:»o tío Jo-
r^rcl Cl_>e e P_t;on3 ua As-
soci_Ç_o, _.avlo Macedo, Pr«'_i-
ciente do Joouel Clube, Dr.
O ctelano l.-.:o, P.isücn.-
":r.cr?.rio íureilo Fre:.».-3 e

, A. OS L-3. co.».::»; - __¦
i, ..aa e ctauures _o WmtÊr
ná.

__C_3

VI

*_M_£'V' __________fU__ *¦****-**¦*«¦ írPr- '¦¦¦ '

'- ^Aí'; ¦

ARAÚJO
A revelação ar-
tística de 1945.

0 UB0RATCR10 ANTI-
SARDINA te-m a satisfaça'
d. apresentar às inúmera?
fãs de ANTISARDINA lodw
os Domingos às 10,13 horaí
pela onda da PR. B 2 de
Curitiba

Vilce Araújo
0 harmonista precoce com

apenas 1 1 anos dc idade-

NAO DEIXE DE CUViR __-
SE INTERESSANTE PRO
GRAMA OFERECIDO POR
ANTI-SARDINA, O CREME
DA ELITE FEMININA.

Conservatório de
Música "Satã Cecília"

Fundado cm 192S
Roa Emiliano Perneta, 568 - Fone: 2901

A mais perfeita initit-irío da capital

MANTÉM CURSOS DE : Canto — Plano — Violino — Viola
Vlolor.ceUo — Violão — B_ndollm — Harmônica — Flaut-
Clarineta — Oboé — Saxofone — Flstào — Trombone, ete.

_ Teoria Musical — Harmonia — Contraponto — ¦"¦_**¦¦"

«jâo — Arte Dramática — Na Béde deste Conserratorlo esta Ins^

Utalda nina "EscoU de E-_rIm»" aob a dlreçio de competentei
Iccnica»

Ar.'T- DTB_
Academiai t»
Dtnut Mo-
-err.as e Cias-
'Icsib.
rrepars baila»
**•» em todos o*

"lo-». E.Hets
.?eterl.»t'rcs

rrTí-*rK.I*i e **
ont ei T?'"* 9m9t
Clnásioa, ele.

Aja. ¦ *__0e' -*\

H . l'*S
Aii _________

1*1
festas tíe ColeffcBi.

«-ni» Ase vedo 'iruppei.

\
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regkesso i paia

,••«*¦¦. ,le despedida
tu ¦ rftla hr**H«Ífo»,
i ;«a: ttdft, f'-r-tm n«-

i . ».¦ *¦•*¦ a« i'».'"- i)
d,« /»»11.» « <*-»***iplola fciuni-ule

V "Poeeo anacaurar a V, Ba*a.
as «au Balado Maior  rea-
*-».»paleu-lhaj» o aeneral Maacare-
ahaa — 0.lia ludo o nua aqui fl-
tei«ni por b4i nlo foi falto am
JrJ.i a Janiuli serA •aquecido",

u rece»
p.i i* oa n
ant.s e.e »-,..-
¦Istltfftfl pt\\*» r.,»i-i aliai RtltO*
rljs.les aimric.-«iiaj .K« Medlter-
»S«.S(».

n aenetal Kelaon oferecau-
lhe um haiuiueie cm «'nsa-rin,
lu, proximidades il« Nápoles, o
o ,-eneral Crlttemberaer Uma
Omv ;siriie recepção,

oi prlmelroí •letntntOi dx
Tv. n. cheaaram A Itália ao
,li.i l fi .1.. Julho il.* 1944, quando
tini tl«atamm.tiito tio pouco mnis
«í.. »i»,i homena deaemb.ircoii\\«

•!.".. r n
n«,Íi:l tropil l:»tlno«
lutar em solo eu-

i:
Ja
i ie
i

pie
t.il

p.Mifoi iflf««ics «p-s.i tropa
nrçav.t por Í3.0M homens,'rlfii.» a Ia, OlvisJn BrasU
i )*xp»»illolor Aría, um Gfttpo
i*ni;.i, Unida d *i do Raoom*-

lamente» .> Deposito, IloapU
¦> o vários Rerviçoa,

,v nivlsilo Braallelra partlcU
¦p-"' r»in extraordinário íxlt.»
^Ir? campanha a d»*» norte èot
'Ai>.'- Iiios o »1" valo do P.V fna»
fo mli» cltagíioa honrosa*, du*
n- -.» ,i ofensiva da primavera
de 191»"». doa ffencrala Clark e
Cri: ,euil'**rff.'r pol;i captura da
•¦Monta Castelo" o paio difícil
ass.ilto a "Caatel Nuovo",

A illvlr fl.i eaptitrou um iot.il
¦rt » !".i:i prisioneiros do "alxo".
entra oa a Jata te i-ir-lnem Io.In
I ¦•, Irn, a l Ila. Plvi --.l.» da In.
f)-.r.-ir..i alamfl a a lü.is.to
1 »s. ista •ItalU*'.

nl- f.rupn de l '•' :"i I hegMl
A Itália ani fins <1e outubro da
:mi e «pfla um curto período
da Instalação o íidaptn<;ílo lnl-
ciou n**. «uas atividades, flean-
d.-» enquadrado na 12o, Forca
_\.. .-i Americana, «lis forcai
.\. i Aliadas do Medlterra.
j. » , v i»i o comando dos, ent ito,
teiHiite-Benerai Iro C. Keaker,
«najor-preneral John Canon e
brlK-fft neral Renjamtm Chi-
di.iw.

I»urant«» todo o decorrer da
DT.nipanlia (. l.o Grupo ile Caça
realia-»!i conjuntamente com as
Unlitades da Porca Aérea Ame-
rlcan-a- o apoio tàUc? ao õ.-i
¦Exército, cooperando para r-
d can i a n ttt.-_.men to das c o mu n i -
«racPea e transportes do i¦¦ IniI-
ao a d-sti uli;.*íi> doa Bem dc
1> tattoa e posi^^e*-".

N.i R-rnnda etc '-riva de março
que levou o Inimigo além do
Vala do Pd, o 1.° crupo traba-
Jhou em llgaçto estreita com a
T". E. i: . apotando-a dir.-t.i-
mente.

.. eacallo volanta do 1." (irn-
po da caça seguiu da Itália
jiar.i os lotados 1'ntdos, de onde

«levem reareasar i>.«r \i« alrea,
condutlndo a\ ióes paia a 1-•
A. II.

Durante a sua campanha de
uni ano, 08 lirasllelioa tiveram
l.tll baixas, «los qunl» 413 mor
loa o 1.7S8 farldoi ou doente».

1'dI a KOKUlnti' a .«rta do «*-
neral Mas.-.irenliiis no general
Mc Nainey:¦•Min prelado general,

Na o<a»itAo am uue 03 primei-
roa elamentoa da Mrqa Expo-
dlclonArla acaaat-aa am prepa-lailvoi para deixar a Itália, «
in. momanto J» meu raareaao ac
Brasil, quero manifestar lha us
meua sinceros aaradee Imentos
palas Inúmeras BteilçOel u nós
dlra*naa4as palaa tropas sol) e
seu ciiiiuiMilo • pela Inortlin.ivel
.¦oiipiirai;.l.» recebida de cada
membro do ISxarolto
n-ít >» \ ca t rt» tle opaM

Tantii na n«B ¦.'
.* itilpaimoilo coi

d«« nossas tropaa,

Vim ri."ano
.¦*)..s.

o r#fara no
á inatalaQ*'

nenhum * •í-
rnr>;i» foi poupado, nem Jriin.ii»
ilelsariiiu de b.'i- s1111U111i.11l.il
qiialaquar dtflculdadea para
atender a todas ns neceasliluJoi
üa rôrça Expedicionária, d*
maneira a qua pudaatvfnPf 90*
tar naa malhorea condiçflea t>.i-
ia ati trar aw combata com 'i?na
instru<;fto c^mpr^ta • em plana
eflet#nclt*«

Cumpro o d.v«-r do expressar-
Ilu- -_ «noaao melhor apreço por
laao a tianaiiiltii-ihe os noseos
alncaroa airradeclmantoji por aei
\ [tço da tal monta.

Poaao iissi-Kiinir a A', Kxcta.
e no seu estado maior iin.' lado
o que aqui fizeram por nAs R&o
foi feita em vfto e jamais aard
rsquecldo.

s Inceramenl t aeu
in» .T. B. Maacarenhss de Mo

rais".
11 aenaral Nelson dirigiu a i

ícaneral Mascarauhai a aatfutnta
carta:

"Meu prexado general,
O aeneral >l.- .\ii:i<-y apre-

ciará itnensamento a sua unia-
vel carta <i«» li ás Junho a e*u
I* a aaaavuro quo Imadtataman-
t ti depois de aua the «a1 ia i\" *i
Katadoa fnlilo» ela lho s.-iA en-
t regue.

»\o momento da sua partida
para o Brasil, quero expressar-
lha, cm aoma do van arai M<
Narnejr e daa fdreas militar if
dos Estados ITnldos nestu tr*.i
ir.. «Ja» operaçfies do Medlterra-
:¦-.. a iii.ss.i profunda admira.<;\i> o também o.-» noaaoa srado-rimantoa peloa valoroaoa servi-
.. ..-» .in i."..i-«:n. Expedicionária
Brasileira i|ii« lio brilhante-
mento contribuiu para a vitO-
1 i.i.

.\s tropas americanas e bra-
ailelraa enfrentaram juntas ti»-
daa as dificuldades, :»•-» aapar**-
z.is e o aacrlficlo da longa cam.
panha ila Itália,

.1 anta-1, elas experimentai am
a alegria do uma completa vi-
tdrla sot-Tii o sou comum inimi-
KO.

Al.'in disso, nasceu enlre ni
mesmas um aapirlto da câmara-
da cam a da raapeito mutuo que
perdurará para aempra.

As fdrcaa amarlcanaa na ] * a-
lia saúdam os aeua camaradaa
brasileiros nessa saudosa des-
pedida, pelo seu regresso ri j.á
tria a dirigem ri V, Bacia, e n
todoa os seus homena os mais
nrdentea votos por um <*o»itl-
nuado êxito e completa fellclda-
il.-.

Sinceramente seu — (.11 O.
T,. Nelson".

RECOMEÇA A EXPORTA-
(,'ÀO DA CHAMPANHA DE
RHEIMS

(( om lua,Ai> alai piiK|,,n i)
N"i.. se p*.iio comprar nem \."i
der". Baaaa rotulo» estAo «en-
>!•• hoje guardados pttoa cole-L.tiHilorea como mais uma pro-va ila» nllvldadea «pnl.ll -as "
doa naslstaa,

Mus registrou se nm 1
mento de resistência sm lth.l-me n champanha produzida nloera a melhor ,. ns »,nirafna cm
geral ii.i«« eram cheias 11 pr...¦Mente ila Eederacdo .Ia (*»ham.
panha, conda tlnbsrt Vogue fi.i
preso, em novembro il,. íiiir por¦¦colnlioriir c mi a realatencla
francesa*. Sentenciado A mor-te. depois d.» espetacular julu.i-mento, em marco de IM| rolperdoado", mas deportada t«.i-ra a Alemanha, Rhalma hojes.-nti» um grande praaer — a ilevingança -¦ porque oa alem.leaiissln:ii-_am a cnpltulaçAo dentroile seus muros, ];. novamente,M.lta a '.."iiinir o liiBrn- ,!,. dia-tnque que aempra leva no mer.cailo ii.i loura e espumante
tilda .

... O DIA —
.-_LVMmj.jm

CURITIBA. — DOMINGO, 8 DE JU1H0 DE 19-J5

COCEIRA

mmm
AGASALHOS

PARA INVERNO
dn Fabrica ao Consumidor

"MARAVILHA"!
Tlradenle«i, S93

Esquina M. (>l«io

MM IUI jlllB I
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UMA NOITE DE GALA
< < oiiciuwAn «i ¦ paaylaa ii

Blçâ ) na dlaputar as cleiçC^s
coni aj mesmas armas rio co-
vèrao, porque a lei tlaltoral,
cora o aiistameir.o ex-oficlo,
tr.ilíillia. para os ao_ caiuil-
lâatoa, Quem tiver maior m,-
mero de eleitores vencerá. E
para tê-los, toina-.-e mister
oferece." melhor programi (le
eovenio, iio Qual avuiteiu i'.;n-
tagcus que( permitindo o pro-
gret.so cia pátria, nâo fufo-
quem us direitos do povo, dan-
do-llie ensejo de tornai-jc ie-
llz sob todos us titulos. O
íinal da oraçào de MMa? La-
fgo fot uma aavert^ncla: a ta.-
refa cio P. S. D. nào 'ennl-

tas, úaaajaaMM a paz ua Juí-
tiça e do Direivo. Re3;".C'tia-
mos a liberdade de torios os
povo', mas exi-jimos taniben.
que respeitem a nossa. J£ pa-
ra sermos respeitados, p«eci-
zimios antes de tudo i'ie res-
peitemos u nos mesmos. O
mundo está acompanhado in-
tere;.'ado nossa transição pira
o lcgune constitulciona!. Nos-
r-as (tlscussões intimas tem ie-
percução no estrangeiro. Nossi.
grau de cultura está sendo ale
rido p?lo desenrolar da atua)
campanha eleitoral. Por nmoi
ao Bra-11, devcihos LOliaeKal
nossa, serenidade, pondo «ie la-
do tcxloa os res-ientlmentos e

Ba com a eleição de Eurico 
j ^jq,, peSSoa:.s. Que cada

Dutra; é neces-ário empossa-
Io. Este aviso com toda a cer-
Ceza calou fundo no espirito
daqueles que aguardam cs
•"¦goljjes" até a décima hora.

O dr. A^tolfo Serra, eni no-
me dos ferroviários, tov- a
oportunidade dc pòv á larga a
aua eloqüência •?, em magnifi-
co c erudito discurso, WD Ha*
Ciando que, em Eurit-o Dutra

dacfto c.mipra o .-cu dever, vo-
tando de acórúo com sua
consiência. Que o» Partidos ir-
centivem a prapa(,ar.da dc seus
cmdidatos, exaltando suhí per-
sonalldades( sem procurar c!e-
iiegrir as aos seus i'*x>iiPiits*,'¦
Es-as palavras sensataj epas-
.das de cristnlino patrio'.is'no

davam ser meditadas e -..envidas.
O atiique pessoal, a roupa s.i-

se consubstanciavam os con- i ia que «; vem batenclj nas
ceitos dc Kant e de G.:ethe,
aciando os quais a vida ê açSc
e a vida é dever, pois que a
exlateniia do bravo soldado ;«?:¦*¦
eido cie ação fecunda nu exer-
cito continuado do dever b.-rr
cumprido.

As :de;.s expandidas pelos
diversos oradores eram tòr.'.as
Claras e coerentes. Não ho ive
discrepância? entre as sua.» as
¦ertlvaa, A substar.cra de todos
os discursos ostentava a mes-
ma homogeneid.de, o mesmo
teor que era em ultima aná-
lise o desejo tubhme de Dem
¦errir a i>ãtiía( aponLi:-,do a
iip ção o nornem capaz de con-
tinuar a obra encetada, am»
pilando a mais e mais, para
que o Brasil cumpra seu glo-
O'*o destino.

Unia (.-as peças oratíriai
piais bii.hantes foi, sem ilúvi-
l!a, a do comandante Augrus-
Í-q do Amaral Peixoto. Disse
que, «a partir do urrcbol ne
outubro de 193ü com G-etúvio
Vargas á frente, o Br?sii ca-
minhou para a verdadeira li-
focrdade c,ue é a oe sua eman-
clpação econômica c pol:ti-a.
Fazendo bela comparrção,
usando exprestc«&s «íüitarei,

Sfirmou 
qua o P .6. D., com

Mrico Dutra, seguindo o rume
da social democracia, atirgüia
o objetivo colimado que é a
•f«elicídaae da Nação. Apo3
mostrar a exceisa per-onaU.ltulo
do candidato e a sua licsaa-
aombrada ação nos tran:es ái-
ílcets por que passou a Pá-
fria, pronuncia este explènàl.lo
período: 

"Nosso cand»«ãato ê
una figurai exponencial. Ele «*
uma garantia da ordem, do
trabalho fecundo, do projríMJ
da Nação, que quer e tem oi- j
reito a ocupar un lusa/ dc

f.estaque 
en*re aa cririíes ?n-

H« ,-. , %*•* , -_.« ,- , • - -i .1.-,. '

rotativas dos jornal«i, nad.i re-
eolve — é obra demolidora. De-
vemos atacar e defenJer
inéias, atuando com ciosas-

I sembro em aiwlo dj, e-:tabi!i-
dade públicas . Ao prc~'-n*iul

| dade pubiica.s Ao pronunciai
aquelas proposições o coraan»1 oante Augusto do Amaral Ptl-

! xoto alcandorou-se no conceito
I cios seus concidadão?, porqua
I r.o terreno fofo da des"rae".n

i* da desconfiança nact.% dc
sólido e belo se poderá cons-

i truir. E' com palavras de
cordura e de senso que se de-
ve conduzir a campanh... elei-
toral. Com discursos neivoos
e irezandando a sangne e ódio
caiemos ao povo, para or.ea-
tar-ser a bússola do diabí» pa-
ra o caminho da revolução, da
desgraça, do retrocesso...

JJelxei para o fim o mirifi-
co tílscur o do prefeito Henri-
que Dodsworth, apesar de ha-
ver Mdo o primeiro pronun i?.-
do. Escrito em perfeito estilo
condensando idéias interessan-
tcõ e pronunciado com a clara
dicção, agradou sobremodo
ionizando a assistência, quer a
do teatro que ouvia dtretamen-
te o governador da cidade,
quer a que percebia a suu voz
atravez (ias ondas hertei-anaj

B*tendo-se pela autonomia
do Distrito Federal, o Dr. Hen-
rlque Dodsworth organizou c
caudal dos seus argumentes
ccóde a nacente até a fo:*., per-
lustrando o te»*reno erudito da
nossa história e mostrando c
quanto a geografia tem cons-
pirado contra 0 nosso protjrei-
so material e a nossa capaci-
ciade pelitioi. A' medid.i quí
o pais avança material-r.ente
com melhores redes de comu-
nicaçôiae, com nrultivànos erm-
dos de aviação, com fàliricis

ESPLÊNDIDO SARAU DAN-
SANTE NO CÍRCULO

MILITAR
Homenagem do Centro Aca-
dèmico de Direito à embai-

xada do 'C. A. XI de
Agoslo"

Nossa i«:«. i sociedade serábrindada, em a noite de hoje,
com utn maaalflco sarau dan-s.inte nferecldo pelo Centro Aca
demico d« Direito noa HatOes
«i • circulo, em homenaaem adistinta embaixada ii» c. A.'XI il.» AaTOato" da Faculdade
de Direito do Uo Paulo, quoota visita Curitiba, sob o pa-tn.clnl,, ila prestigiosa entlda-
il» i|iie conareaa i.s estuilanten
ii.. Direito d.» Paraná,

Nr\D lia ddvida i|ii« a fcsticl-
da4a da !ioj*» afctarft um 3M.*»».ss«t
sem precedentes, dado o aaa
slanlflçado t.«d0 especial iif lio-
iii.-iiriitcin ft brilhante caravana
;irtistii'o-cniturai dt* acadftmlcoa
i.r-distas i|ii(i ontem obteve •*"trondoao mceiao om vou e^i>t».tAcuIo lavada a efeito noa pn-
ii"«" il« Thalia, em louvor A
PEB a» em beneficio Ua Cana dc
!'.> tmlanttf 1'obrt».

Ciranda tom «Id.i a procura de
mcsiia e Inurossns, que poderá.»nlida ser adquiridos na aCile
«li. CA.D., a rua tS, Palaelo
do Comírclo, Sala M, I.a aa-«inr. mediante a apressntaQao
das carteiras sociais da Thalia,
Curitibano e Country Cluba.

Inicio: 1» linra«i. Orquestra
Estudantes. Trajor passeio

OVA* avüla
e&fhtôfU i

A&ÍM ll
.Or^AãdÊ

IMÕURA BRASU!
fisionomia política. Apesar õi--
so, h& quem queira seguir a
rotina. flllBTUtft-Tt pelos pio-
ce.srsos políticos c:e antanho. A
és-e propósito, o prefeito d'S£S
com excelente plctórlco, com
grande sabor irônico, este tre
cho maravilhoso: "E por (.«ssa
razão que vejo, com espanto
os ilustres lideres das op.->.-?l-
ções. de coótas voltadas para c
futuro, escolhendo, nas lojai
cie antigüidades, os exemplavc?
mais perniciosos de : empes
idos, objetos anacrônicos de
ostensiva inutilidade para c
momento que vivemos"",

Um homem que, nesta altura
da nossa situação polittea, cho-
ra saudades de constitr.;ç«Def
do 1391 e de 1934. desejoso fle
revivê-las agora, faz-me lem-
brar um sei-ln^aUsta qu", na
Amazônia, imaginava a niuáan
ça Co leito dum rio que nu-
tiora passava diante tío seu
barracão e hoje se encontra a
mais de cinco quilômetros de
distancia...

O sr. Prefeito Dodsworí'i fl-
nalbrou sua oração clestrui.ido
a balela espaliuda aos quatro
ventos pelos interessados, de
que o impévino «gaúcho não
deseja deixar o poder, e, p.-ra
isso, levantou, em nome das l
iorças políticos do DUtrito Fe-
deral, "a candidatura Ao ge-
neral Eurico Gaspar Duí*"a ao
próximo período tío govvrno lia
mais completa e esclarecida
solidariedade com o pre-s".J.eivte
Oetúlio Vargas".

Em que pese a oração moral
provocada por indivíduo» rr.a-
treiros, acostumados a ari^zar
a sementelra alheia, per ódio,
estultice ou vingança, dia a
dia se enc.ie ele mais vi<*o e.
mais bela flor que enfeita a
vida dos homens — a ieaícia-
de. A lealdade reciproca d»?
Eurico Dutra a Getúiio VUgM
é o baluarte de defesa «ia nos-
sa nacionalidade e a ?>as*j de

partida par» a conquista do fu-
turo.

A convenção cio P. «S. D.
no DLstrito Federal é a clari-
nada da vitória, ames írnsmo
elt *-»»«¦ í»)«-s"m(-»«*H£ .

O.Iceonas de aosoíhoa!
Um dos capítulos mais dramáticos
desta guerra é a história dos na-
vios-tanque. Aos milhares, em nii-
mero incontável, têm sido as sua3
viagens, deixando os portos norte-
americanos, rumo aos pontos mais
distantes da terra. Levam consigo
toneladas e toneladas de óleo e
gasolina, desses produtos estrato-
gicos de importância vital nesta
hora decisiva para os nossos des-
tinos. Os submarinos inimigos es-
preitam-nos na treva. Os aviões
fascistas procuram localizá-los. Por-
que eles conduzem sangue, o san-
gue que transmite a vida aos
aviões, aos tanques, aos transpor-
tes de guerra das Nações Unidas.

Eles levam às forcas aliadas os
produtos de petróleo sem os quais
seria impossível a Vitória. E os
soldados e os aviadores brasileiros
no "front", onde tantas vezes têm
coberto de glória o nome do Bra-
sil, têm recebido também a pre-
ciosa carga que os navios-tanque,
enfrentando todos os riscos, trans-
portam através dos oceanos. E ocea-
nos de gasolina têm sido trahs-
portados por eles.

Um dia, com a Vitória que se
aproxima, esses navios-tanque es-
tarão dedicados às tarefas cons-
trutivas da paz. Até agora, eles
têm vindo ao Brasil limitados ás

exigências extremas da guerra,
porque os campos de batalha, em
terra e no céu, os chamam com
maior urgência. Mas depois, eles
virão ajudar o progresso • o en-
grandecimento do Brasil em larga
escala. E nesse dia, a Gasolina, o
Motor Oii e a Lubrificação Atlan-
tie, voltarão a servir os automo-
bilistas brasileiros, como o fizeram
sempre, antes da guerra. Serão da
novo a alma e a vida do seu carro.
E o serão com mais eficiência.
Porque voltarão aperfeiçoados pelas
experiências de laboratórios e pe-
los melhoramentos que estes per-
mitiram, levados pelas próprias
exigências da luta.

Atlantk GASOLINA .'MOTOR Oli . LUBRIFICAÇÃO

ENCONTRA-SE EM CURITIBA 0 ÍÍDER TRA-
BALHISTA SR. LUIZ AUGUSTO FRANCA

Conformo ratava senil-i aiçuaV-
ilailo, rlieifini a esta capital, on.
t c ni A noite, o sr. Lu ti Angus-
tr, Françn, íireatiRioso lliler ilas
classes trabalhista* brasileiras,
O ilustro visitante que procedo
«in Capital da Republica, conj-
tltrti uma das mais expressivas
figuras dos círculos proletários,
pois sua atita^Ao vem-so dosen-
volvendo d« forma a unificar a
ckií.í*»e debaixo dos mesmos
ideais e de conformidade com
o anseio das maiorias trabalha-
deras.

Suas atitudes em prol da rias-
sa Bftn taracterizada» pela sore-
nidade das decl.sões o das re-
flexões. Membro do Cons ei lio
Nacional do Trabalho «*• n-cre^tri-
rio da I*edera<;a0 Nacional dos
E*npr**rado| no l'oni6iclo llote»
leiro e Similares, o sr. Luiz
AiiRusto Franca foi nlçado a
ênei honrosos po.stos om face
<»os («ui mf-rltos e do seu escla
recl'1" espirito do trai.alho.

Por oeMlâO do Conurresso dos
Türnpr«parados no Comírclo IInte-
lalr o q Similares, realizad- em
Curitiba, no ano findo, o sr.
J...iz Augusto Franca denions-
trou a elarivMCncla Uoj seus

atos o a elevação dos seus pro-
póaltot,

Km r^onhecimpnto aos leal.-!
<*> expressivos nerviços presta-
«loa, fi rlass» pelo referido II-
der, o í»lndlcato dos Kmprega-
dofi no ComCrcio Hoteleiro e
Similares, tom Rede hasta Capi-
tal, prestar-lhe-à significativa
hr.menanem. A «i IT horas. •!¦
dr ta de amanhft. Inaugurando o
seu retrato na sede social a
Kua Barão do Illo Branco.

O sr. I.nlü Augusto França
c.l.teve efusiva roctpçlo, no che-
Kiir a est.i Capital,

Tio ciiíre-jará a embaixa-
¦ua polcnsra eat Wa-

shington
¦-..•¦ 1 .1 •*;*. ¦ ..' • ji-i _nt 

¦» 1 i

está ainda claro se a referida
comissão trabalhará de açor-
do com a comissão financeira
interina para as questões po-
lonesas e cuja criação íoi
anunciada há dois dias pelo
governo de Varsovia, conside-
rando independente a ativida-
de dos dois organismos.

SELOS DO BRASIL
Compra-ce «r-elo? comuns e comemorativos Uiad03 do V.eo-
sil, paga-se os melhorei preços. Ofertas para ALBERTO

KAUFFMANN, São Paulo. Caixa Postal, 1_7.

MISSA DE 7.° DIA

RZSFRIADOS

— (iiifiS Fricc'0110 o pc*>coç-*,
i .))(' \. pello ¦ atUOI cam"_*/ 

/». » i VapoRub. Evita per-

'¦Çrr^ s. Fa Ulta : iplracão,

CÍRCULO MILITAR DO PARANÁ

CONSI LADO FRANCÊS DO PARANÁ
Grande Baile em homenagem à França

14 DE JULHO

CONVITE
A DIrttoria do Circulo Militar do Paraná e o Consulado

Francês do Paraná têm a honra de convidar os Srs. Sócios

do Circulo Militar e Kxraar*. Famílias, a Colônia Francesa, os

íócios dos Clubes Curitibano, Country e Thalia e Universita-
rios. para o Grande Baile cm Homenagem à França que farão

realizar no dia 14 de Julho, na sede do Circulo, com inicio às
22 horas na grande data nacional da França, compreendendo
uma parte artística com bailados e canhões típicas francesas.

O produto da venda de mesas e de ingressos reverterá
integral cm prol da campanha paia a casa da familia do Ex-

pedicionario morto ou incapacitado,
(a) Cel. João Teodureto Barbosa <a) Pedro Lapalu

Presidente do C. M. P. Cônsul Francês
Nota — Mesas à venda na Secretaria do Circulo a Cr$ 40.00

dando direito a 4 pessoa'.
Ingresso individual, Ci$ 10,00 (para os sócios do Circulo

C; $ 5,00). — Traje : Rigor.

*a§2í\

de Navegação Costeira
Da Organização Henrique Lage — Patrimônio Nacional

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS EM PARANAGtT»4
Cnd. Telej-ráfiro : "CostfIra"

IIIUIHIIMII IIUIITUIO

Pedro Skora e familia, Teodoro Gbur e familia e esposo
do falecido

ALUIZI0 SKORA
rgradecem a tod?s as pessoas que enviaram flores, coroas, pa»
lavras de conforto e telegramas, e ao mesmo tempo convidair
MM parentes e amigos para assistirem à missa de 7.o dia
oue mandam rezar dia 10 do corrente, às 8 horas da manhã
(terça-feira), na Igreja de Santa Cândida. Por mais este ata
de fé e caridade cristã antecipadamente agradecem penhora«
dos. (T-11.896)

MISSA E AGRADECIMENTO
Rodolpho Senff Júnior e seus filhos, Lya, Ruy e Nelson,

Guilherme Scheide, senhora e filha; Rodolpho Scheide, senhora
e filhos; Mario Scheide, senhora e filhos, Ernesto Scheide, se-
nhora e filhos, João Scheide, .senhora e filhos, Rodolpho Senff
e senhora- Affonso Senff, senhora e filhos, Alcides Edgard
Senff, senhora e filhos, cel. Raul da Cunha Bello e senhora.
Gustavo Schille, senhora e fiihos, Reinaldo Glasser, senhora e
íillior-, rgradecem muito penhorados a todos amigos e parentes
qüe lhe.» vieram trazer as suas palavras de conforto e consolo,
assim como aqueles que enviaram coroas, flores, telegramas,
cartões e acompanharam o corpo de sua sempre lembrada,
inesquecível, boa e dedicada, esposa, mãe, filha, irmã, nora e
lia tão prematuramente roubada do convívio de seu lar

GERDA SHEIDE SENFF
Convidara seus amigos e parentes para assistirem à missa do
7.o dia que em sufrágio de sua alma, mandarão celebrar do-
mingo, dia 8, às 10 horas no altar da Igreja Evangélica, situa»
da à Rua Trajano Reis. Por este ato, à todos que comparece-
rem, a nossa eterna gratidão. (T-l 1.8881

-I- AGRADECIMENTOElÜSSÃ
Osvaldo Sferelli e filha, Pedro Sferelli e familia, Antônio

Stochero Sobrinho e familia, ainda sob o doloroso golpe por
que passaram com o prematuro falecimento de sua sempre
lembrada esposa, nora, filha, cunhada e tia.

MARIA DE LOURDES ST0CHERO SFERELLI,
vêm agradecer à todas as pessoas que compartilharam em tát
doloroso transe, às que lhes enviaram flores, coroas, telegra-

j j mas e palavras de conforto, e às que acompanharam os restos
mortais da extinta até a sua derradeira morada. Outrossim,
convidam os demais parentes e pessoas amig;»s, para assisti-
rem à missa que, pela passagem ao sétimo dia de seu faleci-
mente, mandam rezar segunda-feira, dia 9 do corrente, às 8
horas, no Altar de N. S. de Lourdes, na Catedral, Penhora-
dos agradecem.

PARA O NORTE PARA O BU1»

1TAHKR.li — Pairar'., alia 12 de
julho, para Santos a Rio
de J«n*iro.

nTOltMICOKS SOBItR VAPORES SKRÃO FOBUECIDAI SAS Af'M^CIAS
.irr.il. _ AVrONIO OLÍMPIO rrOIalYRIMl

f rPITIBA — ll...-, Ilt.iRo do IU» llrm.a.. 70  FONF. 177Z • f«l«« Po»l«l. .'**M.
PARANAGVA  Hu» 1» de *«,.., rmhr'. u. 48  FOIR. 3S4 —— Cal» Ponlal 5*1.

IVISO: — PAMAQENS — Kmi ttiii-sf até iluas l.ora.i antes da talda dos r'aTi"«J*e". a vista do
atestado de vavlna. CARGAS K KNCOMENDAS  Rerebem-ae até a véspera da salda dos pa-
quü-tes, nempanhedas dos respectivos despna hos. — Para inaij InformaçSes nos Kscrltôrlog
oa Compaulilsi irracional de Na vi Bacilo '' .-telrn <»m Paranan'i*i Largo Hr. Acloll nr. 8.

DR. PEDRO DE MOURA FERRO
ADVOGADO

Edifício Amélia Netto. ap S
FlorUnopoHs Santa Oatnrlna (T,32t*
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On fr-ajvirnudoraa o priacl-
piluiente. os tTet*jeat*A\or** da
¦¦', •¦j-n-.eiMU** deu Aruiales", em
p.irU ainda ». recordam co
, , 7.<j «iu* €«.>., iuuuuii as 11-
çoes do cr. Maurício de Fim-
ry naciucla casa. O Ilustre oi-
»i ico parlsii-n**, ti ande elftiieo
de moléstias nervosas, Mato
de assuntos rcliclonadx*** cem
n oua especialidade de uma
maneira «ua iproveitava a tn-
i'os | u i*vi . iu»n.:«i-.'nv. ao
m*âmO Huipo. u ír.aicr |.razer
^telectual. Poia a materm tíe
n.utt-1 dessas lnterejsanu w-
ina. coiifcrCnrlas, nfts n eo-
contramoa i.a obra '•In-.nxl.;-
-.4.1 | Medicina do Bs,iL-lu ,
cbr.i essa coroada pela Acvle-
mia Francesa, Acftciemii mr*
t'iér."iBí a AaaéHBla c.e Mt.ii-
«ina. que B L.vrar:a Josi O-ym-
pio apresenta bC0a ao pú^.-o
t,ra;lleiri>, MB t.m edição, t:a-
liuzlda polo is-.ntor Leoj-jloo
Airer.. O uufor dirige-a.* a to-
uu mtmdo> mas prlnelpalir.i.i-
te aqueles, cujo trabalha cxi^H
n.alor utilização dus fa:'U'.i-
,|es lntele-ctlvas. Cra, BO tu-
multo tm vliU moderna, tais
faculdades aa eaa-atatt com
mala rapidez, tornando-ío tm-
preaolndlvel a observância oe
uma hiiíicnc rigorosa, tapa.; »te
, onservar o toma o j> ejp:r:'o.
O livro do dr. Mauri.*' de
1'lcury orlunta-r.os tin,eti<j*,*iite-
mente íiesu' sentido. Trata-se
ile um medico, tom cxtriorili-
nariii experiência clinica, qiW
relaelona sempre a ciémi i cio?
livrou com o que viu c o!> ir-
vou na pr-V.lci pessoal. Ai-
sim noò fala tta do trittUBen*
to da tristeza, cia cólera, cia
preguiça e cio meio aaan se-
guio paia remover as p_ixõi', e
combater certos males, como
o ciúme, que tanto deseq.uli-
bram o indivíduo. Capítulos
doi mais Interessantes iãu
ulr.da os que aludem & (adlfS
¦ oa meios ile evitá-la, á-i re-
lações da medicina com .4 j.s*
tiça, ..om a. literatura e a psl-
eologia. Esta 2.a eáiçúa opa-
reco nun volume de cteâsat*
feitio material.

Ocorre Sand — Mauprat —
Romance _ Livraria Jose

Cilynij.io Editora
Fm edição da Livra ria Jose

OlyaaptO acaba de aparecer, pe*
Ia primeira vez em noso íclio-
ma, o romance de Georgti
Band: "Mauprat". Jà unte a
mesma editora nos havia apre-
Sand: "Indiana'' e o primei-
ro volume das memórias aa
grande escritora. "Mauprat" é
uma novela passional, talvez
aquela em que George Sand
melhor exprimiu toda a sua
crença, a sua fé srdento no
poder cio amor e nos milagres
de que ês;e sentimento é BB*
paz. Mas .a novela caracten-
za por outro lado «ma das

l.léia* nula ttoica* do roman-
1:: mo. I, ,-*¦¦* 1 IJill Io | i»i n p- •
j.üutu filosofia me Nietia.-íie; a
do liouii :.i qu« o» coioca a.i-
ma dai m». par» 1* do lieai
e do Mal, 4 .Mi»a.»m«» por isso
«o ) .i^.uui-ntj t a» aa&ates «ia
IiKaal 11 *..»;..»; Assttil i-i,.t.
iju.i.-i Bernardo. I xiutktA e
selvagem, c-latuiA írtielr.umar.-
le lo4a da sGci«*.'«a**«.". lii,„ir
porcVm, a Influencia do ucii
inuluer -- a . ufi m, pclerc
5» do amor — j>ara tranrfor-
mar esse indlvi-uuo ferus t,'j'D
uuirj homem. tia 0 tUBàa*
mer.to n"lnc,p;l ua lntrl-ti
ponçue a açêo te comjiU'1 con:
intervenção tíe multo*, pataaoa.
fcena tecundarlas, como Mr.i-
ca£sc, pitoresco tipo cie ca»;a-
dor e o ftiii[*iilr.r lilóeoío Par-
uene*, pregunco a, idélu ilf
Koussjau tao aftmlradas t ;i«e
certa j.ciiui 4*apo.-ai.js po.-
üeir*je líiuid. o tenárij i*
tambem cios maU IptueWi.r.Q
— u Uerry, bervo natal do au*
tor por cia descrito com ta.»- I
ia grtÇ* e Inspiração _ «. l>r- '
ry em pieno .ecaio 18, o çut
empreiUi z^> livra certo ar de
nimanc-.' histórl-.i. Eaitre ta
numerosas r.ovelaa de Gror^t '
cJAnú. '•.Vt'.-.itpia."" 11-fU.i »...
lugar d" relevo, ter.dj s»i c'c -
Uno assegurado iu futuro, i
TradiçHu excelente til Almir
ce Andrade e cípa .•-'Ikatt ue"'
Luiz jardim.

as mil •*.* nuaús ijí:
t OKNEILLC

r.'c^:cjui;-.üc ia realiza;.'. 1 |
-dituravel cj 1 preccatil -itvs, 1
em magnlfkr.s taiçós.^ cs éa* j
crltort*. clí.tsicc-i au, quais
íe ü3ve a gloria e o prastigiu :
Ca lmgua iranccsa, a Ame- 1
nc-E-dic, acaba ce ,un<;-r imi'- \
um volume ueca tjsplíid.cla 1
-.ne qu*; recebei do *'r .
í\schcr a tei^i utnciillriacfto de I
"La r'.-ance U2 t-oujouri". Lef |
Chets-d'oeuvre, de (Jorneill-i. !

Construído ae formi :ina.o;a !
ék aos outros volume» ja sur- j
üldos, encon.iamos neJia obia |
an.ra aa biograna crouoK.^ica |
uas notas e ua biuliojiuíla su- ,
mária (parte que esteve a car 1
go tiêsse mestre seguro íir.o
e experiente que c o proí.
George Keadcrsj "licencie es-
lettre-s, Docteur de 1 Universi.o
de Paris e diretor do Liceu
r'ranco-Br*isilelro de São Pau-
loi, íun penetrante estudo ac
Lucien Dubsch £óbre o pceta
imortal.

Com razão jü r.e atina»» ¦

que Corneille íol para o tea-
tro o que Malhcrbe fora para
o gênio lírico, c que para ca-
racterizar suas otra.s bista no-
tar que elas jamais foram ul-
uapa^sadas. Le Cid fixou a
rini,ua da tragédia; Le Ment<-'ui
criou a forma ria comédia Cor-
neille pintou todas as fac?s do
heroísmo e não há ninsi.Jm
que não sinta fortificada a

EVITE SOFRER
DE AflDO TRICÔ!

¦44 ..04. .. p.„.lr So ..14.
*a* »-ru- In l-r-t !..(.•

A r.K-nrH-, dn Arll" Orlco I».
..',*"" " vf,ao tornar-»» uma¦1. > .. -4*1' rm.nl. «4. af-rlma
r»ii.rqu^n«*i.a. o rtu.nt. i»m
'Ia i'. -iru lUa.nlv.r aaaa l«-l«lii
p.r. poil^r pn*»anr nullinr. K'
matii i...<». enl retantu, *f\|inr a
wr«>|irU «a*.»a *,, ni.l, qu. r.**l-
de n<* mau fi-iclHnanu-ittc» do
nparrlh 1 «jast rii-ln |.atinai. Faca
Mm «11. M rmi llilnalliu.a tra-
bnlhcm b»*in Itmpt» oe d*i« mate-
rias iiiit.i-i t t*.xili».. «im* s«* vft«i•»« tnniiia'11-; 1, ihI linnlf i.a a futj.
eolnar epm r<*#rulurliÍaiJe o p-^r*
falcão, f a hiilH Kru.ih.ii r..-
iizuiii 11*.1 trstanuaata •sfuivalea**.
t. a ama e.ta<;S**, «1» acua». He-
Kulai iaam »• (nnlfli-ani cia Inlo*
ti.1111», lui.iiilu rxiit.Hr a.s 111.U*-
ria. taStlcei. Ai.ini. evita.11 «1-
oi .«rr!iu.i,l"H «Io âililo ürlco ?
uniu.*» ' atras «*niiHn«ii,H pela
lirci.-iil.-a latoatlnal, Oa Sala
Kru»«i|ií*.i «x«r«*.*ni um. ac.li.
¦uave n.Hi Bevura, Cainpre
ti«»J«'. •íiu qualquer farinaria oa
drogaria im, vl<lr«, de 8.1»
KruH«*iian, h iirr*t,, popular, To
m»> unia peguei.» ilua. iriatlnnl
anuitiliü iiifuniii r 1^ <i lanle
««¦ni tr.» ¦! m novo bem -efttttf *•
melli ir «I.i 1 <'*|i,'j*.«> ii.it.i o ira-
t.iltu. •

Honremos na Paz os quc tombaram na lula...

ÜMeTâü
Asma Dissolvido
Rapidamente

Cia Itaqil*! ila»»i.«p"railore» o vlolen-
t(»n da NM e hroTtqiift*** envenenain
o «i. ra in. ."in. inlna-n a eiiPijjia, ai ml-nam a aamte e deljlllum ú Hiranatl!"»n " liiliuitos, M.ndoco, nova t«ir-
mula m«*-«lica, Ponic«.*a « rlrculn.- uo^Hntjiie, dorninando rapidan"-iiíe os
ft-taqaas» Jicsilc o prím-piro flia coi..e-
tm a desnpiuocer a dificuldade emr-*-.r»ir»i* » volta o «0110 lajaillltili.i.li) o qu-* »<• luz necessano í tn-
Ml 2 paitilliaii «!« Manda» Ai rcf«'i-
V"C» e ücará com|.'-(anianle livre fia
«.ma ou liron*'iiite. A açflo t innllu
mnlila nieanio ijue tu» ti ate «Ie ca.01
rel-eldes e antí';na. M-ndaco tem ü«lotaiilo êxito MM ne oferece com n
Rarenlia «]«. dar ao pneien'.- rmnira-
ç?o livre e fácil rapidamente e com-
pleto alivio «Io sofrimento da r-*m*icm poucoa «lie. l'eça Mtnda», liojnmetuio. em qualquer farmácia. A nos-
¦a Kiraatla i ^ gu» maj0r Diuíeção.

M-eiidaco érm*miT
"«'"" -.ri,.^,., . , ,.( 111.00

virtude a 0 caráter tampei ada
pela admiração desta pcça3 :iu-
perecíveis que aflo Horace, Po-
ly«ucte ou Cinna, pan nau
lalar de suas outras oíirai pu-
mas. Sujes pe^as, seguidaj tiin-
pre de um exame critico i'3ite
cem nobreza e elevação, n:an-
tém até à"> últimas pntfQçftaa
aquele tom c'e grandeza qua c
lin-ju 1 natural do penio.

Tudo o que há de e.ser.cial
toda a produção cio apo»cu da
Inspiração poética de Cumc-ill.,
se encontra neste esoléndiclo
volume da Americ-Edit, con
quistando mais uma vitóra pa-
ra a colevâo "La Franco de
toujour;".
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V£UM

j MODERNO TRATA-
MENTO

Ida* doença* do apareífco
zenito-orinario

njnurn

fORQMt
tfsWIIOfWM*mm

1 ui» radical da "'» ""

piaio de 15 dlaa. Cancro mo-
tr. Cancro doro Nl.hou»-
Ptwrt ii o donivs). Ir. jl lei
sfsual impiiii-ii'1» Tr.ta-
¦ iipiu» hormunal do adrnoma
proatatlro. Eslirllarocnto.de
uretra. l]arulaC>o precose.
Kzame pre-nuprUI Klfllt*.
OPtKAV*» "K IK1PPLEB

PARA KE.ILVENESCI-
MENTII

Operaçãrs de .penrtlilte
hérnia, rarlcorele

CONSULIOUIO: Praça Ge-
orroM larqura *9 — 1.0 ao

aar — -alaa C - O • E
FONE: «-I--I-I

RESIDÊNCIA: Kua Capltto
Sonsa Franco. 57 — Fo-

ne: t*l M

Nos cahi^a.s da luta, em inci<> ao iragor da
metialha, 110 mai.s acc.;o e renhido combate,
¦quêle cérebro, que com tamanha rapidez ra-
ciocina, dirigindo a mão que empunha um fuzil
ou uma metralhadora, tem sempre um pensa-
mento dc ternura que vai alcançar, em terras
distantes, os filhos queridos... £ por aqueles
filhos, c por eles e pela sua dignidade futura,
e para que eles respirem tranqüilamente o ar
de uma pátria livre, que dos quatro cantos da
terra os homens partiram e St transformaram
em soldados, sacrificando as próprias vidas,
numa imolação coletiva cm holocausto à Libcr-
dade. E se muitos daquóles homens tombaram

. oora 4/u«f nossos /i//to.s
possam tii«rr num nairitU» otkwm
a m%gnÍ€*m*f*m Ititmann seja rcstiri-
tmrmm...'* (Cmrtm (iu Atlântico)

- aquelos homen:; qu;.* eram soldados mas qu**,
sobretudo, eram Pais — terão tido, nos seus
últimos instantes, refletidos cm sut<s retinas, um
rosto tíe crianc,«t e a visão do mundo novo, que
o seu sacrifício ajudou a se converter em des-
preocupação e felicidade.
A nossa organização, que procuiou sempre

proporcionar aos Pais todas as facilidades para
o bem estar de seus filhos, oferecendo com os
seus títulos as maiores oportunidades para a
completa realização dos seus planos futuros,
rende, neste momento, uma sincera homenagem
a esses heróis que perderam a vida por um
dos mais nobres e altos ideais da humanidade.'

•®Mè>

Lf ¦» v'-« N-Í^-í^m**»' \i
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e Kolynos
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mesmo, efeito» banéft*

cos at* o Um do tubo.

Basf um centímetro

de Koíynoa na '~°V

dente». P-^f^
contra as bactérias resu^

.ante» da ^^

do» aí.menio». Koiyn
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i guerra silenciosa
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. rende mais...

* °^ço na Ra-fio Noconcf,
1 ¦?-*»- f.iio». ò» 21,35. o

••o iV/nanaque í.o'>na.
'¦'¦¦•pa mais... agracia mais..

a a
nova Pele Branca

Fei Voltar Minha Sorte
em 3 Dias

— "Q.iandii mlnh. pAU Ir» ..*
-ura, arii.aelr.. rlarMa. l.ndo
11'ri.» nn.tailne • ecoe. eu
'¦/In tinha »clmlradnr.* nem
•vin.lle.. ma» com o u»o do
Crime Hl «.ot. ot.*lT. uma no
.. paie brai.ea que ir-n-nu ml*
nha enri» em I dl.» K eu qu.
'»<> tinha nenhum preie"«1»nt.
reoebt ainra I pe«ii<i«.» ae em
«l mento ao meamo t.mpo

H ««t.KHT
Toda mulher t»*.de «.-lar.ai

.iia.l.ar • emhelesar eua Cl»
'i.ando diariamente • i-rlm»
ul i.411. em, oe.-etrxelo tnal.n

1 faiiea aPaim. a lrrli.*;l-« d.e
Eiandula. fiimiti. I-h» n.
i.'n» dílataünc e ii»*"*»» oe
ra».i. ri.mpl.tam.nie ulo d*l-

».nd<> «tu.llRln atacam. " LTIm.
ni i.i.i. a o alimento *.m .euni
oura a I****!. *."¦« branuu.'a a
r-ata ».• ¦*,¦» . .-lavlea a ..¦•.-
irrtlada em S di.» i.ii-i,.ni*> .
branca. b«**i». freaca • anua r,
iu. al*n» »1» tornar o «eu r>'.»«
ri-rm"*"** também lhe trurà err-
I. Exoerlmem. n Crlm» I4*.»«i
» ficara encaotada.

I \

iCOfrriNÜAÇAO DA P*\G. 9)

podem patriilliar a.5 e/.íraciaí
com os "hand detec.or" ("lies-
cobriaor manual ') que cs con-
duz diretaintiu-* à taia cm QOC
o espião está enviando a sua
mensag-m cilrada.

Uni ouuo inveuto do arsenai
do serviço secreto dc íúüia é c
lecrptor "OTMcMag '. Kise en-
genhoso aparelho adverte o
GBinlc no momento cm que
uma estação s<-*b vigüanc.a co-
meça. a o;erar em qu.ilquer
parte no conjUf.to de rácuo.
Assim, é dejínecessãrio, mciiio,
s.ncronizar a estação o;i preo-
cupar-se com a pass.b.i.aaoe
q? que ela a,* desvie para uma
outra írcqutnc.a nu.ii esfor-
ço dc escapai à apreensão.

Outra s-lvaguarda é o sis-
tema secreto de "l'aletyp;wri-
ter'' e de rádio, que l.ga todas
as estações de escuta, e desse
modo a rede inteira pode sei

j lançada ra mesma P-S«i, se íor
necessário.

Nunca, na História, a espio-
nag*-m loi melhor planejada ou
mais largamente espalhada do
que na guerra mundial atual.
M oa alemães gastaram mi*
lhões pra Instalar uma rede
murdial. O progresco do rádio
a longas distancias coloccu uma
arma extremamente perigosa
naa mãos do irúmigo. Lia deu
aos espiões um melo d» comu-
nic&çõêj quasl Instantânea nu.*.-
ca eiypresado antes para opc-
rações a longa distancia, em
uma guerra total. Era, para o
inimigo, um meio não só de
receber Ir formações vitais como
de dirigir atos de sabotagem.

Hitler e Elrohiio precisaram
conhecer o movlmen.o doi na-
vlos de guerra dos Citado»
Unidos. Eiss preelaavam de da-
do» soare o tfmpo, Importaiõea
a csrortaç . s. armamente3,
movimer.to de aeroplanos, lor-
maçfio t"e eomboioa. coastrufão
de insUlaiSe» n«Ta!s. Ua» íat^
ieolado poderia ter a chavs qaa-:. *.r;a m destruiç&o ds u.i
comboio ou o aíurdamtnto ti*
xvai transporte, roumando mz
ne-mo tempo miUurts ds vl-
ilas.

Felizmente Tio Sam, ikcvI-

dente, resolveu cl-?r'.'otá-lcs ua
disputa entre or. seui serviçoc
secretos de radio.

tamoõ aqui algumas mnisa-
gens captadas pelo Serviço £2-
creto de Rádio em dias pas-
cades.

A cyae se» se-ni?, referente a
movimento de aeroplanos, íol
enviada em ondas curtos a
Alemanha, por i:m espião, e^
5 de Julho de 1341: Nove Bo-
ein-j taeroplar.o ) levanwr.iui
vix» com tripulação mixta c*e
ingleses e nor:e-am3rica::or>.
Nas prórámas sem_r.ai, miis
vinte partirão. Ccjucm d2ta-
lhe.'".

A 18 de julho de 1941 a Ale-
«r..inha comunicava /io.** seus
agentes da América do S-l:"Há possibilidade cie aviõt*
paia o novo exercito Waveil,
I.or.os importantes persas, ben-
como B. ara. Organizar v.a
iiilormações mari.ir.ia*;: isto é,
vosos homens de servíçj cie
neme, cargueiro, da.a rie che-
sada, partida cio por.o. Inf ir-
maç5es scbre material... por-
tos. Ea desejo  organiz.ção
do tropas.... pa.ra Alunans-
tr.n. Iram e IraU. o mais dc-
presca rxissivel, com ciaiioi ro-
bre o r.iimero de homens '.

Dos e p.ões ila América ão
Cul, a 8 de outubro lie 1941.
ptr;lu a scsu-aiíe mencacjer.i
para a Alem.nha: Bhil anun-
cia aqui o.ue em Port of Spain
muitas centenas de Io.-. . :.-
voadoras dos Estados Unidas
e 3.000 soldados espec'ali:t.is,
declaradamente trep-ta d* de-
sembarque, estão sendo reuni-
dos".

Durante quatro anos, 03 de- I
tetlvcs e rádio de Tio Cam
rcrmaneeeram vigilantes vinte |
e çu-tro horas por dia, pari |
salvar vidas americana». .As !
scas peoocas e altamcr.te cs- j
pcc.alizaáas operações coutrl- |
bolraaa para tornar es^ie:*. as
oper^çóas ds -rádio do eixo, I
c.entxo íl*s'.s htmlsférlo. A V:- I
tórfa íol apre-sada peits sius \
esíorços. Eariuanto o liiim.gic.' j
nio for esmagado, pod*.i es- 1
tar certoa, náo hiverá tréjuis i
cm sua guerra illenclca» con- j
tra a rááio-esplonagrm.

<I.INI('.\ MÉDICO-CIEl RGICA BK ADI I.TOS
E CRIANÇAS

DR. JOÃO ARTUR
Dir. do Deo Med ¦ do Shid. dos Emp. no Comercio

Ex-As.-;. Vol. da Maternidade Vítor do Amaral — Trat.
Pró-Nata! — Paitor; — Doenças do Senhoras — Vias
Urinárias — Sííilis. Longa prática no tratamento da
Febre Tifoide a da Malária — Trat. eficaz da Prottatite,
Tumores, Inflomaçôcs em ger.il. Reumatismo. Dores mus-
culares, etc. ELETRICIDADE MÉDICA

CONSULTÓRIO
Rua 18 de Nov 413.

I." andar — Fone: 4060
RESIDÊNCIA

Rui 24 de Maio, 88
Fone : 833

Atende chamados

HORÁRIO
De manhã — horas, pró-

viamente marcadas.

Aos sócios do Sind. das
4\<2 às 51,2

A tarde — das 3 às 4 lf

SENTE-SE DOENTE
Médico homeopata fornece

meios de saber o sen mal, me-
diante o envio dc idade, pro-

! fissão e sintomas, acompanha-
| do de envelope selado e subs-

crito para a resposta. CAIXA
POSTAI., 990 — S. PACLO.

RI5ÃD DE VENTRE

iiNiiarinn.CMDLACOtuUXAiivc _______3_t_\
SANATÓRIO SÃ© JOSE
a^ .'i - "¦' ¦—-»

Tuberculose — Doenças dos Pulmões m Repouso
Diretor Clinico: DR. HOMERO BRAGA

Cl-fntdieo da Liga Paulista contra a Tuberculosa — Curao da ¦perfeiç-Jaman.lO OO
•Jaçanã (Sao Paulo> — Oosanta Llitr» <la Faculdade de Medicina.

Cirurgião
Df. Jo&o Luix Beíieqa

IMdicO-Tisloloolsta d. SaOCe Publica
Cn-cinirgiSo ..-;u-.'o Co Cu»

da Saú-I» A AiwaSi

Mádi-tO Peí :.. '«

Dr. J. Ernant Br tf erjo
. fít" oVStata — Curso ÓO tr »•*. ;-a-»f»

*a tf*o. 3 *? -1 .*•»;• j ao-otooam.
1 r» •:••* no *.'•:• i (S. Psulo>

mim üj-tjiitajLiifflfflia amm
ReQlme higieno-dietetico sanatorial - Crisoterapla - Tuber*

CuIJnas - COLAPSOTERAFIA CUNICA E CIRÚRGICA - Pneumotórax
Operação de Jacobaeus • Frenicectomia • Pneumotórax extra*»
pleural * Totacoplastias • Radiologia pulmonar.

Conforto - Alimentação sadia - Assistência e eenlrotfi perenanenta tfo
tratamento • Quartos com çaleria de cura, apartamento» aimp.e» e de '•'XO

PREÇOS RAZOÁVEIS
SAo Jo»« do* Plnnats - Calado do ParanA. A 15 klm». tfa capüal
do Estado. t\ i.-,.i.-*f.i daeslrada de rodaçexn CuriSl*» - JoInvUe.

í

f.
1



RECUMIVI - SE O COMBATE TRUSIS»
O Congresso Brasileiro de Industria recomendou uma legislação urgenfe e especial nesse sentido

mm* __. c tl \' ll.i il) 1 í V _ _ _ rf.iu «uni !•>: ..'ui a ill f .1 \ í 'TcS !*«•

"^WtrVÊÊ 
fl ¦ mWi «W _H» -_¦•"¦•

ANO XXIII CURITIBA. — DOMINGO. 8 DE JULHO DE 1945

ILUSTRAÇÕES - RI»
PORTAGENS — SER-
VIÇO TELEGRAFTCO

DO INTERIOR E
- EXTERIOR —

NUMERO 6.710

CAMPONESES MAM M SO m liE OPERAIS E
Q COiTOaição Estadual da ü.T.P., a ser realizada hoje. ás 20 horas, na Sociedade Duque fie Caxias, será uma

mm prosa da unidade e da comi. ree_i são das raassas tra.ia.ii.sl9S paraiasisss
IMPORTANTES DECISÕES TOMARÁ A SESSÃO PREPARATÓRIA. — O INTERVENTOR MANOEL RIBAS RE-

PRE5ENTARA O GENERAL GASPAR DUTRA. — A PRESENÇA DO PRESIDENTE DO PARTIDO TRABALHISTA

BRASILEIRO. — NOVOS RUMOS PARA A UNIÀO DOS TABALHADORES DO PARANÁ.

/.'erre.for Manoel tUbtU. tru* na Convenção Estadual da ünlão
do Paraná, representara o General E.inco

Gaspar Dutra.dos Trabalhad i:.

Ou círculos trabalhistas do
Ssiado -se acham possuidos. na
«BU de hoje, de intenso Ju'oilo
cm virtude da realização em
Curitiba da Convenção Es'a-
ilual da União dos Trabalhado-
res do Paraná, que será a pri-
nielra 1*0—4-9 etn grande caca-
|a do operariaido e dos lavrado-
rei com finalidade política. E

que, compreendendo que so-
¦nants por suas próprias mãos.
oi trabalhadores poderào con-
quístar aquilo que lhes é devi-
do. afim de que possam des-
trutnr de uma vida mais con-
íortavel e decente, eles se org-a-
niaaram em massa dentro de
utr. vaartido politico. que pres-
tiglará os candidatos de sua
confiar.ça e preferencia e que
por sua ver. ,hão de defendei
tur. programa, previamente es-
1abeÍ-cido, dfl reivindica.õe."
de classe. O partido que entào
surgiu foi a Uniáo dos Tiaba-
Ihadotes do Paraná, assim ex-
pressivãmente denominado por-
que. de fato. serviu para apro-
xin-.ar e un.il*. em um só blo-
ro. obreiros e camponeses da
terra dos plnhelrais. E a pro-
14 de sua potencialidade ai
está» com a magna assembléia
que realizará hoje, com a par-
ticipação de delegações de to-
rias as comunas do nosso Esta-

do, porque STB preciso qu.» tra-
h.illiodores do campo e da ei-
dade pudessem vir á capital e
dizer, em alto p bom som, pa-
ra o povo parar.aense. o que
êlcs pensam e o que eles sen-
ten*. nas duras horas de traba-
lho

RBI-RSENTAÇAO DO
INTERIOR

Todos us mutileipios para-
DS*)—MS serão representado.» rn
Convenção Estadual da UT.
P., porquanto ja chegaram e
se encontram cm viagem nu-
meio.si.ssinWS delegações mix-
tas de proletários e campone-
ses, que sstio sendo conve-
nleiHemente acomodadas ra
sede de alçrutnas Soeiedí.des Be-
neflcer.tes Operárias e em ho-
tél?.

Hoje pela manhã, vários tal*
bus especiais trarão a Curitl-
ba corgressistas das localida'
des próximas, para que, na
verdade, a massa trabalhista dc
Paraná esteja representada na
Convenção.
A SESSÃO PREPARATÔRI*

Com Inicio às lã horas, terá
Ui!.ar, ra Sociedade Duque de
Caxias, a Sessão Preparatória
da Convençfto Estadual da U.
T.P . no decurso da qual nu-
merosas B importantíssimas de-
ci.sô?s serão tomadas pelos con-

NERVOSOS
CLINICA ESPECIALIZADA

Impotência no moço, cansaço mental dos estudantes s in-
tclectuals, ntnqucs, nervosismo, neurastenia, insõnia, nn-
gústia, ansiedade, fobias, idéias fixas, irritabilidade, esgo-
tamento nervoso, perturbações da memória, crianças de
conduta difícil ou retardadas mentais, nervosismo dos
adolescentes, distúrbios nervosos c mentais da Idade cri-
Uca, neuroses cardíacas, digestivas, etc.

DR. NAPOLEÃO TEIXEIRA
Docente de PSIQUIATRIA DA FACCTDADI

DE MEDICINA

Rua

Consulta» : da» .» is 6 diariamente

José Bonifácio, 92 - 1.* and. — Alto* d»
Drogaria Sulssa

NOVOS RH'05

venclocaü, após a devida apre-
oentflçSO d • credencias pelar
iti'it-gaçõi's rsapsclIras.

K:\tre outras colBflS, n.'-sa
BflBflfto Preparatór.a. .serão es-
tudadn rn conjunto a oonatl»
tttiçáo cia OOnlSBS— Executiva
Kstadual do Partido Trabalhis-

í *a Brasileiro, em que irá irana-
I formar-se a União do.s Traba-
] l—Bdore* do Paraná, e os Esta-

tutofl B Proiuaina do niesim
Partido Trabalhista Brasileiro

Falará na ocasião o dr. J.
Matblaa Júnior, que dirá algc
•obre o rasciniento, de.senvol-
vinienlo e finalidades d. Uniát
da* Trabalhadores do Paraná
devendo ainda traçar os runioi
que essa entidade politteo-par-
tldari.i tomará doravart?. no
interesse também Iforfl do:
trabalhadores rie todo o Bra-
iii.
A CONVENÇÃO ESTAI)". AI

Está marcado para á.s M ho-
MS, na Sociedade Duque dfl Ca-
mas, o inicio da Convenção Es-
tariual, á qual deverão compa-
recer altas autoridades civis c
militares, membros destacado.-
dos nSI—S trabalhi.st ais do Es-
t.:do. delflgflçúes do interior t
grande marsa popular.
hfpkksknt.wte no GSM-

RAL EURICO GASPAR
DITRA

Como representante do Ge- i
neral Enrico Gaspar Dutra
eminente candidato dos traba- ,
lhadONfl à presidência da Rc-
publica, deverá presidir a me- .
ínoravel assaMiihléia o Intervcti- ,
tor Manoel líibas.
PRESENÇA BO rKIMDKXTt
DO PARTIDO TRABALHISTA

BRASILEIRO
Constitui igualmente nota de '

particular destaque a presença
na mesma do sr.r. Luiz Angus-
to França, presidente da Co- i
missão Executiva Central do ,
Partido Trabalhista Brasileiro,
qua veio do Rio especialmente
para esse Um, atendendo a uni
convite que lhe fora endereça-
do pela Comissão Executiva
Certral da Uniáo dos Traba-
lhadores cio Paraná
REPRESENTANTE DOS TRA-

BAI.HADORES CATARI-
NENSES

Os trabalhadores catarinen- j
ses, que comungam dos nSSBMM
sentimentos e aspirações do.s dc
Paraná, náo poderiam perma-
necer indiferentes ao movi-
mento de redenção da.s classes ;
trabalhistas que entre nós está
se processando com abtoluto \
exlto. Assim, na qualidade de
observador doa trabalhos da :
Convenção Estadual da U.T. '

P. e credenciado para solida-
rizar-se, em nome dos seus
companheiros de Santa Cata-
rina, com os companheiros da
terra das araucárias, veio a
Curitiba o dr. Aristides Largu-I
ra, figura de relevo no mun
do trabalhista do vizinho E3-
lado.

OS OBJETIVOS no
CONÍLAVE

O eondaVBi segundo rstá
sendo amplamente noticiado
pela imprensa local e de ou
tros Estados, tem por íinall
dade a transformação da U.T
P. na Secção Estadual do Par-
tido Trabalhista Brasileiro, em
razão das disposições ào rove
Cijdigo Eleitoral, que veda o
funcionamento dos partidos
regionais.

Também, na mesma Conven-
çào, as delegaçõos do inferior
deverão ratificar o apoio que
a U.T.P. já deu a candidatura
do General Eurico Gaspar Du-
tra à presidência da Repúbli-
ca, uma vez que s. excia. já
se comprometeu a cumprir r

programa primeiramente dlvul-
r.uto pela U.T.P., qu.' e SK*
cluslvamenti" um programa dI
reivindicações , rolctárias c
campou 'sus
A SUMUIaA dos TRABALHOS

DA NOITE
Por i '.valão da assembléia

r.iaçrna de hoje * noite. :erá
cumprida a seguinte suinula tie
trabalhos:

li _ Abertura da S.Msào c
rítudação co r presentante dc
general Eurico Gaspar Dutra
ao presidente do Partido Tra-
btlhista Brasileiro e ás delega-
ções do interior rio E.-tado, po-
lo snr. Luelo de Freitas, presi-
dente da Comissão Executiva
Central da U.T.P..

•_», — Discurso do major Fer-
v.ando Flores, saudando o;
Convencionais, rm quo dirá u
pensamento do Governo do Es-
tado sobre a_ reivindicações
trabalhistas.

3i — Discurso expondo as
razões da organização chistó-

' rico) da U.T.P. e leitura dt
uma moção propondo a iilia-
ção da União do.s Trabalhado-

! res do Paraná ao Partido Tra-
balhista Brasileiro, por Milton
Vianna.

4, — Discurso sobre os mo-
! tivas que levaram a U.T.P.

t-rmlnardo com a leitura da ; O
nioçáo enviada àquele candi- ,
dato ;;or intermédio d.t Comia- |
sáo que esteve no Rio. ctwr-
ratido cem o pedido d* ratlfl-
cação do compromisso sssiwnl-
do .por SanfAnra Ribeiro.

|) — Leitura do resultado da
eleiçáo realizada na Sessfto
preparatória, para constituição
Éa Comissão Estadual do Pa-
raná e da Coinisrão Municipal
de Curitiba, por José dl Mou-
ra rilho.

G — Discurso de exaltação ao
trabalhador brasileiro, com o
histórico do que tem sido a sua
luta, o.s direitos que ele tem no
momento e o qu? M pôde es-
perar da vitória Ua cândida-
tura DuUS)i PCB? «"OS4 Barto-
Uri.

7, — Discurso de un rrpre-
] stutante do interior, pn A)tst
j Lavai.

8i ¦— Discurso do .snr. Luiz
Augusto França, presidente da

| Comissão Executiva Central do
Partido Trabalhista Brasllei-
ro.

LOCAI. DA CONVENÇÃO
ESTADUAL

A Sceicdade Duqu • ds Ca-
xias, gentilmente oferecida pila
rua diretoria para a realiza car
do esplendido conelava, sofreu
arranjos itilequadix;. devend.
apresentar-se o rcciiito, entre
outras coisas, com enorm.
quantidade de eartar.as alusi-
vo1 ás intuiu-tas iuiciativai de
caráter social eoiprre.i lida.
pelo presidente Getulio Varga»
derde o Inicio do seu governo e
que colocaram o proletariado *
os camponeItses do Brasil em
nível econômico e cultural su-
04 rior, como tambem muitos
outros cartazes estarão expos-
tos sobre as novas reivindica-
ções trabalhistas c sobre o pro-
grama, objetivo e claro, do
Faitldo Trabalhista Brasileiro.

ALTO-FALANTES
Dando a sua valiosa contri-

buição para o maior brtl—»ntls-
mo da solenidade, o Pepsrtfl-
mento Estadual de Informações
prontificou-se a instalar no in-
terior alto-filantes do edifício

9, Discurso do Interv*"tor

a adotai- a candidatura Dutra

Manoel Ribas, representante dc
General Eurico Gaspar Dutra
e encerramento da Oonveoç&O,
com a posse das Comissões
Executivas Estadual e Munlcl-
uai c'e Curitiba.

DR. IVO ARRUDA
Pena fulgurante, servida por uma inteligência de es-

col. o dr. Ivo Arruda se tem revelado um amigo ardoroso
c desinteressado do Paraná, cujas : aiisu . e i.ileresses de-
tende eom carinho e enersia. Diretor que é de uma i:n-
I-.ort.intissinia organização jornalística, o Bureau Inter-
Estadual de Imprensa, que eone-reca numerosos e acata-
dos periódicos do Brasil Inteiro, o dr. Ivo Arruda trnt
levado ao*, confins do território naciotial o nome do nosso
1 sta.lt», pela exaltação criteriosa c desapaixonada de suas
coisas e de seus homens. E uma amostra do que tem sido
essa atuação desprendida e valiosa a favor do Paraná c*
constituída pelos serviços que o ilustro confrade patricio
vem prestando tambem na qualidade de diretor da Keda-
çio Carioca de O DIA, pelo constante noticiário que nos
envia de sumo interrsse para os nossos leitores.

Ainda agora com o aparecimento da Uniáo dos Tra-
balliadores do Paraná, o dr. Ivo Arruda abraçou a causa
ilesta como se sua própria fosse graças ao que U. T. P.
se viu lançada no país. limando conhecimento o povo
brasileiro do seu objetivo proçrama. E o diretor da Re-
dação Carioca de O DIA íez ainda mais : Acolheu, com
grandes demonstrações de amizade e simpatia, os mtm-
bros da delegação qu» a U. T. P enviou ao Rio, para
tratar de assuntos relevantes, assis'.indo-os nas mínimas
coisas.

Per tudo isso, o dr Ivo Arruda tornou-se alvo da
nr iti.l.n» de todos os utepistas e, ua ocasião em que essa
t ntiil nl»- projetava realizar a sua Convenção Estadual,
nisi.i q-je tambem o preclaro jornalista fosre convidado
para assisti-la.

Sensibilisado prla lembrança, mas impossibilitado
de afastar-se, no momento, da rapil il da Republica, em
virtude dos múltiplos afazeres, o dr. Ivo Arruda telegra-
fou ao seu irmão o diretor de O DIA, dr. Brenno Arruda,
pedindo que o representasse no memorável ronclave, e,
assim, estará ele presente, em espirito, na magna assem-
bleia de hole à noile da C T.P-

diversos alto-falantes para que
o povo melhor possa a compa-
nhar a marcha dos trabalhos e
os discursos dos oradores.
IRRADIAÇÃO PELA PRB-2

Iguabnente colaborará a PR
B-2, Radio Clube Paranaense
para a maior divulgação da
magna assembléia uteplsta
procedendo á irradiação da
mesma.

FOGOS DE ARTIFICIO
A Fabrica de Fogos Santo

Antônio, de Ponta Grossa, de
propriedade do snr. Antônio

(CONC-Ur X.V r.\c;. 3)

R ALVA DOR, 7 (A. N
pur um matutino nobre

i» !ierr»ti> nr. T.SIii. n »r, PflB*
Io RubflBB, nlti» funrltinnrli» da
A!fand*fla ilesta capital, ill»»t>
qu* leis daana naturaa» existem
em vlunr rm QUBBa locln» oa
].ol».'* ilvlIlT.iitlt'», atemlrnil.» na
•siB«ncta« il'» povo ii.ntrii t»r
Hüiif. expluradorai.

RIO, 7 (A, N • • -- A Quinta
.'i nilnrA.i i!" t*onBr**»o Itrurl-
loiro tl" Industria, roallxailu riu
S4i> l'.llil„ tlll Jlllirlru clrst,' ano,
aprovou cinco ronvluaAaa kuh**-
rli.il.» a BacBBBldad* d* provi»
de nela» IrBriil* d**tlna4* ¦ i>n>-
lesar ;i aconomlJi nacional con«
tia a i4';ã'> prejudicial il»* truala.
rartCI* bu BBrupaBri*i4to* »„-
trote >'». pi »»ilin;i1i> .oi da >li.ttri-
bulçfto «ia*» mercadorlaa, K*saa
crnclua-flea da numeroa _! l i» a
L':'S fura,,, Justificada* prln cl-
t.ni:i Comi»»*o noe ¦eflult)t*a
teinioa; Conalderando- A Qv*i
pt lu exercício í« uni monopft-
li,. ,,ii asrupamento, ,. rapsclal-
ment* o* d* paqiMn > ílura.Ai»
(crieis), iik»-iii ,»'» «*ntldo tln
iii.int.-r nlvrU d* pr.'.1"» siipe-
rlt.rea BO* d* Ilvr eoncorran»
ti;l I*. - tjll»' ii* íiiisimii ru-
auai*, guardadoa ua limitai rta
.la.tllriilitil.' ila prii.uiit to ''-r-
t.r. pr*.»»» rlrpendem da vnitn-
de 'los -frupoti rartellaadoa; lí

c.uie '¦ cartfll, t-niistltiiinil"
um grupo fachado, prejudica .»
ilryi-iiv uli imeiiti» tia produtlvl-
dade na 'lonal, s.m,, romumant*
melhorar ,»» proc***o* d* pro»
illn.A,, JA, *xl*t*_lt*«: l> — 4J»e
<>*i agrupa man toa «i«* emprôaaa,
p*!;i aua f«»r<;:i inonopbll* llca,
iti constantea Int*rv*nç0** <lc
Hatado na Iniciativa particular;
K — ijut- tiii.» Intsrvenç0«j mui.
ia-* tt aaa a s.» tornam exceaalvaa
.. contraria* d Iniciativa; 9 —
Qu* a leclalaçSo i "r si afl, (•
Insuficiente para t:iz»'r cessa,
is Iniciativa* monopoltatlcfl*» d

- - Ka\uo i\x Bolaaa, por auaa «'«"
racteiiatlcao, ex*ro*m efeito c»„
trârlo «,. âoa monopólio*; II —
cj„i n Primeiro Conar***o Bra-
siielri» tlt» Economia, realleado
n,, Itlo i!„ Janfllro, rm nuvem-
i,n> „ d*a*mbro d»> ISIS, votou
rorclUHOOs -¦*-» acntldo Co a«f
Impedida o f",i,,nçA.» tl" truat*
o outran ínodallilail»4.». Co a.-, ru-
pamento* d* produoSe* c» co»
mordo; l — I>h» nomlasflefl de
d«*envolvlm*nto Int*ram*rlca.
iu». realtmda t-m Nova Yi.rk. ,.,„
maio d**t* ano, votou conclu-
sftes nu Weamo sentido Cmn 4c
Primeiro l'onar**eo Brfl*ltk)lro
do Economia; R*com*nda; Jl»

c^ue o Qoverno ait.iti- madldal
para collilr ri prática de cart'1»
ou outra* forma» de orffanlsa-
.a,, uno prejudiquem o* con*u-
mldorea * embaraçam a prodii-
cão c comer-io. 220 — Se fun-
dem. em todo» o» pala**, **P*.
clulinei.to no» d* l.alxa renda
nacional <» produtjo*« d* mate
ria» prima». • reBiliie de lllier-
•liatl,». d,- comercio. IioIni.h do mu-
ntifatura* o frete» •BP*olatfl pa
rn diverso» ramo* do prodni.Ao,
ii'i„„ Ine todo dlrflto de oomba»
\o Ho»1* moitop4,iloa, IU — Qu*.
s» exija deiiiiiicla. no podido «lí
autorioaçao úo »ociednd« estrai»
ernlra para fun<*i'»nnr no líra-
sil, do» acordo» ou contrato*
de qiii» ela particip*- desd**» (iue
refctrltlroa a^> comercio. ComI
il»>r*ndo; A — 4jue a nç.lo doa
truat* f nociva à economia do»
países contra o qual »„ exer-
cem: H — Que a concorrência
diJtlral t liioiemri,tuda. multa*
\,'*r». pela- politlL» d» BUbat»

II
prclal* em
illllli.llilr»

fll
frete** ¦ outfaa mo»
liei anda; 222 —-

A ada_So ura*nta fl* nm* learl».
lni;.1o e.pei-lHl, vlsnnd.i pr**«r.
var o Bra*ll d"* tfelt"» dr
dumplna* e outra* manol»r-»i
nociva» a. economia nflclovi*!
Iti __ ijue »r evite n política
il. auliaidlns. q„'•. Iobb* il» Ba-
ral tlr tn*rr*— o* exlernua, acra
mui luta d* tarifa*.

pmiÊ^mmmm***nBBa*a*i B^H
l9B9v______^^9________i
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LÃS
CASIMIRAS

para agasalhos
Snrtimrnt,, Colo*sal

Preço» Incrível»

EMPÓRIO DAS CASI-
MIRAS

Genrroso Marques, 137 I
m»*mm*»mmmmm*mmmmttmmm<**

fPMfWfDÔRES,

"REUMRTISMtí^

rBí»LSRM0 PODEROSO)
¦asa-

GUI E
l_Q.DE S. PAULO

O Interventor Federal da
Sáo Paulo acaba de criar o
Departamento Estadual de
Inft i'in.içóes, rm substitui-
çio do antiçt» Departamento
l'.»Udual de Imprensa e
Propaganda.

Para seu diretor geral, por
rtto de ontem fei nomeado
o nosso Ilustre confrade Ma-
rio 4'uastiiii um do» grandes
noniCH do jornalismo braai-
leiro, do qual é uma das sua.
mais explendidas figura».

Há quarenta anoN que Ma-
rio Guastlnl desenvolvo be-
Ia e fecunda atividade jor-

i nalistiea existindo, em quasi
todos o.s nossos grandes jor-
nals, profundos traços des-
Ba atividade raraterisados
pelo brilho magnífico da sua
radiosa e clara inteligência,
ao serviço de larga cultura
e uma nobre concepção da
função doutrinaria da sua
profissão. São qualidades
dominantes do seu fecundo
dluturno convívio rom a im-
prensa, a clareza das suas
idéias, capacidade de dlvul-
tração e um forte espírito
Combativo. ,*,Iem de jorna-
lista é esse nosso brilhante
colega homem de letras, com
grande senso^artlstico. sen-
do simultaneamente rreatu-
ra boníssima, dotada de su-
gestivo espirito de cortesia
e afabilidade. No seu rico
vários c encantadores livros
acervo literário registra Já
do melhor teor espiritual e
da mais alta e pura emoção.

CASIMIRAS
Para todas as estações
Os mais lindos padrf.el

 NO
PARQUE DAS CASIMIBAt.
Rua Monsenhor Celso, n. 13*

Tudo o que aqui fizeram por
nós nâo foi feiio em vão I
Uma caria do general Mascarenlias de Morais ao general losepii Mc Narwey

mo, 7 (A. X.) — F"l a se-
Siilnte a carta do general Mas-
enrenha» de Morais ao fretieral
.li.seph Mac Xarney, comandante
Breral do teatro de operações do
Mediterrâneo: "MtV prezado Ce-
nem!. Na ocasiilo cm ciue o8
primeiros elemento» da ¦—#•
achassem preparativo» para

delxjar a l;.ilia, c Ba momento
do seu regresso a,» Tíra»*»M, (jue-
ro manifestar-lhe í»s meus sin-
coros agradecimentos pelas Inu-
ra» atençôe». d nr»» ilispenaa-
das, pelas tropas nol. o s**u d»-
mando e pela InestlSVflV.l ro,-
peraglo recebida 6» cB** x/rr}:n-
hro de «alretto ainerici.i ,, r.cate

Crtto hospeda o presidente do Partido Trabalhista Brasileiro
Festivaiiieflte recepclon* os srs. Luiz Augusto Franca e Pii_ losé Correia pelos tratadores parafiaeiises'^ê^CE HTíS

í

teatro de oiieracõris. Tanta pr»
tine ae refer» ao eyiilpament»
como i. ln.sliilair.no Cl n.-»:*.»
tropa.», 1 enlium esfori;»» foi pou-
parto e Jamais deixaram de ser
suplantados QUal*quCr dificul-
dade» para atender n» for.a»
axpBfllclflnàrlfl*, de maneira cin»
pndflseflmoa estar na» melhore»
condit;i*ie3 para entrar em com-
liule cm' um Inrtruiüo cjinple-
lu o em plena eflrriencm. Ciim-

I pi o o dt ver do expressar-lhe
n n(***o melhor apreço por ls-
su • p - tiansmltir-lha DOBBM

I asrYaderiinentr»» por serviço» d»
Poiso assegurar a

arto

„ ¦ —i— , . ¦¦ ., ————————__——_b—¦ i «—fl —————¦a—¦————«——————m¦* i

i. ^1— - P_Í^ _____/*- Sr \mlmm

Aiu jaiitlo de automóvel, che- |
Ber», ontem à noite, a, C3tn ca- jpilai o »-ír. I.uiz Auprusto Fran-
Ca. prestigioso líder trabalhis-
ta brasileiro e presidente da |

< emissão Kxecntlva Central t\>
1'artido Traliallilstu Brasileiro

Tendo vindo cm companhia
Cp- outro destacado prôter tra-
balhiata, o *»tivador 1'ul.Iio
JoF.ê Correia, preslil^nte da ».'••-
ml.«ao 1-xeutiva Kstadual da
Bahia do Partido Trabalhista
Braallatro, o sr. I.ul2 Augusto
trame» foi festivamente íeccp-
clonado por ocasiAo de sua che-
kada, porquanto numerosos ope-
rarlo«, de vária» cateRorla». cs-
tiveram presentes, especial men
t.. eli» Slmllcato dns Kfiipref.artos
n i t'om"r.'lo Hoteleiro e tilml-

ANDRÓGINA
Poderoso tônico à be.se de vegetais, de manifesta

eficácia nos casos de insonia, abatimento, neurastenia,
depressão e astenia neuro-rr.uscular.

RK.TÍn-Tr^reSCE OS VELHOS — REVIGORA OS
MOÇOS

„ |

O sci.li i e
—— Rim senhor.

Com prole ?

»-*<!•> ?

C..í: - rSZz. 1. ____ _ú**I-.!rc!~» **i rr-*-r*

CUNICA IX) AP. DIGESTIVO £ [{AM) X
PÍJENCAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES
EtÊTROTF.RAPLA : nlíra vloleU - lnir* Terrneíhe

DR. JORGE DAHKR
¦STOMAGO — FICADO — I.NT_ãTÍNÜ3

(Cícero* castro - duodenals — prlsüo de ventre — rollte»)
rrumallsnío — ectuias — uma.

CONSIXTCRIO — Rus y-_ir.tr. 17.1 - Ed. AcuUy - Bala*
210-111 . Z.o andar. - (Alto* da Farm. Colombo) —»

HORÁRIO i 1S.S0 — li- m I !-'! horaa
CUNICA NOTURNA: HORA MARCADA. Fon*.' i.l.t

Rt,. IOENCIA : R. CABRAJ., 501 — Fon* i I 15 8 ll

Como n.lo podia deixar d.j BU-
ctcler a Unlilo doa Trablnhad.»-
r<* do ParanA tambem prestou
homenagem condigna aoa com-
paiihelro» do Rio P da Bahia
liavendo compÀractdo i\ sua che
gada numerosos membros da
ComlsaSo I-xeeutiva frntral e

aa úmlmgmçtmm trabalhistafi mu
nlcipal* IA em Curitiba para
assistir ft <*4>nvenQào dt, hoje.

.'oucos minutos depois, no sa
I.lc-de-eatar do Braa Hotel era
(iferecblo um ftperltivo ao.*, via-
jantes, que foram «andados na
oc.-islâo pelo ferroviário Joio
Tavares Sant'Ana o P°r Itubens
Mello Ilraga. eiemento de pro-
ji'C,9o no município d« Coloin-
bo.

Ao flnallüar n. reunl3n Intl.
ma. proferiu inspirado ímpio-
viso o sr. I_ttll Augusto Fran-
ca, que disse, entre outras col-
aaa* que "" trabalhadores de
1 í*45 n&o mala so deixam ludl*
brlar pelo» político* proflsslo-nais pois |t_tn uma consciência
do claaso o sabem exatamente
.» que <j-ierini, ,

AO. CAVANHA
Au.-.rte até 14 de

JuHio.

zcríim por nos nílo foi feito em
vflfõ e jamais será easc^ecido"*

RIO, 7 (A. R.) — Scg-uiidn
um telemama recebido pelo
Mliilstro da Ouerra, nue deverfi
chegar em Natal via aérea •
com destino ao lírftsli r» gene-
ral Mascarenlias de Morais, qu»
deverá c-heg-ar em Natal dia oi-
to pela manb.t e em Kecife n -
mesmo dl», á tarde. O Coman-
rliviite da FKB. flemorari nest.i
capital pernambucana nté o dia
11, quando rumará para eat*
capital onde chegará á tlardc.

T.IO, 7 (A N'.) — Da cart*
qua tjm nome do general Josepb
Mc Narney, • Comandante Oeral
do teatro de operações * no Mc-
dlterrarico. o líenerii! N*eI»on di-
rlglu ao general Mascarenha*
de Aforais, consta textualmen-
ta: "As for-Qas nme.ícanas ti**
Itália saúdam os f-eus câmara-
das braallelraa r.essa aaudo*i*
despedida, pelo seu rag**essi-» a
Pátria. IMrljo ft vossa cxcele:i-
ria o todos o» Bius homena c»a
mata ardentes voto» por um con
tltuado exlto e completa fell-

4 ii-ade**. I'osso assegurar n vos-
sen cia -o ao estado-maior —-
rrspondeu-lhe o general tlr A-
• uri nhas de Moral» — que tu 1 ¦»
o que a-íjul fizeram por nôs não
foi feito em \ ."io e jamais morX
esquecido".

Sr. Luiz Augusto França, presidente do Partido Trabalhista
Brasileiro.

B»4N€0 DE CÜrüTIBA S.À.
A cais anH*_a orfanissção Bancária do E.Ie 

"•• 
\

Boas laxas para DcposJtM, Cao;õ«s • Dzscostot.
CAIXA POSTAL, 8e«

Ead. TaUsraíico "BANTIBA" — Rsa M««sení«r
Ct-_o, tssj. Mal. Decdcra -
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ÃRY RAUEN fl» GUERRA SILENCIOSA CONTRO ti R0DI0-ESPI0NIIGEM
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iKslx-rlal para O DIA)
JtfHENS FI.KHRY VAKKI.I.A, l.o 1 enenie

A Pátria, nnr-idecidu, jainais
«wqiii-i-era lacrlflclo «Ia tua

Ia.,>«. •«•in Vil

|| ,ie filTil ria 194'. - N lio-
.... da mmhi.",\ 

««.nipaiilua a pi esta-se

,nia sair, a-"» >¦»' «««P-*» sua

Mi «le partida, em <iire«,'uo a

Montese.
Ainda Wtá escuro. Aos poli-

t.(K=, vão dmwoná* (,s '•ltl"'os
«•lemcr.tt»:; «» l»K<> » «.'ompa-
nina oncotiti a-s,t pionta. *

a hora de sair. t*M enfrentai
a nv-t'.e, na arma d.. Inimigo
torlCSCO.

A liora IW> -»"* n f»»»»l»m0

wbrepuia " medo.

__ Pio»itr\ Ar.v ?
_ Pronto, capitão.
_~ Pronto, Iporan?

 Pronto, capitão.
_ Como «.', Mnlheiros ?

 Pronto, capitão.
 Kntíio vamos, antes que

o sol apara*;*; cada um íaca
tie act.ido com o detennin:i-
do. Primeiro o Ary. depois
Iporan; Mallieiros irá cumi-
gO... K, felicidades!...

Tua VOl tremia, meu caro
capitio Sideney e aquela "Ie-

licidades" era iirraneaclo du
ti nulo do teu coração de cliefc
amigo. A vuz ticmiu-te de
emoçlo, de medo da perdei-
.ilgftis dos teus amiBos, aque-
Jes tenentes e soldados, que
por ti tudo fariam.

Eu estava ao teu lado, ao
dares a ordem de desloc*}-

manto e, como o médico qdp
ousculta seus doentes, eu aus-
cultava, então, teus b-entimeu-
tos.

Nio fosse essa amizade cl»
mentada por mais de seis me-
;es de duros sofrimentos, de
necessidades Iguais, de abne-
gações <"¦ sacTllioios, os mais
\ ariados...

... '•' He repente, rssobia.
liem perto, o primeiro morta:-
io... O pessoal abriga-se,
passou !... Sal <> primeiro po-
lotão ,para, deslocando-se até
«. MontaurifOli», ali estabelece;
sua ba;e de partida, organi-
aamdo-a, ligeiramenl -.

Saem o 2.o pelotão e o 3.o-
sai o cap. Sidney com sua
E6ô?ãO d? 

'comando,' 
sal òpes-

soai tie minas, lai o obrtei-
troAot de artilharia e seu pes-
faSa.1. ..

Bicc-hi está vasio; Bicochi
que, durante mais de rnè.s foi
posto avançado do «Quinta
tExcrcto c c-tie, ír.urcará o

ponto de partida, da talvez.
mp.is brilhante pagina da nos-
sa Historia Militar.

E agora, na lombada do
Montauri-jola, os uniformei
verdes dos expedicionários
brasileiros, no dia que, aos
poucos, se anuncia, na duvi-

1 i.a.i claridade matutina, dã.i
ao morro, uma expressão de
vida, que, "az muito, ele não
conhecia.

E foi ali, no r.lto da monta-
nha, dando tuas ordens extre-
mais, que eu te vi a ultima
vez, meu amigo Ary Rauen.
Poi ali que tu, pela liltiirta vez,
dirigiste-me a palavra, para
desejar-me felicidades, as
mesmas que te desejei; tu fui
feliz, cm não morrer; tu íòs-
te feliz, porque ofereoeste ao
Brasil a tua vida, porque mor-
reste defendendo a causa jus-
t i e nobre, pela qual lutavas;
porque, no reconhecimento dt
Pátria pelo teu sacrifício, está
a glória maior do teu nome.

E eu direi, como outro já
0 tez: "uma morte honrosa, é
um belo fim para uma vida
'?em \ivida".

*
São 9 horas c quarenta e

cinco minutos.
O dia está lindo, sem nu-

vens. Nada parece augurar o
tremendo duelo de fogo, que

breve será iniciado.
E a!, som prévio aviso, toda

,i natureza estremeci", nob 0
belo céu imutável. Ao longe
se percebe O ruído surdo dos
liros de canhão e, momentos
após, passam assobiando por
nossas «alvças, 'as cobres fu-
mando",..

Montese desaparece, numa
nuvem mixtn tle poeira e fu-
maça, nesses quinze minuto»,
cm que falou a "arma que se
impõe pela nietr.ilha".

E" a hora de partir...
E parte, para D morte «• jiara

a gloria, o jovem paladino dl
liberdade,
Rauen ! ..

bra ileiro Ary

*
Depois. • • Depois eu nao

mais o vi. Soube, porém, co- j
mo se pasou e continuo a re- I
latar, da narração que ouvi. |
Seriam onze hon.s, quando j

o capitão Sidney recebe infor-
maçáo de que 9 IV!. Ary cs-
tava ntOB campo de minas,
j.i com algUTOU baixas. . Sai
o Pel. Iporan, para, pelo flan- j
co esquerdo, atacar a cidade; |
sai o ultimo, o 'io, para de-
frontar una ponto forte tta tf \
sistencia.

Ary continua preso... Ipo-
r.in prossegue, morro abaixo...
Malhelros é detido... "Alia

jacta est" !. . .
Passa cerca de uma hora.

Informam que Ary saiu do
-ampo tle minas e prossegue.

Qiiandi». finalmente, uma
ultima informação, dj-!o como
morto !. . .

Parece, porém, scf falsa a
Informarcâo. De fato, Ary es-
tava ferido, nus grave, mor-
talmer.te ! *,*

Caiu Montese. Em toda n
ofensiva na frente do Quinto
Exército, esta foi a única
ação que deu resultado, nesse
quatorze de Abril.

Seriam cinco horas da tar-
de, quando, definitivan*».?r.te,
soubemos de Ary.

A volta do_ pessoal de mi-
nas. com vários prisioneiros,
roubemos, então, como fora :
uma bandeira branca, numa
ca .amata tedesca : rendição.
Para ali dirigiu-se o bravo
tenente, rendo então, alvejado
duma outra posição".

E, quando comigo, rt ex-
pressão do cabo mineiro, re-
ferindo-se ao herói tombado :
"Tenente, nunca vi ninguém
tão valente. Aquele tenente
Ary era r.m verdadeiro ho-
mem" !

Era um brasileiro, a voz
primeira do Brasil, a render-
lhe homenagem, a reconhecer
no seu ato de valor impar, a
determinação firme de vencer,
a coragem e o destemor dos
filhos ria nossa grande terra.

Montese caiu! Ary Rauen
morreu ! Nossa historia en-i-
queceu-se em glórias : mais
uma vitoria brilhante, o nome
de mais um herói !

*
Tudo passou, enfim. A Ale-

manha rendeu-se e o mun-
do volta à paz, ao trabalho
que enobrece, à arte q'te pu-
ri fica...

NiSs voltaremos às nossas
casas e esta guerra parecerá
como um pesadelo, que pro-
curaremos esquecer.

E, no Brasil calmo e feliz,
o nome de Ary Rauen e dos
outros heróis aqui tombados
— que não sáo poucos ¦—¦ ser-
virão como baluarte da nos-
sa liberdade, como nTng.ll>'
da dos principios democrati-
cos e humanos da nossa Pá-
tria.

E, se algum dia, alguém
quizer perturbar essa paz que
muito sangue custou, eu sei
que ouvirei a voz de Ary a
me dizer : "não deixe arti-

(fJONCLUE NA PAC,. 10)

Por It.ilílHT J. I.EWIS
 (0) 

Rm unia noite de verto dt»
1U40, a polícia Invadia uma ca-
sa nos subúrbios d* Portlsnd
«Mtado de Cor.nt-ctlcut. Os
guardas tomaram posição
ocupando as portas e Janelas.
Aquela caia devia ser um cn-
tro radlo-cmlssor clandestino,
.segundo o av'so do.s ntrntos ri-
da«lãos <la cidade.

Minutos dcrols os poUelals
ietiraVaVm-Sa ruboriza tlus. Os
homens qu«' ali r sUlavnin O
equipamento da tméut nao rs-
lavam a eervlço de um* potèn-
cia estranf--iia. Eram agentes
do strviço secreto de Tio Sam
pavra as ondas a«»rea.'-.. que ni-
quele niomerto começava a or-
nanizar-se como uni piRso ai-
lamente secreto pari a defesa
nacional,

Esses agentes estavam aju-
dando a estender inteiramente
uma vasta rede de estnções d.'
esctiti ros Estados Unidos, Ha-
wal, Abska e Porto Rico. Nos
anos vindouros aquela rede tle-
via advertir os Estados Uni-
dos contra a rádio-espionag: m
estreita.- a solidariedade do li»-
mistério e proclamar a prisão
de centenas de cspiõ?.; Inlml»
COS.

Durante quatro a: OS a Divi-
SÍO de Strviço Secreto de Rá-
dio da Comissão de Comunica-
çõ's Federal dos Estados Uni-
do.s empenhou-se em um.i
guerra por trás de outra guer-
ni Os seus agentes enfrenta-
ram as gélidas regiões árticas,
o calor ardente dos trópicos.

í voaram em missões perigosas,
! montaram guarda em carros,

| trers, barca e até mesmo ¦ ca-
! valo. São tão peritas que po-
. dem reconhecer um espião pelo
i simples bater de sua mão ao

enviar uma mrn.sag-m cifra
da. Sem alarde, trabalhando
em silencio, rles escreveram
dramáticos I npltulos desta
guerra.

Esses homens descobriram
.\"gr«»<io do inimigo desde Ju-
lho de 1940. KUeram mais de
11 000 lnvestlgaçiVs e loallza-
ram mais de 400 trat-smlasoras
clandestinas. Uma estaçfto se-
cretn foi apanhada ao Hdo da
EinbJixiula Alemã em Wash-

lngton antes mesmo qur» pudesse
entrai tn rontacto com a WS
matriz, t a Alemanha.

Ainda hojr» perdura o sigilo
que enci-bre a maior parte dor.
fios c'.esta volumosa meada dr
operações. Ma.s as páginas des-
pa história que podem ngora
uer diwilgadas se somam à fu-
tura vitória.

A tarefa dos detetives de Tm
Sam na Divisão de Serviço Se-
creto de Rádio é tantastica-
mente complexa. Esses homens
sempre :i escuta tie rádio-
transmissores a distateias fa-
bukaSBS procuram estações
Clandestinas, localizam essas
rstaçõe; pelo instrumento ade-
quado e inlerccptam mensa-
5cn.s para uso do governo.

Para cumprirem a sua mis-
são devem descobrir segredo
eapalhados através de uma ll-
ga de rádio 300 vez«»s mais am-
pia do que .se poderia adaptai
num aparelho receptor ordiiá-
rio. Mais de 500.000 estaçõe:.
Irradiam naqutla faixa. Só a»
transmissoras militare:; c'.oi Es-
tadc.s Unidos totalizam mai.s de
:oo ooo. As transmissoras co-
rrierclals dos Estados Unldc»
importam cm outras cem imi

O centro desse sistema que
abrange continentes : mares é
um escritório situado no sétl-
mo andar d? um edifício ti-

Wiushlnirtr-n. O chefe tia Dlvl
lio é o sereno e ativo Oeorge
E. Sterling. Natural (*e Mal-
ne. Sterltng é o autur do Ma-
niial do Riadiii, S**MlSOtS < '-nri-
píiidlo. e foi .sempre grande tn-
tiiíiiasta desse lnv-nto. Aos
quatroz-, ano» dirlfrla uma rs-
taçAo de amadores de rádio, DO
Malt:e.

Durante a primeira guerra
mundial trabalhou como radio-
tériiico com o corpo d- laatislsl
ros, no front e no Quartel-tle-
neral tle Pershli-g nn Chau-
tnenl, na França, Hoje, com
i-.nqueiita anos. «• reconhecida
atiloridntle narloi ai cm locall-
IS«*aVl tl«' rádio-t-land stina-t.

Iniciado, pratii-amente, d,« 11-
nha de partidi, ele estendeu r,
atual sistema BacretO tle Rà-
dio e viajou milhares da mi-
lhas para o Instalar s pôr mi
andamecto.

Logo tlepoi.s do ataqu.» a
Pcarl Harbor duas íiue-.t.*»?.
jM*f*ori4 >av»)n 0 Exército *' h
Marinha dos EsladiH Unidos.
Tentariam es almirantes ja;:o-
nê.sc.s atacar a costa ocidetatal
Alaska. o canal <;.' Panamá I
Haveria ali rstaçõ-t de rádio
esplaragem nlptaicas transml-
tmdo Informações do litoral dos
Estados unidos ? Milhares «I
transmisf-oras de ondaaj curta"

; fapon*>sas estavam sendo ex-
teusameiite ouvida a. Uma on

I mal.s nos Betados Unidos pedia
mesmo estar i m < ir.itacto com
a frota inimiga. A.< forçis ar-
ms*laa precisavam saber com

. urg*-ncla.
Eterlir.g entrou em ação A

sua tarefa seria informar por-
menorizadame: te onde cadi
emissora inimiga estava situa-
tia e comunicar qualquer infor-
inação qu» pudesse ser capt.idi
do éter aebre a localização d.i

frota Japonesa.
Um grupo adicional de trln-

ta e quatro immens e " neces-
sárlo equlpnmet to foram en-
vladr.s paru Portland. Orc(-nn ,
l*.s Angeles e SSn Franclsen
liara observar as estaçó a di
o:ida.i curtas nlpoiilias. aaa*M
peritos auxiliaram a e.itab'l--
«er u mais mtetaiva busca de
astaçOsa rlanfl-fi"-^i que já se
realizou n'>s Eatatlns Unidos
Varreram a Casta Ocld-nl.il
dede o Canadá at.; o México e
e'.'.nide.':ni-..e Bt4 o cittremo
Pa»íílco.

O re.ailtado tiou::» a compte*
ta re»pr^-ta às dUSS periíu:.tas
feitas pelo E»:»rc--tr) e Maraln i
dos R-tados Unidos. Nenhuma |
>star;àí> ga rádio Juponê.ia es-
tava o; erando nas noSSIS mar-
gen«j e a frota dptaii a retira-
va-se apressadamente para C
:cu covil.

Desde fntâo. com os Fs' idos
Unidcs fm guerra r.penas há
alguns dias, a Divisão do S«'r-
\lço r,.-creto de Rádio estava
Inteiramrnt.» preparada nara .'
sua m«.isão de t,em|>o de guerra.
Uma rede de 102 estações de
efctila c 52 localizadoras de dl-
reção esticio: árias operavam
e:n pontos rstratégl.-O.s. Em
acréscimo, n-, locallzadoras d^
direção moveis instaladas em
sedans estavam prontas pari
apanhar a situação exata de
qualquer transmissor clandes-
tino, por m.it-s habilmente CS-
co-dido que se encontrasse.

Os homens fio serviço secre-
to de rádio executam o seu tra-
talho -patrulhando'' ou "ciu-

rando" as ondis aérea. Isto
),:g..*iflca: escutando r.iilli*ire-.
de estações espalhadas por to-
6o o conjunto de rá:i!o.

A maior parte das transmls-
toras pod-m vt id3ntific3das

imediatamente como i iu
dn estações ile espionagem
slmplesm-nt-i por utr.a resLs-
laSaaSaS das letras tle chamada
ftequi-nrIa.H, pfUUISSUS de opc-
ração, pe!» Btlgllse «lo t.;o de
tráfico, eu por ouiros meio-
ctrliecldos dos opeiadorej do
Serv.ço Serreto de Iládio.

Quando é raptada uma e"t.i-
ção que não prxle ^vini s:r
Identlfirada cemo legal, a ièd-
¦Ja localix.idoia-a de direção é
alerta<la. Por mem do um su-
persen.sivel aparelho rhai.adr.
•'lrxallzador de -Uraçfto AdciKlt.'
flra-se onet lado sobr» a jk».-

çjo d.i i .'irai -.ii :»i|t« rn
pont'1» ampla men t> ,,« para .1<is
Fàssa.s or|cntaçZa-Ai tio r«;ilda-
mente courrler.ada*) " avaliadia
em Warliln^ton «ai gfto I: an -
rlico. A* .Irhas traçjtl.tr, em
um mapa :no.«.tram e-.n tlem-.-
r... por trlungulHçáo, a l«*a-all«
xaç*'i aproxnaada d.i estaçaVl
sti^peitn. E? a localização «-xh'*
tS u_*t' r ,-w.âri». a» loCüliraJora-V

I de ilit-i- in movei, são im"tii.i'.a-
menu' despachai», -ir. .ui pro-
cura. Quando uma es'açã«i
rlandaattna estai m .uiatin <• <>
um gratul.' rdil cio, u, pei I is

I C< iNIISl' \ NA PACIINS ' i

SALÃO D£ FIGURA
lí.irmi ii Íioih .i!*.i t

Ssp, para -O DIA '
<<1, 

rrelimlnarmanta, devemos «'..-
zer que Henrique Salvlo auto-

I riz.ou-i-.o.! a e crever umi «ro-
nica que não exced isse «lum

! palmo. Nâo íiiíse, porem o ia-
j manho do palmo. Se me-iic!"' 

pelas mios graciosas da cinto-
r.i Slnhá d Amou ou »3 peljs
do senhor J.ui/. Atanhi, que
sfto das maiores mios do Kio
de Janeiro.

«CUnlTIBll iitbtddilHSI útum lolliitil^
- - O curitibano está saturado de cinemas

a aaa_m^mmmm*W^^m^^*^a.*.^aw****a**a^aMamMaaaaa**.*a^—^~am*^**a*^^*^aaaa*M*aaa^aaaaaaaa^aaa^a^—a—m

Nestes últimos anos a cidade de Curitiba tem sofrido
um forte abalo em sua estrutura cultural. Não precisa-

..mo . apelar para uma vintena de anos. e sim a alguns
anos passados quando Curitiba podia se vangloriar de j*os-
suir um teatro de primeira grandeza como foi o Guayra.
como também uma afinada orquestra que atendia bem as
«Tíugencias nos acompanhamentos das Companhias Líricas
que a miúdo nos visitavam naquela t»poca.

E liara atender as Companhias de Operetas, Drair.c.s,
Comédias e Revistas que sempre faziam empenho em se
apresentarem para a platéia curitibana, citavam sempre
à disposição os palcos dos teatros Avenida e Palácio, que
iníefazmente já há alguns anos resolveram tambtm desa-
pareeer da vida artística curitibana para exclusivamente
se dedicarem à projeção de filmes.

Hoje, para o curitibano abastado assistir um condito
lírico, é mister que empreenda uma viagem até São Pau-
lo ou Rio não acontecendo porém o mesmo á classe média
que é obrigada a se contentai* com as gravações difundi-
das pelas estações de radio.

A geração que hoje está madura, sente n-.uiío a falia
de teatros nerta grande capital, mas já cansada pelos anos
e peta estafante espera de uma iniciativa do governo, esta
geração antiga resignada, só tem um recur-o para r.ão
tlesateperar, este recurso é o de fechar os olhos e recordar
com orgulho Equelas palmas que de norte a sul do pais fi-
caram afamadas, dado ao alto grau de criticas e de lou-
vores. na apresentação da arte, que elas possuíam.

O que lamentamos infelizmente é a falta de oportuui-
dada que teve a geração moça, esta geração que guiará
daqui há alguns anos os destinos desta terra, pois a apre-
ciação que esta geração poderá fazer no terreno de apre-
sentâção da arte pura, será completamente nula, dado ex-
clustvamente a falta de alicerces básicos qu ealguem res-
jionsavel por esta obra embargou sua constru ."¦o.

E o recurso que a nova geração procura afim de dis-

trair r-pós um dia tic. trabalho ó a "fila" paro comprar
um caro ingresso para assistir quasi -sem conforto alguma

projeão de um filme qualquer que não raras vezes passa
de duai horas de projeção sem um intervalo siquer.

Curitiba atualmente conta com nove grandes e luxuo-
sos cinemas os quais cada dia fazem exatamente nove ses-
soes noturnas e cinco sessões diurnas. ;endo que raias l&O
rs vezes que as respectivas casas não se encontrem comple-
lamente lotadas, fato este motivado pelo grande acréscimo
de população que Curitiba tem tido ultimamente.

O que muito auxilia as casas cinematográficas da cl-
dade fazendo com que as mesmas arrecadem lucros fabu-
losos'. é absoluta falta de outras disti-ições noturnas e
diurnas, fazendo com que a população curitibana «-eji

obrigada a assistir alguns filmes durante a semana pela
falta de outros divertimentos.

A *M ***** AM DE Dl TIIATRO

Diante de tudo isto, não va.ilamos em novamenie
afirmar que Curitiba necessita pelo menos de um teatro e

que este teatro ao nosso ver deveria ser construído por ini-
cativa particular para sairmos de uma ve; por todas desta
infinita ilusão, em esperar um apoio do Estado, na reali-
zação desta obra de grande influencia na formação eu.-
tural desta nossa nova geração.

E a despeito dos que dizem que si alguém ousas.se um
teatro em Curitiba só perderia seu capital!... temos a
seguinte resposta _. ...

— E' só lançar um olhar p.ua a Kmpreza A. Biancht
que construiu um pavilhão cober'o de lona situado ã praça
Carlos Gomes e que há 3 anos aproximadamente inaugu-
i-oii o seu modesto pai-o, e até o dia de hoje, não deixou
uma noite de abrir as sur.s portas, para receber o grande
público curitibano que já está super-saturado de cinemas
e mais cinemas...

Reportagem de D. r .

Como r.ao houvesse declana-
c.o o tipo e^ato da niedk.i. va-
mo.s falar o menos poisive-'.
para não «'.esçostar o chefe di
nossa clan, que «¦ o encanta-
dor presiten*" d« & 11 B.
a. Is o explicado, ciMnaccmo ;

II li ( urty — Cem i da-
vezes anteriores, em eu; se
tem mc«'.rado, apresenta-so dl-
gnamente. Cab-**a de prat» ca-
tã ótima. Bem expressiva.
Anatomia exata. Coloi tio vi-
vo. Descurou a palhet>i certa,
rara realçar o rosto com btlcs
Jogos de luz. A "Garota ' a
pa;tel e3tá igualmente m*er«-s
sante. A cõr morena bem de-
fencUda. a expressão 3e in-;e-
nuldac'; encanta pela ji <r.\ qus
a redoira.

Jeror.:m<» .Tardii-a - - Retraí.0
em á;u.i forte. Bem detalha-
do. Desenho seguro. Vê-te que
conli-»ce a mate riu,

I.aura Moreira — Tem dois
trabalho.. Ambos tn» • I >1
todos os motivos. Cons*ruero
perspectiva, c.natomia, tudo,
Não rala otIOBM esmiuça.- ,.or-
f.ue ; rrà pior.

4'el'na, Kin-ri^u^s - C.vbcça
! de C;<iioto. tas ptnilant coir,

Laur.v Moreira. Para T'.e tan-
ta pressa cm aparecer? O pro-
taaaor tin ambas, um cios nos-
sai mestres, m pintura, e qui.
c'evia evitar esse. des'empe-
rosr que, de qualquer modo, o
atln?er.i.

Ter.orio I ilho — Ta.it > o
s,sn velho como o íeu preto f.o-
fríveis. Ko entanto, precisa
melhorar.

Frank Sehaeffer — Dá-nos
um flagrante <le manhã em
Leblon. Magnífico malabaris-
mo de luzes, onde se sente bõj.
a pollcromia delirante óa hoia
poética, através da be.a inte-

Combata
o Reumatismo

anto Dorme

lujêr.ei.i r.o tintor moço.
Mallaa - Bini, eoooo .em-

pre. F.star;,i melhor .. nãj
lóssi- uma pincelada mal ir-i na
«anto da Vista dlreiti ri'.a tic.-
via o olhar. Também o rar**
bro es;,uert'o aolrtu ijhj cuti
lada, que quebrou a harmonia
da blu.su rosa-vei melho por
baixo da qual ae sahte um
cheirinho bom de mocltl*dj «a
flor.

Moenia - Ca!)Cç« de v H-o.
Orujinal pela nota do coíoi.fio,
realçado pelo lindo lis».

jní-.. i.aptist, Caraliaaiia —
De.enho a carvão. Interíssan-
te nas dois trabalhos ap.-sen-
taíos. »No auto-retrito o p:n-
tor tirou os óculos de us > -ila-

rio. Consequentemente ri-tno-
caju, Defezas naturais, O es-
cultor Josué está bem. IMre*
«idl situo, ao que nos dlaem.

jo»^ l.i-p''* Pereira — Me.i-
ç*to honio B :-o Salão Nacio-
nal, cm fi,"ir.i, José Lo-ies
mostra-se eilgnO da Ia ir:l».
Melhora d:a a dn. c> 5e'i ic*
trato tem côr, boi <x',>i-e.*s-io,
ótlmam-rrite e .'ilhbrado. Me-
rore o;, louvores Que tem rece-
0:d'j.

Iiraz Taric — Esplênd do.
C.mple. mente b*;lo. rüiurai
mov.mer.tadaa vibram dentro
do colorido limpo. Tem-se a
impre.sào de ouvir o rui lo do
batuque cem que cs tr<in ma-
laii'iro; sacodem B harmorui d,
madiuiíada, Naa) '.'Xaiiemnos.
afirmando melhores

Emqu.
Re V. nofr»? 1»s f.or*«i ai/uila*. «»? ¦•uai

artfcu.açftea «ntáo inebada-s, it&o prova
que V, está se iotoxicamlo porque aeu*

. rins nào trabalham bf?m. Outro* am*
: tomaa d> deiordenH nos rítn aào: fre* !
| quentes levantadan noturnas, dores nas j
I coataa, lum..ai?o, durtks naa pernas, ntr-

voslsmo, tonteiras. enxaquecas, torno- jzelos inchados, olhos empapuçados. |
falta de energia, perda de apetite, etc. I
V. dove eliminar os germens que estào ,
arrulnanrlo ,ua «ande. 4 > ,!«-« com- I
bate enses transtornos removendo sua j

! cauaa. IV. -. I > «t •• % em qualquer i
farmácia sob nossa garantia de que o j

| aliviará rapidamente. Km 21 boras V.
«e sentir* nielhur e completamente bara
em uma nemana. Compra l>ale«
hoje meamo. Nona eanntla 4 aua I
maior protec-Ao.

Cystex- *********

quadros do Salán de Fitjura.
ilarv.iii _ Perfil de veii.O.

Procura fazer o trabalho din*
:ro di tônica antiça, e, o con-
sesue, alljon-i cochlto».

Elza Eni comentário», pes.
sados já temos discordf.cio e
enaltecido o valor <la pintora
vigorosa. A-jora nã-t v-imil
zangar porque tt taWemOS elo-
gios p>ra c-- sOtts doli quadros,
principalmente o JòiTo «<¦' Cara
tas feito em pincelod-is ;ol-
ta.t, onde predominam efeito!
da 

' 
luz oo lampeão, sotcrbOJ.

sobre os jogadores, o ."tratti
afina pelo mesmo d;apa ãj dl
beleza intensa.

Mallnverni Filho — O seu
¦'AlegTia cio Modelo' _m ven-
diío por bom preço, deu-lhe ai
esporas de ouro de fi-joilsia
de inesgotável recunos. A .-.Ui
técnica mJtrnifica mnstra-si
vigorosa, de acentuado Vagar, i o
trabalho ora apresentado. JvT.t-

1 llnvernl dirá. 8 tom raafto, *«
, não ficou melhor, é por -.ue o
! modelo não ajudou.

Cherufcln  Está latsrasiin*
i te a cabeça. O pe:co_r> claudl*
: ca, embora disfarçado pelo co-

lorido que é bom.
C.otlib — Curioso pelo e pt«

rito antigo que o reveste, \que-
le escuro da-lhe um l ibcr da
coasa bòa, íeita por quem sa-
be pintar.

Rh-Mganu — Simples -opia
em cores íalsai, A flfUTa *
rexiicula pelo exagero do ttt*
.o. Provoca cer»sura.

Hi um oensenho a lapu. cota
assinatura ilegível, que ;ig-ada.

n w ..i.;.! Teiielra — Vem
uma cabeça nossa conhecida,
sobre a quel já de3carret; rnii-l
todos 03 superlativos a -jue Ias

jús o mestre.

interpretações

UM SÁBIO
— WILSON MARTINS —

¦¦4at*riIM-JmitI *,a° *»*_*' ,lel3' «>* Q»- «enipt» prealdlram a
n„,n »¦"«»¦* dn inundo .. cuja doKaKen», na, illvarja* pro-
-rlniea nóiTii,?"." '" u*ado-'' determinaram o caráter doa re.
.lado &_._____ f'u" «-"¦'¦¦eceit.o,: democracia, llberdado l«ual.
<erm0,^U0Jm?u'rl^*,<1%lo**°<1<- •BQuematUmo da «.omprei-ti.lfr ,„
Í..Í-Í5S laTorta^nan.ír6 a* 1d'f"?>'»*«. como " trel, caminho,-, con-
da Mlr^a? ****¥. .-* *** do BuMItulo d«. livro do «r. Pont<»ji
ídf mal2af."i.íM m,rm**_"»**s Oo prefacio qu. Ih.a.crevetT.

i.hoí a -ufâ,Í.Ju « * VI*****1 nao *e tr*-,a d9 "¦¦"• »»•-
Ir.ikiriâ- llb8rrt»d» l»SíeHa . a "democracia americana" o aa'Stialdade ruasa"; há tpatias nm caminho que 6 a democracia

mISf Pü",ka • «™>*1* do rtoutrina. deniro do qía? ." ^.u-.
I.i. mi ''litros dois, dlaso dependendo, atò, uma perfelç.âo maii.r
i.Ii. ^â°r na• "•aterlalIzaçOes da ldeia democrática. Convém,
Àlô Pro^seitulr.sem ante, ter fixado o Be«-u1nfe- a expres-
t*m *'* trel* C4*n'|nl>i>B" e mala as palavras ílnals do prefâ.r-lom a» ser entendido» à vista daquela alatraa que o autor p.ids• encerrar o aeu livro (pa;. CHS) — stntesa que. ae nfto noa íor
. , n,« P ar4 Br(taiiha, p«,los Estado, fnidos e pela rtOsala, o¦ncinenta europeu tem ds dá-la: "ou estará em perlso á cl. I-'•-¦arjao toda".
, r 

Ds fato, a ]¦-.;; i da demtcrar ia 6 a história que nos coata
. 11. ' contlniiídor ea/i favor da liberdade e de uma lsualdado

Iviii 
Ve» maior. Ne„» ae.itldo, pode.se dizer que a historia da

'««ri ** re!luma i» luta pela democracia, Isto é, por um
v «in8 P''1'"00 ""« condense nas proporções ideais esses trel,
v', 

,0l"e» Que ae foram afinando lntnteriuptame.it» nn, ultimou
•aenfl»*"'1."'*'0 *'*cul0» • 1"* talve» nos conduiam. um dia, ao lo.
tior. a de óptico statu", de que falavam oe pensadores poli"cos da antiauldade
tj.u "'"''• de co.r.ontar a» treW' trrandes monografias que con»-
do «,r » hvro * preciso esclarecer oue o pensam Mito político
vi,ti onte8 d-' Miranda, que afele se condensa, tem de ser
<"4a I«..r.ailel do_ Prisma destaa palavra» do aeu Sisteata «» rlea-
¦ l-ntifi nirelto. Rio, im-. 'Em livro que pretendo tratiT
(. inin,tanle:lt0 ° «"relto rio posso vir discutir «e é Justo ou »e
Bentido ou <lual I»rec<'It«>» E»ta questão r.üo teria nenhum
,1a |fl 

'. para mim. Km clftnela, Udaa as propesistte». Inclusive ai
íelatlvia a flc*»m sujeitas a Inevitável restrlçfto, que resulta da d<

, in do* ^*t0, ou relatividade objetiva: na» clrcun«tan. »»i-it ou tais. Se anui entendesse eu percorrer o direito do» m

povoa e colher ••> que é mala racional • mal, perfeito, f '.«ri» a¦ s.m,i o meu «.rrtprlo aC'»to, a minha educação, o meu senti,
mento mural •» Jurídico: a minh* obra seria nieian.ento nietafl-
sl«:B, como a filosofia da natureza de Ilesel, e nao cientifica*.II, preU'lo. pa. XXIII). Também tm Democracia I ii.n.1,1 I
laimlrl.rfa „ pensamento diretria do ar. Ponte» de Miranda S o
de r,So ¦» preocupar com as condições «especifica* de cada povo,mas o d» entendi-r a democracia (forma política cujo programafi a liberdade e 'mais- Igualdade) como um regime adaptável a
qualquer ura «tíntro da» mesmas estruturas, o que leva facll.
mente á identificá-lo da democracia como um conceito doatrf.nárin, d» precária resistência, ao» fatos. l_'tu do» meu» pontos-de.vista com referência bo assunto é o de qu» devemos evitar a
concepção de ma "homn pollticu»", como o flieram até hojj
todos oa e»crltoreí especlallsados, que reaplrla da mesma forma
em todos oa ji.ifz.-s pio exporlmento ou à apllcacfio da uni doter-
minado Blstema de governo. *£..»« -homo" seria tfto falso quantoo fftmoso "homo *fconoiTiÍcim'*, lrvontado p^los flslorrata* *> que
Karl Marx tfto r _.-.. umeitt» aproveitou, criando também -uma
figura simbólica de "proletário" quo sé existiu em determina-
do momento histórico e om Alguns paize», nio at-uiportando a ge.
nerallzaçáo que o marxismo lho quis dar e na qual se baseia
t-^da a -loulrina. Nâo quero dizer com Í4so que o sr. Pontes <1s
Miranda esteja cometendo essa fonfus&o: sua lnt#llffénc.sat e seu
conlieclmento do protlema a evitariam facll mente. Procuro, no
entanto, precaver os leltore» contra essa concepção puramente
teftrlca de um "homo pr.lltlcus", que seria o mesmo em t«xlo« os
países do inundo, indepedent**niente daj ¦ ¦¦¦ 'L."' ¦¦ lílstóri- ss t>q
social» quo estivessem atravessando. O que a história da clvi-
1! -ia ;fi ¦» noa mostra; ao contra-lo, é Uni espetáculo totainif **tt*j
dlverao: sòbi» um 1 ii"l" comum d» coaquUtas espiritual, e ma-
teria!», eObr» a Jaaae estrutural daquilo que reeumlmos, sociolo-
gicamente, sob a denomliiaçüo «le cultura, os homens de cada
pai» e at», de «ada região, recebem ilíerentemente as formas
da governo e tod»»*. o» demais elemento» de cultura, condicior.an-
do-a^)* «satamentiat Aqui-l* *t valorea qu» o sr. Pontos de Miranda
desprezou na lntroducáo do BisieaaB: os ce-noltos do bem e d-
mal, o (4 *.-:¦¦., a educação, os sentimento» morala o jurídicos.

Da rxiesma forma por oue % democracia, dentro de conceitos
auflrlontemer.ts «'laatito» para se adaptar a Iodos os palies do
mundo, «a neles cmt>e-vaiido apei-as aquela» linha-i doutrinária»
que a distinguem daa demal» formas de governo, da mesma for.
ma por que a «lerrocracia nio passa de "democracias", refletir.-
do comllcBe» aoclologicas v»peclflca.i, assim tasr.bém é um Crro
falarmos no "proletário", no "eapltalleta", ro "latifundiário",
como ne Isso significasse, alguma 'olsa fora do3 -lusdro» social,
om quo qulzermos estudar aa manifestações concretas do 0.1*9
cada expressão dessa» significa,

Nea»e sentWo fi que notei um aV«!la-aae»ats do ar. Ponto-i
d«f Mlracda cora referi-n.-ia K realidade nacional do» palsej d»
atualidade. O livro que estudamos procura abordar de um prl•«•

còmpletame-iti^ doutrinário a evoluçflo dos trela conceito»,

ma «Aomp1atnmei.tr, doutrinário a evoluc.lo do, trel, concei-oa:
democracia, llberdnde. Igualdade, ní.i lhe Interessando pesquisar
o revestimento sociológico que file, tfim de adquirir, ao contacto
com povo* de estamento histórico diferente. E' assim, pois, que
devemos encará-lo: «ob o aspecto de um examo doutrinário fia
democracia, d» »'ia evolução através dos tempos, mas observada
ei.sa evolução apenas como "conceito* d» ciência política, bis-
tante subjetivamente portanto, sem a retificado que seria na.
. essária se os qulséssemcs compreender pelas modlflcaeoe» qua
llies Impureram, no percurso toda» as misteriosas força, que
governa a histeria.*

aV verdade qu» x evolução política da lnimanldade, vla:a
asalm em conjunto e ds um ponto alto, nos mostra alguma coisa
de aistematizaçao. talve» uma «suiral. oa efreulos cada ve» mal»
largos, como ensinam o» mstoriSgrafos » 0'ie, pelo a--pecio «am.
tlflco aofina» nos interessam, hoje, os resultados obtidos e BAO
os valores que influíram para que o caráter de que se revés -t-r
sela fisse à não outra «ompletamente diferente. O perigo que"xUte 

em fivío, dessa t.atureza porém, e qu, está completameti-
te fora das IntençCej e, â, vezes, das previsse» dos autores. £
«IU» se os tomem como orientações política, ino stntldo restrito
da palavra; e nâo como sínteses de filo.iofia da Mstótia qu« (•
o que files realmente iâo. Quandj se diz que o livro do sr. Pon-
tes da Miranda tos Indica o caminho certo e a maneira de re-
solver a equação do nosso tempo, .nmpreende.se que se trata,
ainda, de reduzir o seu pensamento geral, supraestatal. doutrl-
nárlo, às rondiçtüc.í sociológicas uo povo cuja democratização
pretondermoa, pois do contrário esiarlamo, lidando com vi.
lore» abstratos, da aplicação suspeita e multas vezes c.-.ta»trófi-
ca. Da mesma forma por que os remédios de laboratório curam
as doenças. Isto •'-, variando em <*kda caso a, doses, a Intensldado
do tratamento, tt, combinações «le diversas fórmulas. a-,*iin
também na vida política a tese que ?: oa reailaac, poli'.cia «a.
.».«¦¦, aa aqaeiea, tem de âofrer a reduçAo que os t^rne ¦,. 1 'i
veis com sucessj aa condiçócs dos doentes, os povos, "ex hyp>-
theai".

Oe-aocracia l.lke.4"dc IcualSaalc é. assim um e»tudo elSntl.
fi- amente obletivo. mas praticamente subjetivo. Hasta notar quo
en.-ara o» povrs inglís. noite-amerl.-ano e ruaao, entre outro»,
como concelioa <«•»'*. como se fossem a mosma realidade, para
pedir afinal, uma "»tntese" que seria, o caminho dos demais
povo» para vermos como a ol.-servaçâ» ^ rerdidelra. O» povos
da : ii... atunl do mundo »5o tio IguaU entre »I quanto ee poso
dizer do» homens que nio Iguais uns ui outris. K da meiitiia
maneira por que i.m estudo sobre o horurna nao pe-rde a sua obji.
tlvidade cler.tlfici. embora dcsi-rezando caracterlstirau indlvi-
du.iU muitas veies impo: tantls.imaã (afinal de contas, uo olas
que aaaarcam o» homens. Rstca o eiplrifaalmente). mu nao p«-
derla aervlr para qualquer tratamento clinico, assim tamlaí-r.»
um «-tudo como o fl.» »r. pon'e, de Miranda, tlentiricamenti

Itm.u^^^í^1 ',n;D ° vclno'' ********* ««.«"-
c3e,DalT9.ivr,m*i".';""'1 >7,re,,lto qu» na° eit"- **aBnda r.»trl.Ç3es ao livro. -»•!¦ pretendo ter entendldi a sua flta-ldada a. a
si.?e,tr'"X,Ura -„"¦"'"•*• ,:'*"'"--"- •¦ «atamenfa. e,V».r q,.., ò
ná^rãi; '""^¦''1'Hções indevidas, que nio M iralrlarn a ul
?vl n a,." mi' ?" 'IJ>or,'m- •>¦" miiinia ao fraca»,, mal. certo.Creio. alia», int-xr^ratír naste passo fielmente o pensamento dr,autor, nem por outro motivo ter.nos.la Cl, prevenld-i no prefa-cio: -va 1 fi livro para propor r'e«-laraçoe, d« Direitos r.q Constl-tulçóes. __ para Indicar quais a, soluções dOrável».., - S0|'ic6»ade ordem doutrinária, que serão d.pois. 'retifica las" diante darealidade, nu, ConatltutgSe» e i.ai lei, dos diversos palje» esta»iim. pre3a» &» rontlagSncla» »ociol«',gi as mal» imediatas '

Fixada», pois. as linhas d, orientação com qu- se apresentao último livro do sr. Pontes de Miranda f aquelas em q«je de-vamiis r»ceb*-lo. podemos começar a cstudl-lo em »ua, linha»
geral,, tia medida em que o permitam as minhas llmitacõa, a, _espaço de quo dLsponho eemanalmente neste rodapí.Vamos seguir o pensamento do sr. Pontes d9 Miranda pai,-,a passo, 10 estur-o óa demr.crar-ia. da liberdade e da Igualdade,e, ainda, no das con. lusõe,, onde terminaremos por tentar umáliga dos tr-el, valores, que será a Bfatcaa em que file \_ a salva.
ç5o da rl.lllxaçüi ocidental.

N*o capitulo Inicial. ¦Estaalo a crise do estado", examlaa 0autor os diversos valore» tficnieoa .lefiniilore.» do estado, dn «on,-
tittiíça.i, doa pode; as nu 6rp*ir.» de governo, para afinal e»t ibele.
car o tema principal da obra: "fl principal probl-ma do direita
constitucional, apo» a segunda r.u«».rra mundial, consistira, (coma»
acontecera apox a primeira e fi< ou lrresolvKf.1. em se saber s
qu» é que »e vai-conservar, ou se há d» cancelar, nas ar», tao.
dfinelss polltico-jurldi. a»; «* 1» liberdade individuais, li) «'o.vl •«
clsílo, f,to fi. e.a:olha de chefes e de legUlajlores. pela maioria
tdemocracia). ftlt) Maior lgu.-.lda'le. <*pg3. .TaVTII. Verifica-'»
matematicamente, qua com tsses trels dados r «demos íbegar,
ou Já temo.» chegedo, no decorrer da história, a oito soliiçíl^B
possíveis: liberdade com democracia, sem laruaMade maior: II.
berdade com lau.ildaile maior-. Ktn democracia: democ-ar ia con,
Igualdade maior, sem liberdaJe. demicrar-i... sem llber4a«*a, a)
sem Igualdade: lit-erdade, som «l»n» -cracia nem IiraMaU:
Igualdadr», sem detnocracla nem liberdade: nem democracia. 1 —.
liberdade,' riem Unaldade; finalmente, a aoltipl» 'le «•«luilíbri...
¦a mal, aAbla exigindo ciencia. t.A»iii'a. il.-.licação ao lutere
pübli-o* • democracia, liberdade, i-.alor IgnaMade. T.u'i B»l
alllma .i .1-içSo í a InaU humafa «1'ie. *II«-«V. v..li a n«ta
vem Sa historia f Ia ob.-ervaçSo das flRura, reUlIa-as *s
^loções, é a .e-ruinle- «e»-r.- *_ar* — .-b-.-*».-» *.la £*» da
• Jliurli cria fca.íilrsHt»»¦-*. (PC H»>»

ItoniT-a dTTTTro,; At. I s-1»l«. d. Amaral I«3T.
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llfiiiiii-Kf* atleta e
ocordou iilci/iir/o
O L.mbogo opateco assim,
de repente, e suos intensa*.
c cruéis dores exigem unia
medicação imediata.
Nestas emergências a ação
positiva e enérgica do
linimenro de Sloan torna
este t« adicional remédio in-
dispensável. Tenha-o sem-

pie em coso ¦
CONII--II-
RITANTÍ QUE
i '. l I M l j i _ A
. I K C Ul _C 40
OO SANOUl
ALIVIANDO AS

OO Ri S
RtUMATICAS I
MUiCUlA Rt S

.*/ii'"iie" ei «J.ir
<» n #/r ti i-1> r
M "ua/ii/V.** «Ia

i__S

• ----I.

_____

MOTORES DIESEL
(a óleo crú)

Pura caminhões : rhasaii 30
* 42, INTERNACIONAL,
CHEVROIJCT o O. M. C. í)d
ll. P., fi eOindrOB, recém-
Importados, oferece : J. PRO-
COPIAK «"• IRMÃO. — Rua
H,ir.",ii do Rio Branco n. 140.
(T-ll.8971 .

A REVISTA "0 LIVRO"
'•.ni* um cxplendido numero \
da pe pular revista está em'

circulação
Acab*Mno» tte r*-*-ber alg-.uis i

r.-itmp. d rrs dn revista "O l_*»l
via", r-ferrnte bcí mi.tes ce
maio r Junh..

Como se oaprrava. tm .':.'t_
i!:i ,-r?iCf".:e e «"ns'v.1 riclliu-
il ee«Ti ijue vem ¦_••".r relltarl.t
,i *».-..* r.rtr rcvitsi:i cu-;J-i"r»,
istf nu-i-.it» tie •"(¦ l.ívro" te
njuraentA ti-' ini>:*-lr_ suma-
menti» atraente, impressa com
".-.ntoratU arte i;n papel 1* pri-
mr:r:i ordem, eni cujas **í.'{:nas
H tasana ina*er:_ elo up-tia-

:1 i.'•..,.".1idp s -.íUroit'

DUícI menti*, cm OBtr-1 t.v.n!-
aomt tampo, pArle O.tritlbri ills-
pt r da uma í tvista mentfcrl nm
BS iiua::du'.l..i eir* ajKfBSataça' ••
formato e tontfudo. lnl COMM
a_cr.. se voriüea com "_ I ¦-
vro". ror Uso Btssmo, . Jueío
mfpe tlcixemo- iK.ul >• tlOSS i
-. lauto caloroso ao_ setu i i»
forçados tluciorc».

.\ rerlsta bB-b ram un '¦ '"

lascado editorial ds alta or>_. -
rrir-ulael- no e; ral "O UttO
f; ii-n rpan n_s apllo ft inoel»
ti ei» parasaenie i*»*.i e,u.» cer»
ra tmtttOm .iu::to <!.» LKtfts ." I
cliifes d«> povo clima ele c.ul* n ]
recepção mes "praflnhaa" br.i-
I lletmi que IHfBBBUI do frou«
i:.t Itália seja v?.-tl _Vr.i_r.i-m*
. , i'(e». t.e-rt.

Noa pfcginas ít»_-,;.ntc-, ra» .
contmnoa trabalhos literário: l
asõinados por OUtudlo Mata. A.
C-kbOT, (ilnv.co rie 8á Brito. •
Jcâa M.trqtie.*.. fannul Cuima-
risa ela Coí-ta, Furic i Pt».-, ira. i

i Pogcr caiiic.»/. Mario O. e". !
| Melo Leitão. L»'e>pokio Burlado.
l Prr____o Lopes nr.tçn. viio.;.
: Cnm; o, W.l cri Marí.ns e OU
. trai.

[numerai reportagens, rniri ;
! as quais a eia estadia do BBS»
i batmdor Bir Donald St. Clair
I Gainer, ria Grã Bretanha, BC
I Paraná, do qual "O Livro" te-
1 v.» e-cr.si„u ele c.rseguir uma

entrevista especial sotuv o in-' t_rc_mblo ___lo-_raalle_*-o, a' 
quo focallra a cidade d* Para»

j n_guá, hoje e-.n face de a:r.p'.a
remodelação urbana, a que i-::i-
mina o problema ds r^sca v.c
litoral paranaense, a que rela-
ta o que foi a Convcr-çào dc
Partido Social ComocrAtieo em
noaaa captai, alem de outras.
c- i.stituem matéria farta e
. portuna de prand? Interesre

Ite número Ca revista.
Nas suas demais .sccçòe»s tam-

*_m t» rpreciavel a mauria que
I estampa a revista, merecendo
] particular referencia o artigo' di senhora Luiza Bue: o Gomm

sobre» "A moda e o tempo".
Igualmente ex-prrssiva se apre-
ser.M a parte social e inunda*

I na bem cemo a parte dedicada
. rios esportes.

Eatfto de parabenj as direto-
res de "O Livro" pela apresrn-
taçSo desse numero da revis-
ta, F. estão de parabéns tam-
bem os seus leitores que tèm
nrrora uma revista tal eomo se
desejava ha muito tempo.

*i*»*-; atos
v^(GO VEPNAMtNT-i.

NA &..v .'-_.* AàiâA l>0 s . a __•
nlOU. Jt S l'H l I SKIilKA*.t»

1'tniir»
DrrrrI..» Bs T ta >*»'f . Be 1B«A

«> Intcrvsntor Feilersl no BB»
ta.lo ri-mlv.:
. . No-niienr;

ji.nnnim lubaa ii* Aadrada
para vxorctr o carao il» l'rpf*"i-
to Munl.-li>»l Aa Ctmpn 1.sr_o.
riuinil- e-voni-rsil»., s neilltlo, o
atual.

¦— (o>
lli-ap*-!--.» ele Senhor Inlrrirli-

«or. em 7 üe lulh» tr lf»ir.
«ics Comt-sas il . Serviço

riii.iii-o BataSaat, mt. m. --'i —
Ar-«»v".

«Nl - ¦< I ti - A !- V.

I-..II I Mtl % « • M
O n»»cretArlo ei» Interventorl»

rerlernl no Vista-..
Resolve eon.edsr. noe termos

do nrt. 111. Bo decreto-lei n.
H.11S. de ZS de outubro Se
1941, combinado com o art. •¦'
do decreto-lei n. 91. ds 1» de
novembro de IMS. B Antônio
Sossell» Filho, ocni-inte do
OltraCO rt* claape J *ía c«ri**tra
de motorista, do nuailro Crsl,
loladn tu'st-1 s.»ii-' -Ia. »lnte
dias de. fírlas.

{..«croturla Bo Palaelo do lio-
verno em *. !«» Julho Ba IMS,

• -• Irw.-t «Inelror
S***TpT.iri<» da In t*r ventor Ia

Banco Nacional da Cidade de São Paulo, S. A.
Fondaio em 19Z4 — S*_e : Mo Paalo — Boa Hào Beata a. SU

CAPITAL
• "APITAI. RRAL-ZAnO ....
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I .81
CRS
CRI

12*00.0.0.00
ll.lt0.4B0.OO
I.1M. ooo.oo
t. 3-S. 161,40

BALANÇO am JO de Junho d« 1945 compreendendo mt opersçtVa das Filiais de Curitiba. Rio rle Janeiro e Santos, das
Agendas de Araguaçú CEx-P_r__ii_çú), Barra Manas (Estado do Rio"), Botueatú, Cambará (Estado do Paraná), Campinas
Cru-ciro, Jaboticabal. Jacarei, Jaú. T_-rcna. Mogí «Ias Crurea. Mo-fi-Mirim, Pinha), Piracicaba. Presidenta Prudente, Santt
Crtu do Rio Pardo, Santo Andr., Sertaoslnho, Taubaté, Ubiranr.a (Ex-LençoU) e Agencias Urbanas Centr<il, Norte (Brás)
e O-Ste (Luz).

ATIVO

e-ATiTAT. A iUBALUtAR
I.KTRAb IiKSi-e>NTAl'AS
LETRAS A RBCKBBR:

].etra*i fio B-ltaHor •
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DEFENDA
suas vias digestivas

Contra eis distúrbios gastrointestinais, n.\o tome
purgantes. Sig i o conselho dos médicos: tome
leite de Magnêsia eie Phillips, que, por sua nção

i tríplice, o ei regulan/ailor dos ÓrgâOB digestivos l ¦
1 - Neutralixa o excesso ele acielc/ no BBtAmaiO,
"-Limpa BUBVementa O tubo intestinal. 3-Tonifica
lodo o aparelho elige»stivo.

eis purgante*, violentos afetam seriamente os
ór;*ãos da dit*estão. O Leite de Magnésta de Phillips,
ao contrário, atua rom extraordinária suavidade,
nAe> irrita ne>m produ/. ctilicas e elimina as verda-
eleiras causas das pertUíba.-SI digestivas.

Por essa rasko, os métlicos recomenelam o Leite
de Magnêsia de Phillips, para corrigir as perturba-
e.-òes do aparelho gastro-intesttnal, tais como: indi-
Kcstão, azin. prisão de ventre, mau hálito, vômitos,
náuseas, elores de cabeça, etc. Kxija o ae-eite só-
mente o legitimo Leite de Magnêsia de Phillips.

ARY HAÜEN

EMPRÉSTIMOS KM CONTAS ' ' UM! KNTKS
VALORKK OAUCIONAUO0  ITi.»4B.I»7,M
VALORES DICPOSITAIWa  TI .STS.M4,40
ACÃEB l'M CAUÇÃO um iioii.oo
'.'Il.IAI.". E AI.E.Ni-IAS.

i .iRREUPONDE.VTKa Ne) *,,\ !_.»!<'K 
i'i.V.KK.«l'i'M'1'..NTir NU EXTERIOR
TÍTULOS PERTENCENTES Ati BANCO 
iMOVKIH  "I..VK1S li UTENSÍLIOS
."Al -i.'i*»K:. 
U.MOXARirADO: --»». ^.

Conforma Invant»**rlo 
DESPEPAB DE INSTALAÇÃO:

L"a»t" Be Inst-iliii;..,, na Matlis,
:; Filiais r II a<!*-n-lar ji'«*i in.mor.n "ONTAa DE AJUSTAR

iitii.is l".M LIQUIDACAO: -.Wl
Pré m*. norla doa cxiatantta¦elNTAS DE OKPEM

DEPOSITt*?' ESPECIAIS NO MAM'" DO BRASIL S
CONVÊNIO AROENTINO BRASILEIRO 
.AIXA:

Km WoHl ci»rrtiit*' o «.ni ti-»-
M-lto ii.. Bali. . do Urasl v on-
tr,s llnm-Ps  Ct.*CI SlS.OO
!».'.• Hanii. do Ilranil B, A.
c Superintendência da KoMa
e d_ ("rédito  |.ott, 2sr«,40
Em Ontrai Espécies :rii..i3.-,."io
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LUCROS E PERDA*
1'Kl'OMT.'S EM CONTAS «."ORRENT1

t"H|

í'.mo'.mò,'m
l.f.00 000,00

i.ISt. 141,40
l'.;oo. ei «".oo

rom Jure
S-om jurn.H ......
j»or>A.-.it'»!» ii Praao
A\ .no _'i _ \ ku .'..

Klxii o -rn-m

rtm.ion. nns.«o
sr?. ...ei. «7*1.40

rui. f.i ...:;¦)

CRRDORKS POR TÍTULOS EM COBRANÇA
TÍTULOS R_l CAUÇÃO K I.M DE»

C3.E30.Í3S.7O.

1.114.144.143.

r««í'iTo
V. vrt.Wi« 1>\ | «1RETOR1 \
PILIAIf V. Ai.rrNilAH .
trORRKSPONDBNTBS HO l'A1h .corresptindentes' no exteriorciie«_i;ks e ordens de caoamento1«i\ idendob a pao ar
CONTAS 1>10 AJC-^Tiitlt

.11 HCS A N VKi 'IPADOS;
.lur.s ,. Daaeontoa Ativo, «lo»
K«ilnif» «¦ preventivo de jurosloa n Praao Fixo « com Avise
DIVIDENDO A DISTRIBUIR

144.411.Ml,10
IOS.SSO.00

MHflil rea no-
ao bra 1><?jh_>í-
1'rívi.i 

Ans ACIONIR-tas a IiA/.Ai) hk !.';. ai. and SOBRE ei CA.PITAI. ltEAI.IZADl)
PORCENTAGEM DA DIRETORIA

RIO* DO CONSELHO FISCALCONTAS UE ORDEM 

1* HONORA-

lt.300.oiiu..

9.700.0OH i,,

l.ttf.M-,1*
se,,:,»i s.

4-90. 053. i'::e« , ,

107.309.104 11

240.713.uk: ,.;
'.01 .Mt, '«:». .'.

«.tti.Mt.n
J 3. 898. 7110.0 1
I.SM.Stl tru

lBS.41l.5n
S41.T7S,(i)

l.-M.IIS,'

737.4-7..

4«0.34".
SJ .Olti. 60.1,

I . IM.144.962

Dlreti
Direto
PI roto

Dlr* lot t

Presidente:
V1ce*»Pr«ai4antf ¦
Superintendei-.*.

..lltl.'

'CONTINUAÇÃO UA PAO. a>
lheiro, tir:o permita eiue isso
aoonteça", como me dizia, um
.ii::, naa montanbai italianas :"artilheiro 1 tem un ledes.,
dando sopa na Torre e'o Mon-
tcr.c !"

;...¦

a
n.sina

1 mantém as canetas Y^^y^
íl livres de desarranjos! )) 

* 
/

Vamos \
voltará.

tua arma intiividiial. a me:*
ma epie táo valentemente ati-
rou contra os alentes, irá
para e> Brasil. Leva*a, ^eu
conterrâneo e amigo,, o Ten.
Nelson tíe Mc.cedo Justas, que

Cal n n>."itc. No campo cie batalha
Tudo e> silencio. As vezes um lamento,
Rouco crito de elòr, a calma talha,
Levado longe, logo, pi'lo vento.

A música sinistra ela mctralha
Cessou. Só resta agora o sofrimento,
Deixado pela bala que estraçalha
E lança mais algutni ao esquecimento.

K quando novamente 0 rol nascer,
Gloriosamente, lá por Irá.s do morro,
Só se ouvirão os grilos de socorro;

Daquc,es, cujo sangue inda a correr.
Do peito abert.t, numa só ferida,
Tudo ofertaram à Pítria, até a vida !
Itália, 7-VI-1948. _

fará entrega d
sons pais.

Estes, cu atei, a guardarão
religiosamente, ceimei a mais
grata recorde,7_0 do filho que-
rido.

E a tle», monas neço per-
missão pirra elizer : "Senhores,
e-rmo s: ri;' grande nosso Bra-
:;il. re todos seus filheis fos-
rem como Ary Ilaticn!"

I.IMOVS I lt \ . An II i

ll r. ti i "i« n

Mo Paulo, 4 i
,a) R. MATER
ml T. PAIM FILHO
(a! c. TEIXEIRA JeMr.
(B) A. 1.1 M A

e iivi-4 titr "iii uns

m o.
Jull:

I "*rr***nto:

Contador:
(.o n.
(a) R.

míir«"o[,i)
FERHARo

PRRHAB" VM

Um dia eu fiz um verso.
Era geral, a ninguém dedica-
do, particularmente. Hoje, ofe-
reco a ti, Ary Hauen ;

• *• i Pjrlttr Quink com"tolv-x" oferece k tua cancu
esu magnífica proteçio, de
quatro mineiras:
I • ütita mntjpimento w forma-

**5*is 
gomotat. A partida «

rápda m fiuentm.
9 - íi.Tipo o caneta à mídia*) çt/«

tm «irrtvt, afcttando a dat
eficina» _• contirta.

4 • . i ¦• oi !¦¦.¦ nsníoi dmina-
dos pelai tinta» comun*-,

4 • Bv.ta a eorrosõo da metal •
• ojodrecimento da borracha**

Sòmmntm Quink contBm
"SOIV-X" - o protetor _as
canetas-rlntelro.

O protetor "tolv-x" esú em cada
gota de Púrleer Quink. Na reali-
dade, evita 65% de t idoj os des.ir»
ranjos das canetas ! Proteja su*
caneta... Comece agora a usar a
br.lhante Parker Qumk, de sect»
g-m lápida. FtfelerUB para tódaj
as rancitS lintito e perras de aco.

PARKER Qy#>y_4
A ÚNICA TINTA QUE CONTÉM

Vidro de 3 ei. CrS 7,5 0
SOtv.X" _ O . KOTtrOt DAS CANETAS I

Vidro de 4 oi. CrS 13,00

lepretantantet •xclutlvot para todo o Brasil«
COSTA, FOBTEIA t CIA., Sua l.o de Marco, 9 and., - 1.* Rio de Janeira

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Coordenação da Mobilização Econômica

COMISSÃO DE ABASTECIMENTO D0 ESTADO DO
PARANÁ

Superintendência
AO PÚBUC1 E AI COMÉRCIO

Tor ordem do Sr. Superintendente da C. A. E. P., ro-
munico ao público c ao comércio cm geral quo. nesta data.
r-e.mo medida de transição para a próxima extinção total das
atividades superintendidas pela Comissão de Abastecimento
rto Estado rto Paraná (C, A. E. P.), foram transferidos para
a Prefeitura Municipal (C. A. E. P.), foram transferidos
para a Prefeitura Municipal dc Curitiba os serviços que es-
tavam subordinados a esta Superintendt»ncia.

Outrossim, o Serviço ele Distribuição c Controle do Ae.ú-
car continuará, ato ulterior deliberarão, funcionando no mes-
mo local, (altos do Ear.eo do Estado), mas sob as oráèns da
Prefeitura.

Ad.stribuição do açúcar, apesar de racionado o produto
IIS base de 2 quilos mensais "per capita", vem se processando
com regularidade, e, cm face elas medidas po.-.tas em prática
por quem de direito, os estoques disponíveis existentes no
Estado, hoje, são os seguintes :

Hranco (de Aracajúl 15.000 sacos
F.ranco (de Campos) 5.000 sacos
branco (cm Paranaguá — importação dc Ja-

carezinho) 3.000 sacos
Mascavo 4.500 sacos

DESPESAS GERAIS:
Ordenados do Pessoal c ara.tlflca.Sen 
«'<>ntril>ul>:Ao mira o Instituto¦«f A**m#_i..ador.** *» PensAcn-!-•-- ha noa r toa
Iioupesas lUvermn, Incluslro
Aluirueres, Impressos a 1 1-
Jatos «i. EserltBrlu

IMPôSTl IS 
ll'1'.tis 1'A-StIVOS ....'.'..'.
AMORTIZARÃO Ju. ATIVei;'

Importância levada a crédito
elo Funil,, «Io Amortiza_:1o de
J IHÚ\ t'ÍS
Importância levada 11 créditodo Fun.lo de Amortlsa.to daMoveis «. T"tonsiii„H
Amortlsacâo na Conta X>os»l'r.-;:i». ile Inutnla.ao

CR|

r-.css.0.4.40

201. T«4,«0

.s;i .mu,ii«i

:on.o.io,oo

15S.6S3.SO

103.0:,0.ej«)

:tO iif .n.Mto 111; iim*>
« 11 . 11 1 1 ..

:os,oo
.12.-..70

. - ¦.> 1.4 *j

ri.UPAS DIVKRSAS:
Amortliaçfto dc Crédito* Duvldosél ,. ..

FlNln. PB RESERVA LEGAL:
In.portan.-la lovada a ir.dit..
d.»sta c""t:i SOO.OOnOO

FUNDO DB RStERVA:
Importaaela lavada a erédito
desta eonta snj^l_i a aprova-
eflo da Axseniblél.. elor.il Or-
dlaarla  1.000.000.00

IMPORTÂNCIA CREDITADA AOs CAIXAS DEACiiUDO ço.\l t) REGULAMENTO INTEitNi)DIVIDENDO A D»«TRIBUIR AtlS ACIONISTAS ARAZÃO DE 11% Aei ANO SOBRE O CAPITALREALIZADO
PORCENTAGEM DA DIRETORIA ¦ BONOltÁ»TtIOS no CONSELHO FISCAL ..
SAI.rio 01-K PAS8A PARA O SEMESTRE hK-

GUINTE 

401.731,40

llÍj.8S.".,C0

1 .200.000,00

11.160,CO

737.427,60

«sa.t4t.7i

343 B30.SO

SALDO QUE PAASOD KM 30 DI
DE 11.44 

PRODUTO DK OPERAÇÕES SOCÍaÍ-.liir.iM Ativos 
Descontos, deduzido» on qnop.issuni para ,,« semestres av.
Ku.ntvs
' oiui.ssi.es ...."...'.
Carteira de eraml.io'..",'."..'.'.
li<'«'upei'a..'lo do Débitos lan-cados om j.ucios c PerdasLocroa DJrarsOfl ...

CR|
DEZEMBRl 1

233 01-

12.DJ4.11-;,30

t.!M.5Sl,«0
2.179.2ti7.Utl
1.001. 087,30

28. fim,Cl)
130. .Ml2.U0 23.701.173,,

CHI 2-.:l»7 321.70 cr.i 2..097

Dlr. tor Presidente:
] riratoi Vlca-spraaldanta;
I>lret"r Mipei Intendente;

Pir*?top Garanta:

"*) R.
ta) F.
tal C,
l.«) A

8. R. ou O.
SAo Paulo, 4 do Julho

MA TER
FAIM FILHO
TEIXEIRA JOR. Gcrr-ntc
UMA

(a) o. nrticcor.o
Contador:

(.1) O. RRli-Ce~.r.O
(a) R. FKllItAKi 1WCIIIS ijjjj* E MlMlg!

Total  32.500 sacos
Superintendência da Comissão de Abastecimento do Es-

tado do Paraná, em 7 de julho dc 1945 — IVO C. DA SILVA,
Secretário.

MARIO G. DE MELLO LEITÃO
CIRURGIA0-DENT1STA

Tratamento daa afecçóes perl-aplcals — Alveolo, rreno
e apleetoniaa.

lacrnitrarófs corôaa, plvots e pontes em aabatancla
acrílica.

CONSIXTORIO : Dr. Murici. 651
Novrmbro).

BOXARIO : das I is 1_. Aos sábados

(«-«mina d« IS da

•Ibl.

MM—_a______

DR. NARCISO NOGUEIRA M»\CHAD0
ADVOGADO

A_~seacla cn geral — Civei, ccn. rrlo • «trtna — Ia»
Tentá-ios o partilhas — DenarcaÇáo • divlsãa dc W-
ras —- t.ue>.tõr» trabaUiIntas a oalurili*—' õea — U.l_»a

peranu o TrUiual do Esudo.

SAO JOS* DOS PIKRAJS
(a 14 quilômetros de Cnrlttba) — ParanA

»Jj^S«'-i.'J«.--_r__-,li.-.::.,' >B*i__M_____B——B

DR. H. RÜECRER
Tiitmco

Clinica «eral — Cirurgia — Moléstias de senhoras
Consultoria — Rna Trajino Reis. 41 1 Altos da Farmá-

cia Humanitária). Fone 129. Das 3 is 3 horas
Residência — Rua Alfcres Poli, 256

(T-10.183)
b;.•**,*•_•-¦*.-i.-r .. :'r*'7Ti7T_- t -T-- 1 immiw 'i|n ____MW__________________

MBBW-a—-—iwwaaiwi***i>****iw--_Baa
DR. LUIZ SCHNÍRMAN

DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO E DA
NUTRIÇÃO

DOENÇAS INTERNAS
Tratamento eficiente e rom controle do laboratório das
colites, disiréas cronicaa, prisão de ventre, Indigestões
Irequ-ntes, ulcera do estômago e duodeno. inflamação

da vesicula biilar e doenças do fisado.
Aler_ia digestiva. Resines allnentarea Curas de en-
gorda • de emacrecimento. Diabete. Acldo urico —
Hemorroidas. Eletricidade medira.

SCHNÍRMAN"
Fraca Generoso Marques. 20 • l.e andar — Fone 2354

CONSULTAS NA POUCLINICA "NA1R
Manh_ : Hora marrada Tarde t das t às m boras

Sàbadoa : das IS às 12 horas
Re-ldenr!a : — RIA CONSELHEIRO LA l RINDO 193

JUSTIÇA E ASSISTÊNCIA
SOCIAIS

11*11 A IIK I IIM ll.l A «.'AO k
1IM4BIMTS um 11 i«ii m»

Pro essoa a MfH j_lt**a<Ios dia
9 de Julho, na sala do audlen-
-laa da Juuta, _ rua Munscnliur
Celso n. -34, l.o andar:

Processo JCJ nr. 141/41
Reclamante: Herbert 1 Kue-lrel:

Reclainniloa: Folonl _ Roniri.nl
Objeto; Iilferen.a de salários,
extraorillnirlo», despedida sem
Justa cau~»a ?» avl.sn pr.vi l Hora
marcada: 1^,30 horas.

Processo JCJ nr. 77/43
Reclamantes: 1'aulo Meijucll-

na, Ah.iedina Marcall, Maria
Mequelina c Malvina Rusa; Re.
clam.-i.dor: Joilo Ravaello & Fi-
Ihos; Objeto: Salário.-, fC-rlas,
extraeinlInArios, despedida sem
juRía caus.i e aviso prévio; Ho-
ra marrada: lfi.Oo horas.

Processo JCJ nr. 179/45
Reclamante: Jos? Augusto

Fernandes; Keclamado: Espolio
Féllx .Meilo; Objeto: Exceçilo
ele Incompetência; Hora marca-
dar 16,30 horas.

TESOURO DO ESTADO
Ordem de pag-nmenta para o

dia 9 de julho de 1945.
Escolas Isoladas da Capita1

de letra F  M.
PensG-F-s;
Contas:
Ten. Amllcar de Medeiros

Crespo — Cr$ 660,00.
Edllberto Cordeiro Machado

- Cr| 1.000,00.

o_u'»i- Scliinidt  rr| .. ..
1.500,00.

Artur Mlehaud  CrJ .. ..
1. fino,00.

Artur Michauil — < r$ ,. ..
21.275,CO.

Dr. Aiôr de Oliveira Cruz —
CrJ 500.00.

Dr. Pedro Mascarenhas Kl-
bas  CrJ 3i«0,«:0.

Dr. Mlroslau C. BaransUl 
0r| 500,00.

Dr. HaroMo T. Beltr.to 
3.1,00,00.

ArsiC- José Spcrandio  CrJ
02.800,00.

& CM . — CrJ

& tia. — CrJ

& Cia. — Cr$

_TÍn_1
39.57C,C0.

Eylnirtou
19.4S4,00

IJylnftton
30. 5.-3,CO

Cel. Pedro Sehercr Sulirlnho
— CrJ 1.552,00.

Horário do Pagamento das
13,30 âs 15,30.

Nota: Oa funcionários qua
ileixarr-m do recohcr spuí- ven-
cimentos no dia do chamada. Éò
Kerão atendidos nos dias 26 c )
27.

____• ___?-*_'1l-___»*>*>^__> ^_-\^""^__. _V

_i.ANGIÚd
PELOTEHSE

,r0fàytí

MINISTÉRIO DA GUERRA
Diretoria do Material Bélico do Exército

TÁBRICA DE CURITIBA
EDITAL

Prova dc Habilitação para a função de Mestre "XIH"
Na Secretaria desta Fébrica, acham-se abertas, pelo pra--o de 30 (trinta) dias, a contar da data da primeira publica-

ção, der;te Edital, as inserções para as prova3 de habilitação,
a serem realizadas, per deleagção do Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público, para a função de Mestre, "XIII",
c nas seguintes especialidades :

Serraria;
Ferraria;
Solda; e
Tratamentos lérmicos.

Vencimentos : Cr$ 900,00 mensais;
Sexo : Mastrulino.
Idade : minima — 18 anos completos, à data do encerra-

mento das inscrições;
má::ima — 38 anos incompletos, _ data da aber-

tura das inscrições;
Serviço Militar: Ao candidato será «ntíglda, no ato da

inscrição, prova de quitação com o Serviço Militar.
Qualquer outra informação, aerá prestada ao interessado,

nesta Fábrica, no seguinte horário: 9,00 às 11,00 horas a 14 00
is 16,00 horas.

Estabelecimento «Mn Curitiba, 6 de Julho de 1945.
JOSÉ EDUARDO HENRIQUK NOCTTI

l.o Tenente-Secretarlo

POPw
>. MES

COM MENSALIDADE TAO
ECONÔMICA PODE ESTUDAR
PELO CORREIO UMA PR0FIS

SAO LUCRATIVA
COMERCIO BANCARIOFARMACIA
RÁDIO-COSTURA-PROFESSOR
30RNAUSM0-PUBUCIDADE

PEÇA FOLHETOS GRÁTIS
ASSOCIAÇÃO EDUCACIONAL
CAIXA POSTAI S89-S.PAULO

RIM
lOCAUDADl.
IS1AD0.. .

DR. ANTÔNIO SIQUEIRA
GUSS0

Ausente de 14 de Junho
à 15 de julho.

DR. F. DAHFR
C-HraciAM DENTISTA

cuvrrA — rm^-Rr.iA — protkke — m*T»n_nA
l.VFKA-VFRMFI no _. njmo DIAONOS*

Ansente até o dia 14 do corrente
__-.!

Livre-se
dos distúrbios
do seu Fígado!
Para qua você poaaa */lv»r feliz a bernt
di»i o»to. lona ¦ uri!., com boa dispo-
aiçâo para o trabalho a aempr. calmo,
* euencial qua e aru ligado «tf j» lun-
-loaaodo normulme nte. O fí^-do é uma
daa lIftndulaa mau imporiam*»» do on*a-
alttoo a. quando ato «ata tu-clotuiDelo
bem prpriM da um remédio qua o auxi-
Ha a realizar perleitameate o trabaino
Ba qua t laoi-abldo. BEI.ATON é o re-
oiedle ludieado para o tratumento de
_lecc~ec da lixado eolacwut»a, hapatitea,
Inauliclencia I*ai4ti*ra a prlaBo de vcotre.
Sa vcO- ae tenta mal a aotra da qual***t*er ou da to-oa fiei »iBlo_aa: di-
(teatto r*-*iril. d-rra da eatMfa a no ven-
tra. prfsAo da Tt-mr., BjaD-rhaa na r '¦'
aervoniarn», HTitabih-_a<1« eu m^lcDro1- -

Íirovocadoa 
pe)*> Mán lunelonaroeiKo <J°

i„ado. aotaeee a tomar Imediaiemenie
1. I.AI os. qua t feita cem boae .-» saia
da i.ili». «xtrato de ficado a O-Iroa ex-
ln: i. alemeotoa t«'.-a,,.-utiroa iodiareTi-
íâvaü ii.'"»_i tralameatoa. Com í'. '
TO*l. em pouco tempo, .ocê aen-r-ao-a
norramenta aaudàtrel a f*-h_ BELATO>
é mu do qua aónieiite um laxante

BEL-^TON
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US ANÚNCIOS PUBLICADOS NESTA SECÇAO, OJS1AM

CR$ 3,50 POR CENTÍMETRO DE COLUNA POR VEZ.

$ir PREFEITURA MUNICIPAL DE LONDRINA
Diretoria de Obras e Viação

«EDITAL DK CONCORRÊNCIA PUBLICA PARA AS OBRAS
DE SANEAMENTO DA CIDADE DE LONDRINA

sfi*/**
...nao tomando às refeições

MA1ZBIER da BRAHMA
Isso mesmo! N5o calcula o que porcle em sa«
bor e energias! Principalmente se sua mesa ca-
rece dc algum alimento indispensável! Gr».','is
à sua riqu;za em malte, Malzbier da Brihia**,
além de ser uma delicia, c ainda lltatncntJ
nutritiva. Ligeiramente doce, de baixo teor
alcoólico, aí está a cerveja do lar. Preíha-n
para redobrar o valor e prazer das refeições.

CERVEJARIA «aAIIMA SOCItDACE ANÔNIMA i IA S1 L E1 * A . 110 DE JANEIRO. SÂO PAULO . CUIIf !»*

Homenagem do Cen-
tro Alfredo Parodi

O aniversário da Sra.
Elizabeth Parodi

Para comemorar o aniversá-
rio rctalício da sra. Ellzabetli
Parodi, proprietária do Colégio
Igvassú, a transcorrer amanhS,
dia 9, o Centro Alfredo Parodi,
daquele est-ibelec.mento, fará
realizar uma serie de comemo-
raçõvs, destacando-se entre
estas a Inauguração do retrato
da distinta aniversariante.

PROGRAMA DAS HO-
MENAGENS

PAUTi 1 — Sessão Litcro-
Murical, com a participação dr
alunos das várias tui mas do
II -raijelecimento. Esta sc-sã->
ti ríi lugar feia manha, ás i
horas.

PA:;te II — Ssssâo colen
do Centro Alíredo parodi.
quando então será lnauguracir.
o retrato da sra. Elizabeth P::-
rodi. Na parte artística da ses-
süu teremos oportunidade d;
ouvir o consagrado barítono
V"clff Echaia, que gentümT.r.c
se prontificou a colaborar c.irr.
03 alunos do Colágio Ig iar..«»'':
e,.iprestando, dessa íorma,
rraior brilho i>nu-'»a» íosrtv.cri-
d-.s comemorativas.

PARTE III - Logo após a
Sespâo Solene do Ceatio i«*iá
Iniiugurada a cancha de Voiey-
B;»'l iluminada, que 'Jiiurl e
n« me de •'Elizabeth Pitr-di"

Na mesma KMWj lenizar-
»f-á uma o?rtidi oe Vol«y e:i-
tr- as equipes 11 curso oiurro
e curso noturno

Para as comem., c '.is d''
noite foram csr.v.ii-.fUis, alem
dos alunos do • f^i«i :*;,i.>aú.
ai* famílias dos MMBM7.

iT.-ll.iiOli

Extratos. t»çôe« e Ajxu»
' de Colônia

TERFUMARIA ROSIL
Mons. Celsc. 81

CASAS E TERRENOS A
VENDA

a io-

de

Batei, zona aristocrata
t<* de 14,90 x 35.

Gal. Carneiro, 2 lotes
13 x 45.

Oasa a rua Jctté Loureiro,
«om 13 x 20.

Terreno. Rua Ebano Perel-to — 18x45.
Tereno * Rua Comendador

Araujo — 24x18x34.
Terreno, Rua Alíeri» Poli —

"50x22. com 2 casa» de _»-íelra.
Cisa, re» Com«md«idor Ara«-

J° prox. da Praça Osório -
«.SOx-» metros.

3 oaaas. ru»Iwo —

CONCURSO P.4RA FISCAIS DO
INSTITUTO DOS INDUSTRIÁMOS

— Em face do reduzido número de canríidatos ins-
critos, resolveu o Instituto reabrir, de cinco a
vinte e oito do corrente, as inscrições para o
Concurso de Fi-cais, a que se refere o Edital pu-
Mi..ii.i. cm 18-5-:>, no Diário Oficial da União.

— Só poderão insi: r ver-se candidatos do sexo mas-
i-uliiui que contcr.i mais de vinte e menos de trln-
ta e cinco anos de idade cm 28-7-45, data do cn-
«erramento das inscrições.

— Os candidatos habilitados serio nomeados na cr-
dem cia classificação obtida no Estado em que te-
nham pleiteado aproveitamento, e seus vencimen-
tos iniciais serão dc Cr$ 1 2C0.00 (mil e duzentos
cruzeiros) .

— Os interessados podei ão obter maiores esclareci-
mentos na Deleg-acia do Instituto, à Avenida J.ião
Pessoa. 103 (Ed. Garcés) 2.o andar, até o dia
23-7-45. entre 8 e 11 horas, exceto aos sábados,
quando êsüe horário será dc 14 às 17 horas.

Curitiba, 4 d? junho de 1945.
ALBERTO DA SILVA MARTINS

Deleeado

LIVROS EM PRESTAÇOEi
Tesouro da JnvepTiil». Encl-

-loperiJa t 1'icJonArlo InternH
rlonMl, «bra» con pleran d*
Humberto Aa Camoar. Afrunl'
Peixoto • Mioha«1f) £• Assi)
— Him-irla Ar. Rraitl «le Ito
rha rombo. ÍII«tArlH rta Amé
rica o outros livro* <"h Casa
lackron em prestaçflAi a I«>r* -

«•n prni.». K»prem»i,iiinte : Fxy
i-lo I.ambert, rim Kinll'.«T» l'»:r.
nfiM. 174 Fune I "l-H-S-0 —
rimiTinA . i-iii72 no-vi

Demolição de Drédio

o\i*
o

È(t-^^%y___S?**"

jBLT'\ i \ '-^'^à

Pnr ma-.tiv.i
prédio n.o »;
de Carvalho,
madeii arnrnt'»

t*1 demollcfio do
il.-i rua <*arl;>s

.-n.lp.fe llj-.|a,s,
Janelas vidra.

C«», pa.rta.s . ri\ i«lra<,adas, np.i-ra.il).) ranltaila.. p|aJli 4«pô»lto
du iiRua da» mil litros, canoa echapn d.- tf..n;*in tudo am bomestado do con.servaç.lo.

Tratar ,i ma Paatenr n.o :9iou pelo fona n.: .182".

CONVOCAÇÃO DE ASSEM-
BLÉIA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA
Tel.) presente edital, a Dl.*e-toria camvora aos srs. airloili-

tas da "Minerva 8/A" — Dro.¦.-árias, Farmácias e Comer-Hoa
Raunldoa, para ompan «rtreni áAníemlilfia (liral E.\tra.irdlnn-
ria. A realizar-se eni sua i»*.le«"dal, á Traa-a Tirada ntes n."Sjl á» Ij horas do dia 20 de
Julho do rorra>nte ano, ronstari-
do na ord^m do rTfa: a) __. ai-teraçiio nos estatutos socl.iis:
b) — assuntos dAersoF.

Curitltii». | d- julho «le IM!
<«> ll.r.ln.., .Inflo liiipu

1)1 retor-Prei 1.1 eiro

HAEZEHÃ
DURYEA

GRÁTIS
Qaer r.ieliar ílllni.-i aurprezn t

ome „ tavi farll* I , n,P mrTK d,»-)ll..sn iitlllilndr 1 llarrrvs «Soarei, à CAIXA POSTAL, st
— MTKROI — Estada ,|„ uio.

(T.1.72)

. „ MAIZENA DURYEA
II Coixo Poslof, 68 - Soo Paulo

| Peco enviar-me, GRÁTIS, o livro
ij "Receito» com Mai rena Duryto"

|| 
NOMf

|| »UA
*^^| 
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A
ita_
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I
•
I
I

DR. ITO C. OLIVEIRA
Médico de Crianças

Reassumiu a Clínica.
Horário de costume.

— De ordem dO EMrr.O. Sr.
Dr. Prefcit-. Municipal faço.
publuo que du Prefeitura re-
cebciá, até o dia gulnr.^ 115»
de setembro jnoxlino VlndOUTO,
ás doze U2) horasi pmpottM
para a exeruç-io Oas oVn dc
saneamento desta cidridc, cor.-
forme o projeto, iiitinorial de-.-
crltlvo i i-3pe< Iflcaçõai que f>e
acham ft rtisp^siv-fio dos ir.'..--
ressado? nestn Diretoria.

II -- O conjunto das utra:
em apreço compree.ide:

ai C^ptnçãü e elevação
b> l.inli.i <1" recalque
o Estaçio cie t'.tarr/^o <ie

água
ti) Rede dt a-jua
ej R«?de de esgoics
II Coletor epra» de «ásjotcs
g> Estnçüu depuraíora <i>*

esgoto*.
III — As propostas dcv?ráo

mencionar o preço gloi-al de
cada unu dM partes ratfridal
no item anterior, bem carnn
a dcconiixi^ição do» pre ;os
unitários de cad v r!«'mcntc
componento da. mesma i em
extensão, área, volume, peso cu
unidade do material, di» ocôr-
do com o.i dadoi cor.atanlrs
qo nieiiiuiiril dWCTitiVo d*I
obr.-rj.

IV -- A" propo ta-, tl-v::r%o
"ser aprrscntad. s a cia Dir;-
toria cm três i3) vias, tíatllo-
grafada* sem rmcnd-is nem
razuras, devidamente assinada..
e rubricadas, folha por íoüi.i,
pelo proponente, em envelop;-
fechados e lacrados, com os
òizen-s "PropOíta POto Exe:u-
ç&o cie Obrar; ar Saneamento
da Cidade c.e Londrina", e
acompanhada* da provi de
qulUção com o Fisco no cor-
rente exercício e de ter reco-
lhido ti Tczouraria desta Pr*-
feitura a caução dc cincoenU
mil cruzeiro.- "Cr!?. 50.000,00),
cm alnheiro ou apólices¦ íí» .Di-
vida Pública.

V  As propo-ríar, rerão
abertas no mesmo dia <15) de
setembro do ano em curso i, ás
quinze (15) hora;-, no Oabl-
nete do Sr. Prefeito, em pre-
sença des."a autoridade e dos
lr.teress.do- ou seus re-presjn-
tantes devidamente habilitado:,
ícndo tomadas em considera-
ção a.s que forem or.rjanizüda:,
de conformidade com o pre-
sente Edital.

VI _ O prazo para a eon-
dusão geral daõ obras não de-
verá exceder de vinte e quatro
124) meses, contados tín data

do r<w?-*ct:?odn asTlnaiv
contrato.

Vil — o contrato rerá <_»-
slnado dentre rts quln-/». M5)
dias apor. h DOtificaçtO leiU
ao concorrente vcncelo/, du
lvaver sido aceita a sua p.o-
jx>sta, sob pena de per«,.i da
caução exibida no Item i\

VIII -- «Quaisquer criarei--
mci.UJa cu lnformaçi • i fàl*rc
as bases Co contrato » :er M-
slnado, salário ft c.ls*-osi';(ti-
dos lnterc. acios nesta Dirítu-
ria.

IX — P.na efeito cie u-iíl-
nalura do contrato f.erá exirri-
lio P reforço da caução para c
er.uivalente a 2% idoi.s por
cer.to; sobre o viuor total dar
obras.

— o paramento será fei-
to (in prestações trimestrais,
de conformidade rom j and i-
mrntii aas obra-, sendo a pri-
melra cento S oitenta <1G0)
dias ap«ôs o seu inrcío e a úl'l-
ma cento c oitenta < 1301 um;
após a sua conclusão e aceita-
cao detinltlva.

XI — Qualquer alteriçJ¦> dc
projeto oiiclal que, a juuo do.1
eoneorrente.s, possa Influir pa»
rr. .t maior pOttaiçAo o«J ccot.o-
mia dns ouras, poder.; se:
apre.cntaila, a titulo de tugtc»
tão. independe ntcmenti ria
pro******!ta, ficando a sua irc.l --
çao a criteria ciesta Pre eit-it-
ra.

XII - Aas (oncorrntes r.crá
e:í'.^i9\ prova de que íe í.e2.-
eant ao ram.) ds enser.iuir::i
r.initarrti. bem eomo de iá to-

í rem executado c levado a l«on:
I termo obras semelhantej.

XII — A Prefeitura re:tr-
1 va-sc o direito de regelt.ir qual-
I quer das proposti» upresenta-
j Cas ou anular a presente con-
| cerrenein, se aRsim convier t>°.
j interes?es do Município, ince-
' pendente de qualquer indeniza

ção aos roneorrentes.
xiv — Aos concorrentsa

vencidos será restituida a cau-
çâo, imediatamente; e, ao ven-
cedor, ra ocasião do page.men-
to final.

XV — A Prefeitura não eon-
cederá transporte algum para
os materiais necessários á .x;-
cução destas obras.

EòKiclo Ca Prefeitura Muni-
Cipal ce Londrina, em 3 cie
julho de 1943.

(Osmar IlerEonsci
Diretor de Obras e Vi çâo

iJosA Munhox Ue Meto
r-refeito Municipal

RKNDAS
aXACINt

AMÜKII ANA
VALE.NCIANA

RRMIAS l>K I IM1D
Vm -rarladlMlme tarUateB

pelo* mtnimou orrco4»
18

tofn>?nt* nn

CASA DE RENDAS
Arenldi .loa.) i»e»«^ii 107

Kilja ii . fos*» I *-»»\ «eu
(lieqoe pira tirar um TOÊHAO
ro limmn Stuillo do IOT'1

OHSQOI *»>u:ini ano

1*1 1 Ml
IV •"-ja-fo cotpprpr tim f-*~i Hffffl

rr«m.|^ « il» »..1» fahrli-ai-fto.
Ofertei a -Piwteaéonte r'a-

nu" ih-m.i raiilaçrni.
fT ll-il)

\ i:m»i:-m;
T*n 'x ebarara ^om t***>a* fan*

.Ins < k.in. d* lratl • - klm.
d i» Encronbolra Gutlerre», «¦
v#nd#^« tambam um lote 'le
aaiioa ii«- r»r-a tiolaod<te-Jtra*i,

Irati — Paraná -- ralxa Po»-
tal Ki «T 1 i»-i)

i ii«imii:iii \

Pr*rUa-a« «;•• ama l.."a «*o.rl-
nhelra. Tmt-.r n.i Avenida ile
Oettlllu VnrjaK, ÍISA.

IT.1 lc-"l

DUM ot «Ul K mifliuil
\íl«) «a.fia matai Tome ulnln

ha.Je o m< ravlilia.ua. •PHIO-
UAI. PAIIA.*» AKNSI-:- (Cli.h»lrl
nho) a:ivln a T..«««e. arali-rvi •
rifir do peno e laclllla a c«i.«v
tor»a;S'.

¦PLITOK»!. PAIIANACXSB'
lPlr.lielrli.hn)

rr-tstfsi
|.in:« im ».-«i;

Pract*A*a*B *''• WB>a #*mpr*jc:ida
Ti ¦ .i *i rua Prealdente K.i-

i.i, 131 -- f in.) 21>«S.
iT.r. is»)

HOJE
K ULlHIAKl.Mk

Aa II hora» em ponto a.n-
(onerem a PKB-I e euçam
um belo trecho munlral pa-
ra «oa «« "-"-111'1 ""* eaplrl-
lual nama ofrrU rennlda '-

luto « Iieqoe "imerlrano

i ."..»• j .raail
ii-orri. . Mlnrria

I irmii Ia * «iloml.n
A Mixt.l.u

i I li I 11- n * lu. I » i ll \ v I » li"
1. i.lo . atra lado •¦ -CKKTI.

FICADO |)1*. PllOPKIKDADB"
Ml. 1.117. r.l.itlvniiia.iiia. A un»
fl"i*nr»u.v^| marra KOKD i« -t
rUIndrna, motor nr. H7ÍSS'»,
ror«a nn <irintm íi. p .i« nia.
ra nr. 442 d** »ór pr»»ti + p#i -
teni-enti. no Snr. KI.IAS AIUtt'l
¦ tendo o dito senhor reaiiari-
do no Deparl.iniento .1- S<«r»'l-
»;o fl« Tramito a frpodlcHn dt*
1 «n»iciindo certlflenalo. DKi I.A.
HA pelo preaente NULO o aein
KKEITO o primitivo.

Mut.*iai _ ai-.MiiiiiAM
]l« ¦« »-»M<Mn norof*099t eíC»
rl-Tirftipm a • m f-A nia ilu»
l-li.ri.AS iikiiim.aiiiihas 0»*i

I-ll ViriMI |)'l AMA HA I.
O hiPlMor rataMIn ouo to <***-

r\ht*r0i t»;jra aa d-tenc;.-» rt«» P#-
nlir-aa fT-tniaSi

TWSSM
Nilo lia T«*Saa 'ina coníiea 1 e-

(latir. — ij-a..-lo o a'ami1o
TEITOHAI, PAItAKA E.^Vtà,

IPIt.helrlnhel
fpüz formula Ho tmlnents Pr„-
teef.r |ir. \llnr dn Amar.il
TEITOHAI. PAIIANA ENS1C"

(rinheliiiilioi
IT-101?«>

asso rn ii"
K»Di>-,lnie'ití «lar A »e«i fl'bo

tn, h aaa vov<> o rni1«a~<>v,o
•PEITOHAL 1'AHANA EXCA

tPiiihelrlhhii
• verá ora» 6 o mellirr • m-ilt
barato Xarope oiS huje uüj"*
clir».•PKITOHAl, PAnAMAENSR"

l'AH I l.lli*.<•
O fernfidln que a clanota «Don

ta e h axperlfiiri.-i recom-fiida
6 aa l.iniiiui PU.I.I.AS HIHSU-
l,AII'>l!A»ò DU l'H. V ITO || DO
AMAI! AL. — Vrirmli on ft
raaateaaeaa, — o mnii pieferiju
l:e£u!a_or feminino.

{T-l"l?0l

l-.M-irii-ni-riH <>
Sc íi Pito [ir *it)i I a en f ermo tra.

riiitie liuE rii.iiea da *>*u torptA
Oíirn o uso d.in afamadai
Pll.UI.AM i:ki:i'i.aii'iha.= IX)

|.|( VITiH! |)l) AMAIIAU«Irtteinla ..n Perraaateneaa
O remtllo predil«io i«« f»-

nh'.r»< I r l«l|».l)

i(-«£SKHIAIIll
Fulmino o »ao rp.*lr1aflo, acv-

ba rtini u »ua tAFsa, rtira h iii
gMne. saaiMlo o mara»lftM»«a•1'EIHJHAI. PAHANAENB***,*

I Pli-h«irliiho|
tI»PO ! 'i .-'¦«¦¦ . ¦ ' tt ot

t|-.e aeja tarda dcniuli.
(T10ITS1

Oi rpmMloa arnn«elharln* tf
Mulhftrcs t>*>!" «ir.tuente frufe?
»air Mr. VI'or do Amoml
pii.n.AS uEOUiaAonitA* ve-
OETAlfl ou PIMH.AS ur'iu-

I.aooiías EKnRIUHNOUAH
«ir.iin ii

A teriaJcí o roruelfio da «cn
Méillco; Naa Tojsa»s. B"»n'tilltri
a rpsfr).-,-lo-i tnmi! o •PFITO-
UAI, PAHANABNSEl ll'li.h»!r|
nho» o ia.»o eainrcla a Mela-Ina

•PEITOHAL PAHANAKNSlj-
(Pi ihalrluhoi

«T-lOlTüi

COMISSÃO DO SERVIÇO PfiRUCÜ
ESTADUAL

PROVA DE SANIDADE E CAPACIDADE HSItA para
provimento dos cargos da clasce inicia! da carreiri de

DACTILÓGPvAFO
EDITAL

De ordem do Senhor Presidente, f».Ço público, para CO-
nhecimento dos in'.eress'idos, que íi prova de SANIDADE E
CAPACIDADE FÍSICA, para os candidatos inscritos ao con-
curso para provimento dos cargos da classe inicial da err-
reira de DACT1LOGRAFO está em realização.

Os candidatos que até ugora nâo se apresentaram na
.Secretaria desta Comissão, para receberem instruções para a
¦ eferida prova, deverão fazè-lo dia 6 iseis) do corrente, ulti-
mo dia marcado para a realização da referida prova.

Estes candidatos deverão estar às 13,30 horas do dia aei-
.na marcado, na Secretari-i desta CS.P.E. para receberem
instruções à rej-peito.

Secretaria da Comi-são do Serviço Público Estadual, em
4 de junho de 1945. — PÉRE.S KREITCHMANN, Secretário.

< IMAXl AS ' A lll 1.1 OI
Rua Tona» nft«le ila»«apHr»'-«.r

r»i»l'lameM«*«. pom o nati do u>
Aerrun Xa"ipi) " 1'KITDIl A L
PAIIANAENfE* ÍPIiihelrlnhnl
* n Xarnn» Ideal la- In num a*
eriançaa con-.o pnra c» edu'io»

IT-I»I"-!I

prop \i. saitiai %
tnrtra-ía r«.rn tollrliude tni*a
Senhora qij« rxiJtrlmetitmj «¦
admira vala aftlfnv «i.is pl:^^)^^í-
ihonix pu.m.AS ni*«".i'i.Au.>

HAS DO I.i! VITOH DO
AMA UAL

llGRulailor. TCn.lco. vi 1-d'iiv
ro»o. 'iT-innn

MU VAN
Prepnrnl uni rmuro feilt. a

com aaudo. Nos In^.linod..". da»
Sen hnríi.**» « anal r.mieeguencíi»,
r i * -ri f o San to rirnSilh
PÍLULA* iiFi:ri.APO|-A>"t no

Jift VITOH no AMAIIAL
^ rccfníi ou Tortmg%mmmmo

IT-ISISl

RMPRKU «lllA
PreHüa-w-a <lo Mt»a pnra ««r-

vla.a.H l.v»x. —• Tratar ria Roa
IKi,.•.»¦•»rt 40».

i-viri-rTOH ni-: ai.i nos
Precl.sa-.-re no f*o!e*lo Itlo

nran.-u — rn.i Btapo l>. José
Z4!S. Kxlaam-aa urso Oinaalal,
nial.irldado e nprfseiitaçS.».

COPBIRO
Pr#clsa-í*- nn Colejflo Rio

I Branco — Hua Blapn 1). Jojí,' 2126. Exi««ni»i«e rpfercncla.

lllll.lis lllll «.lll II I i: \a.\l»M
im K«.». POR MBTRO l»l* i.imia

¥*pnéo~AQ 200 rr»-»tron d** 'hhn
V* i fc tiíitar rm Ponta -TlroanB,
Hua Tohiag Barreto 152 pelo
fr»l»e IO.

• mi VHIllIl.)
Praotaa«ae com u r^ons-ia. no''..l«»Klu Rio Branco — i;ua BI»-

p«> D. J<!»'-, S4SS.

aliiia.hu
Comprando oi morelt. caiv

fnrtavcl f-asa. rltn f*m _tl-wa
lona realdenclnl. Tratar na rua
Westa lal^n, 414.

Permutam-se
Permutoin-se 2 carroças, eixo n. 31, por 2 con ocas, eixo

n. 18 ou ln Tratar i rua Dr. Muricl n. 110. (T-ll.fX*9)

Compram-se
Uma máquina do somar e uma de calcular. Ofertas r> ros

Dr Murici 11 140 ou à caixa postal n. 353. (T-11 889)

VENDEM-SE CAMINHÕES "CHEVROLET" F
AR.\D0 REVERSÍVEL

*- -=!-

fSIAOO_

28 it Setfm-
20x20 cada.C»sa , mornciaa OxtO. Bi»l»Ulano PerneU.

«Mn ro portai cortl ,-„

T?Í„R_* WestphiÜAW Wx2«
no Pe£ ?*** Lambert, m.lia-

(T.-10 1<X)

TUBERCULOSE OU SIFILIS ?
A Sifilis pulmonar em geral não é facilmente reco-

nhecida. Há si f iii ticos que passam por tuberculosos, no
entanto a sifilis pulmonar é mais freqüente do qut
realmente se supõe e tanto se apresenta na forma go-
ntoaa (goma no pulmão) «romo bronquica.

Em caso <!e duvida consulte seu médico e ouça sua
opinião sobre cs resultados favoráveis a espera do

valioso auxiliar no tratamento da Sifilis c «le cuja for-
mula constam plantas medicinais de reconhecida ação
depurativa • tônica, razão pela qual seu uso impõe-fe.

N. 45 EC.

í MA CARTA QUE FOI
ACHADA NA RIA
"Querida

RIO.

Finhára.

A Marlazinha me contou, quea minha afilhada eata muito
madrinha e que eateve muito
endefluxada. yue Já tem 2 &*n-
tlnhos maa qua é uma luta paracomer qualquer colaa. Eu Ima.
Sino o que V...•."a têm paaaado!
Pt laao, eu vou mandar-ih*
pelo avláo da Cruzeiro, atua.
nha. 2 lataa de Farinha Alearla
• « Tldroe de Acucar CAicl-:,"Fraya- para a Colétinha. «Jr
S allmentoa maravllhoaot, «voe
tem anui. em Curitiba, pararrlanctnhaa! A Farinha Alexrla
é uma farinha Intecal de ar-
roa, rica em Xosfatoa e albuml-
naa • de um aalror esplendld-j
Aa crlan-iniiA* ae lambem por
ela... E o Acu«*ar cajeleo"Fraya- * uma prutllha de cAl-
cio nutritiva para eorrlfflr a«deficiência desae aal noa ali.
mc.itoi. O r.-.;.. , » Indlapenaa.
vel âa erianclnhaa. Sem calcin
nHo D» a*»i»t ri., sadia • o A;u
car Cálcio -Fraya" « ótimo pa.ra laao!

Era Curitiba aa crlanrlnhar
«So vlc6sae, coradaa e de car.
nea firmes! Criançada linda?
Todaa tomam FariDha A>,-.ia
• Acurar Cálcio -Fraya".

Abraces «a com.alar .lulla"

COMISSÃO DO SERVIÇO PÚBI.ICi)
ESTADUAL

EDITAL
De ordem do Senhor Presidente, chr.mo a otençáo dos

candidatos aprovados nas séries funcionais de PRATICANTE
6 AUXILIAR DE ESCRITÓRIOS, para até o dia 12 do mê>
corrente, apresentarem o.s documentos necessários para que
lhes seja fornecido, um CERTIFICADO DE HABILITAÇÃO

Mais instruções à respeito serão fornecidas na Secretaria
desta Comissão, diariamente cias 9 às 10 horas.

Secretaria da ComissÊo do Serviço Público Estadual, em
4 de junho de 1945. — PÉRES KREITCHMANN, Secretário

ISS^SÃiÕDÕMVKÕTPÚBLICO
ESTADUAL

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DA
CLASSE INICIAL DA CARREIRA DE AUXILIAR DE

RENDAS — PONTA GROSSA
EDITAL

De ordem do Senhor Presidente, faço público, para co-
nhecimento dos interessados que, a BANCA EXAMINADORA
designada ao referido concurso, fixou as datas abaixo para
a realização das Provas do referido Concurso; na cidade de
Ponta C:¦ -r . :

Dia 9 (poriodo da tarde), chamsda dos candidatos no
prédio do GINÁSIO REGENTE FEIJÓ e prova de sanidade
fi capacidade física;

Dia 9 (periodo da sioite), prova de PORTUGUÊS;
Dia 10 (periodo da manhã), prova de MATEMÁTICA;
Dia 10 (periodo da tarde), prova de legislação tributa-

ria e de fazenda;
Dia 10 (período da noite), prova de dactilografia;
Dia 11 (periodo da manhã), prova de Legislação do ele-

mento "PESSOAL".
Secretaria da ComissSo do Serviço Público Estadual, em

« de Junho de 1945. — PÉRES KREITCHMANN. Secretário

Vcndcm-:e um. tipo 1941, e um "RAMONA -n.bos cm

perfeito estado de conservação.
Vende-se. tambem, um "ARADO" reversível, em estado

de novo. Tratar à rua Dr. Murici n. 140. (T-11.889).

DR. JULI0 ROCHA XAVIER
Advogado

Rua 15 dc Novembro nr. 257 — 2.o andar —
Fone: 2661 —CURITIBA

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CULTURA INGLESA
Curso de Inglês

A Sociedade Brasileira de Cultura Inglesa r.ão aspira er-
finar inglês em um ano; mas no fim do primeiro ano seus
aiunos lerão uma bôa base para falar, escrever e compreender
inglês com facilidade relativa. São os dois primeiros anos «i
alicerce indiruensavel ao seguro dnminio da lingua inglesa.

Durante o mês de julho novas turmas para principiantes
serão iniciadas. Essas aulas serão ministradas pelo novo Di-
retor de Ensino, Snr. Herbert N. Adolphe, recém-chegado de
Santos onde ocupou o mesmo posto durante o ano passado.

Para facilitar a organização dessas turmas, pede-se aos
interessados fazerem suas matrículas o mais breve possível,
pois as vagas estão sendo preenchidas rapidamente.

Informaçõ-es na Secretaria da Sociedade das 9 is 11,30
e das 13,30 às 17,30 horas. Rua Dr. Murici, 706 — Prédio
Azula? - 3.o andar. Telefone : 2669.

É GUARDA-LIVROS PRATICO?
NÃO ESTA LEGALIZADO?

Envie hoje mesmo o seu endere«ço acomp*-
nhado de CrS 2,00 em «elos do correio pata a tt*-
posta, para

lEaMPOS LIMITADA,
a maior organizado dc ensino por correspondência
no Brasil.

•Caixa Postal «. 35-B São PanU
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0 «CLÁSSICO» E UMA FESTA DA CIDADE!!!
,1,,, nKSF , ONFIO NO ATLÉTICO EEIM MEUS COMPANHEIROS'. TÔNICO AFIRMOU: O CORITIBA VAI LUTAR COMO SEMPRE O FAZ, QUANDO PRECISA REHABILITAR-SE AMPLAMENTE1. - HÁ OTIMISMO

MSSE. lONNO NO A.LE.iLU tm rfitu^v. ^^ ^^ ^ ^^ £ ^ CRAQIJES Qü£ PART,CIPARÀ0 qq SENSACIONAL ESPETÁCULO DESTA TARDE NO ALTO DA GLORIA.

Vül SER LÕ NO «BELFORT»
da TcSi nân C.ilhai-tm i»a prognósticos »ln* rapazes

,,:..» da máxima entidade, o "clássico" desta tarde
rara .» maior renda do atual primeiro lurno,

i está a contribuir oara que o encontro número
!., c: lade atinja magnífica cifra.
v.r-i de sua parte propriamente espetacular, o ' 'Atla*

•onta ainda com o entusiasmo tio nina torcida qn
•vo regatear aplausos sinceros aos seus players favo-

No* n. .» descremos cio-, méritos dessa peleja cem por
, cliente, ni..s nem por isso deixamos do fazer aqui

," apelo aos vinte e dois degladiantes, para
o máximo cavalheirismo, evitando quais-

,. recomendáveis fazendo que o 'Cotejo da
nâo perca seu fabor c sua grande tradição.

•:-pei\>mns ser atemlidos, pois. rubro-negros e alvi-
,., ít'p, sabido cumprir essa jornada com a maior rc*

.. 'ios*»i\cl. i-ntu assim que nir.guem acredita na exis-
¦ ronòcs dc . ; ad i

ii Vtléliio por jusli.;a e pela lógica pebolislica, apro-
i- •¦ 'luje como favorito. S.nao for is*o verdade, cjue

¦•-. cs números deste turno.
[•': u.uaiito o Coritiba ja t"i derrotado por duas vezes
,i.i-, i. "XI iia raça" continua ainda invicto.
r, ¦ ¦ii

i i cri i i
tiro fosso

. e r
ii m

.1,1 eis;,: .¦>. po- ;r-.' en.ao e. :.»
lã*).
ei 'Atle-liba" foi sen-pre o
o digam os veteranos de umbu
eom , u . resulta rios ás » cr.es »

para alguma cousa. Mas nem
tletieanos vão ao "Belfort Duarte"

mais uma vitoria espetacular.
idversario que não o alvi-negro, o
¦..rn. pois f íubro-ncgrn com lias-
ei , mais uma excelente "perfor-

niho .!.• notas do corrcite ano.
, Ciiritiba, o e o "clássico

uficiente para i;uc o Atlé-
?m e jogue com apurada
Ferroviário.

ornei lo tio en- \
ula» .o r ápida por parte

ara nc. iminência lie sei

O "clássico é uma festa da
. 'itn.ie ", foi o que ontem noa
afirmaram, alias com multa
.lustior). vários altos poredros
OSptYtlVOS,

Ficamos ri>nsiiiera'.'iio» tixlrts
ns penptVias dessa gersaclonal
batalha S cargo dos dois maio-
res rivais de nessas cancha*, c
lambem c-hegainos a conclusão
d* que dc fato 0 "Cotejo da Rt"
\alidatU'' Aetde liá mais de
tia anos. vem tendo 0 espeta-
culo futebolístico preferido por
todos os milhares cie afeicoados

d.' violento csportc-rei.
Com rarrisslmavi neOÇOOO, tem

sido o encontro que maiores ar-
lecadaçiV.s \ em n"resentai"<lo

o que prova categoricamente
sua pt\ terem ra pelo enorme
pública pagante.

Na verdade tem de a*ac assim
maairut. pois. nada lhe falta
para ser um choque de notáveis
proporções técnicas.

Passam cs anos, e o entu-
siusmo, a "raça", o ardor c
acima do tudo () c ivalhr lrismo
dos degladiantes. vão .se rape*

indo como sob a ação de mui-
tos "passes do mágica".
V OPINIÃO ABAI.ISAIIA DE

t \JI • S4)BKK O • <'I.ASSU Cf
Como náo podia deixar cie ser

quando se tinta «lo soberbo
•• Atle-tib.i", nossa reiiortiiijem
privurou ouvir r» opinião de
Caju ,o formidável goleiro pa-
ianiien.se. verdadeira gloria de
nosso pebúl.

Náo somente por nr um ria-
que na expressão verdadeira do
termo, como i"u iIntente por ser

l>ant:s des.se combate entupen-
do. sua opinião e valiosa e va-
le o peso em ouro.

Caju | muito modesto, como
todos sabem. Fala pouco, mas
aajaaM breves palavras aatnprs
ili/. iudo.

Foram aSStaS as suas pala-
vras: "Confio plenamente BC
Atlético S SSB ineu.s comp.mhoi-
ros de jornada".

Como se pode ob-.eivar, a"Ifajaalarta do hino'' tan ooo*
fiança absoluta em seus leais

uni dos mais antigos partici- I c »n>;anh .iros. o que não datas

«FUTEBOL - a i »

MAS APFSAR DISSO CORTESE CONFIA PLENAMENTE EM SEUS PUPiLOS. — ALGUNS MINUTOS DE PALES-
TRA COM 0 • COACH" RUBRO-NEGRO. — 0 QUADRO FO! TREINADO PARA LUTAR BRAVAMENTE PELO
PRIMEIRO POSTO, QUE VEM OCUPANDO COM TAN TO DESTAQUE. — CURITIBA ASSISTIRA UM DOS

MAIORES ESPETÁCULOS ESPORTIVOS DOS ÚLTIMOS TEMPOS".
dO quadro adversário.

Disse apenas nv.c o "decano'
sempre foi um perigoso advi -
SárlO, e que principalmer.t? nc
"clássico sabe lutar com de-

,daAl lide S; :--,' tei 1 \i, »m.»
ttcLifcra contra o- arb desta cap

Quando mais acesa vai a peleja,
láo perdoa um erro siquer dos refreadores.

Todo: eles já têm ca.çad » pelo numero, não escapan-
ao castigo de crit cas ¦ . mendas enérgicas.
Cabe lioje ao ' i nrapii ''

; temos jui/.e? credenciad

da influma-sc

mostrar a esta gente quo
a dirigir os mais importan-

!Ofi
Tudo deve fa.'

r-orra dentro das \
transforme na
ic-.-a.

N'â ) SÓ dos 22
>.. iu de Ataide

no sentido de que o prélio trans-
Didadciras normas esportivas, e se

, Is . im espetáculo de primeira gran-

players dependo sua eficiência, mas
Santos que precisa atuar crer- energia

i [ue náo : fazendo ser, cartaz".
.1. K.

Qualqu i' prognostico nobre
o "cláaJlco cia rivalidade" pa-
recerá sempre ousado, pois. du-
rante o decurso dessa peleja,
milhares de fatores entram eni
cena. causando pânico no cspl-
rito dos espectadores.

For ês-e motivo quasi r.in-
í uem gosta de arriscar paipi-
'.cs a respeito do resultado da
tradicional peleja c.uc rounc os
cois mais credenciados esqua-
drôes desta capital.

Náo obstante tal ogerisa,
,:lia;. justificada, nossa repor-
tagem procurou ouvir a opinião

tinindo técnico Cortese. que vem
orientando eom acerto as iqui-
pes do Atlético.

Fl TKBOI. br DENTBO i>(>
CAMPO"

Sabedor de nossas intenções
o popular técnico que ostenta
i om muito orgtülto a justíssima ]
lama de invicto no atual c-m- j falando dc um modo geral 

'da

nodo.
\ TOBCIOA AÍSISTIB.. I M

GEANDI KSPETAf t l.o

reunirá iodas cs predicados
paia rmpolgar oa nUlbttres d-'
espectadore--, devendo .-,.*r ,1:s-
putado com acerto e en'usias-
mo.
0 ATLÉTICO FOI TRKINAl)[;

COM AFINCO
Quanto ao* treinos do "o.-utc

rat**" declarou-nos:

ae s:r prtmuncio tle mais uma
jc "»:ida i'xci'i»clonal por parla cio
líder lmlcto do atual primeiro
airiio.

c) í ubi-o-nesro encontra-se
lK*sttivam» nte com todas as cie-
denclais para sem o tiluntndoi,
razão |orque deve impetrar um
animo fort* entre .*.'u.s defen-
.ores.
TÔNICO rVMIU.M IIWNOS

SKl IVtl.IMTK
No "XI da raça" Caju pou-

tiflea como figura de marcan-
li* ex; ressão. Seus pontos dc
vista definem a morai tle to-
dos os in:eirrant's. No Cori-
tiba tudo qur.* Tônico dls-set
pode ser escrito, \ioli, o "Mes-
tre' e sem nenhum favor, o
jogador mais completo que o
••decano'' poaatM atualmente.

Há quem diga que o v-^tera-
r.o médio eslá .sofrendo % in-
fluen.-ia dos anos. Mas em
nossa capital, até agora ne-
nlmm -mocinho bonito" con-
seguiu suplantá-1.) em te-cnica
c ret*u'.'.iridac.e de produção.

Cem muitos anos ou nl i

Tc.nci» ainda é o ma.s perfeiio
i" o im-lhor BM medlo do Pa-
.aiiá.

loi tudo isso qui/emos sal>ei
sua opii iáo a rsspalto do aaspe*
táCUlsr confronto que seu c'u-
M Lavará h'»;e rrint.-.l o Atle-
tlic».
k4i.sse-nos apei as isso: "O Co-

iit.ba vai lutar como .senv.ro o
í»v. quando precisa arirente-
incite cl" uma rt habiüUíáo. O
quadro está em forma * lifie1.1-
mente fará má figura".
KNTISIASMO 4 ONT.tOIAN-

ti: kntkk os CBAQVU
O que boaaa reportagem con*

seguiu npurar, mantendo ligel-
ras palestras com a maioria
dos putieipantes dessa Rran-
dio-sa partida, é que há otuiils-
mo em alta do?,'.

Cada tun deles faz questão
cerrada tle jopar com giand.'
ik*staqu.".

Diante de tal entusiasmo a
tecida é quem lucrará imeiua,
pois, terá "chance" tie assistir
um ei contro em toda sua pie-
::'.'. ue'.'.

« A Pomada Man Zan lhe daríl o ativio rtr.rado. /«ít^ijí^alsfa

abalisaaa co con íecido

CO RIO
Jogos de hoje

RIO, 7 i.Redaçao «furiosa de
"O DIA"» • Marcando o ini-
cio do campeonato carioca dc
futebol, teremos domingo qua-
tro partidas. O campeão do
Municipal, o Vasco, enfrentará

ivonato, foi lono d*zenc'o"Meus amigos: futebol de-i-
de-se dentro do campo, e não
em conversa* tecidas nas me-
sas oe caie.

Reconheço que a pa:-i;'t c.e
hoje entre Coritiba e Atlético
vai ter das mais duraa, sendo
ln nunamente impossível urrls-
car qualquer palpite. Todavia,
pos-o garantir que con»io i»Ie-
namente nos meu* raoazci. cs
quais estão psicologicamente
preparados para es. a importai-
to batalh i.

Entusiasmo c preparo moral
são cousas cue não faliam aos
atleticanos, os quais, estou cer

na sen acionai peleja, diste-
Ros cjue Curitiba vai .-..-,ús'.u ¦
um dos maiores espetitcilos cs* I
portivos dos últimos tempos |ikiís. o* c'oi.s quadros esta» c ni !
plena fôrma técnica, e a riva-
litlaae ainda impera entra am-
bcj.

Cortese adi:.ntcu mais que a
julgar-se pela respoi.sabiliciadi
dos contendoies, o encontro

"O Atlético loi tieln.i.l » com
e sidurdade e dedicação. Nos
treinos levado a efeito, houve
rigor absoluto, tendo os secto-
res conesponcído todas as
exigência.-,.

Para uma
importante.
grande rosei
esquadrão a
dose".

partida assim tá-*
o preciso uma |
a de energia, e o l
poasus em oda ¦

combatendo iu dârc* e o* prurido*, de.conge**
tiotiando *• dilatacões. Gregas 6. .ubstancir
dr real efeito antiseptlco-bacterlcida que entram
em tua fórmula, a Pomada Man Zan previne a*
Infrcções e o aparecimento de outros males ain-
da mai. grave*, decorrentes da. hemorroide*.
A venda em toda. as Farmácia, em bisnagaa
eom .-Sn ula especial para facilitar a aplicaçiui

(Lm produto /'« Witl)

o Bar-gii no estádio do Madu- ! u', Vi>° empregar-se a fundo

W Bali'
POR 4 X 1 FOI DERROTADO 0 BRITANIA NA TARDE DE ONTEM. — EMPATARAM CORITIBA E ATLÉTICO
,.0 -iMATCH" DE AMADORES POR 1X1. — JOGOS DE AMADORES E JUVENIS PARA HOJE — CARNA-

*x_i '//at^/-^T
i lVÍr?7**d('

aaQVWHaivIT

reira; o Fluminense recepcio-j
rara ao S. 'Cristovio. na Cl".a- \
nabara; o Botafogo dará com-i
bate ao Bonsucesso, em general
Severiano; e o Flamengo rere-
peionará ao Canto do Rio na j
Gávea,. América e Madurara Bòbte o Cont
descaiLsaião.

para manter-se firme no posto
de honra, que vem oc i; a ida
Com tanto dest.ique.

t) (C)KIIIBA IIMPU IOI
VM \i»vi:ks.\kio nt: BM<

ruro

PARQUE DAS CASIMIRAS
Kua .-Monsenhor (riso, 1.10

Adquira o seu CORTE nas
ofertas especiais de I.NVFKVO

lou pouco, pois, e sabido que
não aprecia essa cou a íe um••coach" externar-se a rejpelta

Encerrou-se o Tor-
neio de Xadrez

"Alfredo Parodi"
Conforme foi amplamente

gado pela imprensa ei-
11 lina. o Centro Estudantil
o i Colégio Iguassú, cm cola-
lioiac." com o Clube de Xa-
dre.» de Curitiba, ie/. realizar
t.m grande torneio enxadristi*
i •. que tomou o nome do emi-
nente educador Alfredo Paro-
di e foi dirigido pelo prof.
Henrique Bettes, diretor da-
quela tradicional Casa de En-
suo.

Atração na rodada Suburbana
DUAS MAGNÍFICAS PELEJAS A 2.a DIVISÃO FARÁ
REALIZAR ESTA TARDE NO CAMPO DA "BAIXADA"

— POTÍ X BLOCO MORGENAU NA PRELIMINAR E
VASCO X ASSUNGUI NA PRINCIPAL

APTOS A RECEBER OS BENEFKÍOS DA
NOVA LEI ESPORTIVA

Os papéis indispensáveis — Criação do
Conselho Fiscal

A 2.a Divisão vai apresentar
'.'isso mais ao publico lubttrbano
uma de suas melhores rodada*
do corrente ano.

Nada menos de quatro tur-
mas muito b"m classificadas
pcitlclparào do.*> dois cotejos,
oitentand.» excelentes condi-
,óes té nicas.
l'OTl \ BLOCO MORGEèíU

A p*U4j*ca ]*ieliiiun.ii a ini-
ciar-se ta 13.30 horas, será Ua-
cada entre os possantes qua-
dros do Poti e Bloco Morge-

I nau.
Todos as que entendem do

| futebol suburbano sabem

A i ompetiçáo transcorreu
i um ambiente de grande en-
tusiii-nvi e Apresentou o se-
KUinte resultado final : — 1.0
lugar, Dirccu Ribas Veiga,
rom zero p perdidos; 2.o lugar.
tomésio Veleda Hermudez. ! futebol suburbano sabem que
com 1 p perdido: 3.o lugar, I esses dois cunj» ntos possuem
Amazonas Parodi, com 2
]> perdidos; 4.0 lugar. José F.
Corrêa, com 3 p perdidos; 5.o
lugar, Gilberto Riedel, com 4
p perdidos; 6.0 lugar. Rubens
P. Mendes, c. m 5 p perdidos;
7o lugar. Irineti A. Filho, com
«S o perdidos; 8.o lugar, Jou-
Rias L. Cordeiro, rom 7 p per-
tlidos; 9.o lugar, João Laurin-
do de Souza Netto.

méritos para dlaputar uma pu-
gna sensacloital.

VASCO X ASSINGll
A batallta principal será tão

bda e movimentada quanto a
preliminar, reunindo os ades-
irados esquadrões do Vasco da
Gama e Assungui.

A julgar-se pelo preparo de
ambos os contendore*, podem.>s |
aguardar um ch.jque atraente, j
cem muitos lane*?* de sensa- i
Cão.

NA «BAIXADA"
b»MSb1 duas estupendas pele-

jas serão levadas a efeito no
gramado da rua Buenos Aires.

O decreto co govsrno fede-
ral, assinado no j)rin?ii,io da
.emana, veio dar ao esporte o
apoio de que tanto necessita-
va. A lei de amparo aos clu-
bes, num dcw yeus itens, escli-
recj que o C N, li. ;nibil-a-
rá normas a respeito da ca-
neira de habilitafão para ia
realizaçào dos empréstimos a
Caixa Econômica.

A propósito tivemos ocasião
de ouvir o Sr. joáo Lyr i Fi-
lho, presidente do 013T10 n.á-
ximo c.o desporto naclon*»:. O
ilustre pa redro acüan.tou-uç.;
que o citado capitulo refere- st

Na tarde do ontem, preha- I
'.am no "Estadium'' do Juven- t
tus, a.s equipes do Água Verde j
C do Britania. dando prossegui- '.1. voltou a joaar bem, demo"ò-
tr.ento ao Camp.cnato da ei- : trando que rate apto para lu-
doae. Apoz 9') ni r.utos de 'o- ! ta* domingo iiróxitno contra 1
no. o Esquai.ã'.» ' Suburbano" | Ferroviário de igual para iguai.
fez valer o Mfl n.c.hor prepare O conjunto (;uer técnica ou 11-
vencendo folgadamente por 4 í srcameiite es,á cm ótima fó;-
1. o quadro .nientado por ru- ! ma. Cem i-lação 110 Britania.

somos obrigados a confirmai
aquilo qu? já dissemos, o qua-
dro está em precária iórma, o

í fjzordo exceção a alguns ele-
! iik ntos, a maioria pouco está
! habilitada a jogar cm um es-
! quadrào de Profissionais.

Em suma, um quadro cora
| falhas gritantes na defesa e
I com uma ofensiva inteiramente
1 negativa. Mario 3 e Sanir-,
I construíram 0 placard para o
| qu.idro alvi-anil. Ortilio corr»
! forte tiro de fora a aiea. mar-

VAL MULTADO

Quanto a criação dos Con-
selhos Fiscais o prjsiden'." ac
C. N. D. c'.isse-nos "jue a
maioria dos clubes Já t.nha
organizado o.n referidos órgãos
seguindo as determinações bal-
xadas em fins do ano passa-
do.

De um modo geral, porun-
to, todos os grêmios brasileiros
então em condições de receber
os benefícios da lei de ampa-
ro ao esporte.

A Caixa Econcmica, como sa
sabe, está habilitada a prjce-
der operações de crédito acé
um total aproximado de du-
zentos milhe es ae crazeiros,

dos deposite-

cou o único tento da oiuj da
•¦Fazendinha".

Merecem refereicia especial
os seguintes elementos: Tadeu
Servilio, Iujo, Mario e Carraio.
Todos eles se empregaram con*
grande energia, brindando a di-
minuta u.ssist?ncia presente
com boas jogadas.

O cer tro-avante principal-
ment?. foi um vJlor de grande
destaque.

No Britania, Eduil, Vasco
Ortilio e José fugiram ao nove
fracasso do seu quadro.

A renda bruta do "m*tch'p
foi de CrS 778,00. Com relaçSi
a categoria do jogo disputado
pede ser taxada de sofrível.

OS QI/ADROS
Ajua Verde — Luiz; C*s:ar C

FEDERAÇÃO PARANAENSE DE FUTEBOL
BOLETIM OFICIAI, tt. II

6 de

apenas a questão dos papéis
indispensáveis para o pedide j dez por cento
de empréstimo. Licença dc j exl*tentei.
funcionamento, alvmrá do C.
N. D. e outros que todas a* j (Transcrito do
associações pjossuem. (Sports".)

Jornal des

CORITIBA vs. ATLÉTICO...

Desistiram do torneio os si
Ruiníes concurrentes : — João!
Manoel Mondrone. Pedro Pim- j
j ão de Azevedo e W Ison Ca-
margo.
1 Aos colocados em 1.0, 2.r> e
8.0 lugar, serão confericias me-
dulhas, em cerimonia que se
realizará no próximo dia 27,
no Salão Nobre do Colégio
Iguas--:

Reina desusado entusiasmo nos setores desportivos da
cidade em torno do espetaculur confronto que a F. P. F,
fará realizar esta tarde, no -Belfort Duarte", entre Ccriti*
ba e Atlético, os rivais cem por cento.

Poucas vezes nosso famoso clássico" monopolizou
tanto as atenções do publico como desta feita. Parece
que todo mundo tem interesse em apreciar as jogadas sen-
saciotiais dos dois cci.tcndores, certo de que tudo sairá
exatamente de acordo com os prognósticos.

Não seremos exagerado si afirmarmos que ra verdade
o Coritiba x Atlético de hoje será um espetáculo estu-
pendo, desses que fazem vibrar até o torcedor mais cético.

COMO FORMARÃO OS QlADROS

Coritiba :
Mire, Fedato e Lauro

Tônico, Cartola e Gouveia
Babi, Merlln, Zico. Camarão e Paulino

Atlético :
Caju, Zaneti e Nilo
Lolò, Joaquim e I bar rola

Batista, Jacltcon, Guará. Xavier e Cireno

Juiz do "mateii" :
Ataide Santos está encarregado de sua refroaçSo, de*
vendo fazê-la com a máxima ei.crgia.

Local:
O estádio ' Belíort Duarte" 3erá teatro dessa sooeiba
pugna esportiva.
Colocait-ào :
Atlético; 1.0 lugar — Coritiba: 3.o posto.

f mm\W jH ^ft ^«sastia^ 
AÀmmm jBt-ajB». ^9m\\\W .saB m\W affJBB wF_ "¦ 
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Risohiçõcs tomadas em
lUlhO de 1945.

1.0 — Retificar a escala das
auxillares d; Juizes do jogo

I Água Verde x Britania. mar-
j cado para o dia sete do cor-
j rente para Mario Seara e Nes-
! tor Fernando e nâo como foi

referido em o boletim anterior;
2.o — Conceder trar.sferèn-

cia para o O. E. 5 tir Maio
filiado â Liga Suburbana de
Curitiba, do atleta Salvador
Fenvira dos Santos, ant°nor-
mente inscrito pc!o Agita Ver-
de.

1.0 — Tomar público, para
os devidos fins, que o Conse*
lho Nacional dj Desportos,
através da Deliberação ¦•'
41/45. baixada em 7 do cor-
rente, resolveu: 1 o» — "O es-
tatuto de uma confederação ou
federação desportiva só será
examinado pelo Consrdho Na-
cional de Disportos, para efei-
to de aprovação, de emenda ou
reforma, decorridos dois anos :
do áto de sua homologação pe- !
lo Ministério de Educação, sal- i
vo para o fim de ajustá-lo ft
lei básica ou submeté-lo a prin-
clplo de organização ou funcio

será i rocedido dentro do mês
de janeiro de cida ano".

4o -• Nomear o SCf. Wcl-
lington Plaisant para es**TCR !
as funçõrs de Delegado Chefe !
do P?partamento Clasaita, des- ;
^a Federação.

5.0 — Acusar o rsceb!mento
do Boletim Oficial n. ' 29. da
Liga de Futebol Regional de
Ponta Grossa e das Notas Ofi-
ciais n.'s 15/45 e 16>45, bem
como Boletim Oficial B." 2/45,
todos da Liga de Futebol Rc-
gional de Antonina.

C.o — Refistrjr, r.a dlvl.sã.
de -AMADORES", para o C.
A. Paranaense, os atletas Luiz
Cccatto. Álvaro Bittencourt Lo-
bo Filho; paia o E. C. Água
Verde — Osvaldo Teixeira de
Erito, Eduardo Ealla e Ernant
Luz; para 0 Coritiba F. C. —
Pedro Cartlert. com passe dc
Bloco E. Morgenau. da Liga
Suburbana de Curitiba.

7.0 — Registar na Divi.;ãr
de 'JUVENIS"; para o Brita-
nia E. C. os seguintes atletas:
Paulo da Silva e Edmar Tozo;
para o E. C. Água Verde —
Hamilton Silva e Hamilton \fat
de Siqueira.

8.0 — Nomear para aa fun-
ções de Delegado desta Prcsi-

Taden; Pereira, Lujo e Servilio;
Petra. Carraro, Mario, Romeu c
òanin.

Britania — Eduil; Carnaval e
Bandeira; Tibagi, Miro e Va.s-
co; Pontes, ortilio, Jaguaré,
José c Artista.

XXX
ATLÉTICO 1 X CORITIBA }

No "Alto da Gloria'' reali-
zeu-se a esperada partida d*
amadores entre Co.li.iba e Atlé-
t:ro.

Coi-.firm ciicíj a Sr.idlçSo d.'
•clássico'* essa pugna foi
disputada com grande ardor t
combatividade. verit»cando-5tT
ct.tpate de 1 x 1.

XXX

jogos de nnrwM
Sáo os seguintes os jagos dí

ju* enis:
Coritiba x AUtHiCO M Al'5

d Gloria.
Água Verde x Br:..ma no

PocSo.
X X Y

No Portfio, cota iiic^o ha 11
horas jogaiSa n.-. amador»** üc
/¦t',ia Verde »' BnU-üa.

XXX

C.iRNAVAI, Ml LTAC 3
A direção ticrica ilo Brita*

nia E. C vem t«» multar B
p.ayer Carnaval, cn 100 cvu-
zeires, çor deficiência técnica
lK)is, foi apontado como um dos
causadores da derrota de sei:

• lube.

VENDA DE INGRESSOS
A tesourarit di F.P.F.

avisa aos esportistas que a
venda de ingressos para o
rrar.de encontro desta tarde
ei tre Coritiba e Atlética
encerra r-se-á impreterivel-
mente às 12 horai.

Os Interessados deveio t
procurar as »ntradas nn
Café Americano à rua 13 de
Novembro.

namento estabelecido pelo mes- j der.cia o sur. Rodolfo Eschorl7
mo órgão"; 2.0» — ''O exame Sobilnho
de toda a matéria estatutária, | Felirardo Gomes da Costa

na forma do número anterior. presidente

DR. PERITAS
OCtLISTA

Lie. pelo Con-elho Nacior.a',
de Oítalmologia

Cons.: Rua íior.s Celso.
128 - 1 * andar - Fone 3313

AUMENTA 0 ÍNTERESSF DOS CARREIRISTAS EM TORNO DAS EXCELENTES CARRE1R AS DE HOJE A TARDE,
NO HIPÓDROMO DO GUABIROTL BA. - NO SSOS PALPITES

Dando curbo a temporada I
luptca do corrento ano, a düe-
tona do Jóquei Clube Pare- |
naense fará realizar na tardf
de hojo mais um de -mií;
atraente* festlvaíer.

Daao o valor do ptograama
aJdixjrado. «jlraserva-se desusa- '

«ler interesae en*.re t^xlo» os
(arreiriaua., ,

Levacdo-.se em conta tal en-
•.u-slasmo. podemos vaticnir um
Rrande sucesso \taia a 29.9
ífuniao da temporada.
l.« Pareô — 1.200 mc-tro* —

Crf 1 S0S.4» e 30*9,90
Quilos

1—L. Ouanttbara .. .. 55-1
»—Fagulha  55-3
44» S*o*\e À\áo\Ak •• •• **<•*

i—iC£t arama .. ..
5—Tostio
ij—Chico Lmdo ..
*»,• Pareô — 1 100

t'rí 1 S4W.O0 e

1 — Sanei
2—Rio Branco .. ..
3— Bramador .'.

. .. 63-G
. .. 62-4
mrtros —

SJ0 90
Quilos

, .. 58-1
. .. 52-6

. .. 55-8
V4-1

5—Romântico  55-5
FtTTO •• á] a •• •• •• 5a.-9

7—Casta  57-1
8—Bionda  . • EO-3
9 -D. Felipe  50-1
". ¦ Paree — t 200 metro» —

Cr$ 2 009,t» e 101,00
Quilos

1 —\ndorirha 58-1
2-paraíba .. .. .. ,. .. ZO-S
3- Ninfa .. 60-4
4—Patí 62-?
5-Macaco ,. 50-3
6—Cinema  .. .. 55-0
7—Zimapan 55-7
8—Aldeia 54-5
4.' Fareo — 1.200 roetros —

CrJ 2 090.00 e 490.00
1—Lndy  .. .. 57-1
2—Misteriosa 51-5
t..r,.'*> v...»;.,- oi*t

• •« 9t, • • 56--l
52-3
53-2

1. 700 metros —

4—Condesca
5—-Tango ..
6—Satan ,,
5.o Pareô ¦
cr» io 000,00 — 2 ooo,»» r ;oo,oa
O. P. "Presidente do Tribuna'

de Apelação"
Quilo**

1-Robin Hood E4-1
2—Cuida  47-6
3—Mameluco  53-4
4—Éri* .. .. •• .. •• .. 49-3
•>-Toutin«»u;ra  51-2
6—Naipe  50-7
7—Xavega  50-5
«."Paréo — 1 400 metro» —

fr$ 2 C04.4V» e 5^0,00
Qoiloe

1 -Ven»-.r*ii ., ... "ft-7

2—Olieta ,.
3—orajuá .
4—Virgínia
5—Mára ..
e—Cabrera
7—Ariel .. .. ..

55-1
55-3
52-5
55-4
Ofí-S
50-2

>." Pareô — 1.200 melras —
Cr* 1 600.03 «¦ 3.0,00

Quilos
1—Avaí .. .. .. .. .. 53-14
2— Batuta 55-5
3—Mulata 53-1
4—Goiatá 51-3
5—Invasor .. .... 58-13
6—Sulina ..
7—Zalavl ..
8—Caçador
t—Asiro ..

1*3-7
54-12
55-6
53-4

10—Inimigo  53
II—Marinha
12—Lapeano
13—Serenaica ,
14_çorcovado .. ..

Parf*o
CrS

— 1 **)
! 300,00 e

1--Sanefa
2—Honesto ..
3—Serra Negra
4—Madrugada
5—Bugra .. ..
6—Cruzeiro ..
7—Nlse .. ,,
8—Mocinha ..
9— Mandarln ..

:o—CittVa . ..

.. .. .. ••

aa 90 ••

•• •• «a

¦ I 9 • • •

•10
55-8

. .. 53-7

... 55-9
.. 55-11

i.totros —
440, N

Qirlo.
55-1
50-2
j6-7
50-6
53-3
50-5
C8-4
52-8•sjír-o
eo 3

des:
3.0, 4o,

para
5.0 t

Náo haverá
aiirendizes nos
ò.o pareôs.

Os bolos simples e duplos
inlciam-.se ro 2." parco, encer-
rando-.s? s/vendss às ....

O "Betünt"" de Cr» 5.0O. nos
2o, 3o e 4o pareôs, encer-
rando-se s/vendas às ....

«Ds 'Bett'ngs'' simples tie
CrS 10.00 e de duplas "Guabi*

rotuba" nos 6 o, 7.o e 8.0 pa-,'
reos, ercerrando-se s/vendas
às .. a

O ' Bettlng" de Cr» 2,00. no*
S.o, 6o e 7 o pareôs, er*cerran*
do-se s/venda» às ....

A Diretoria do Jóquei Wabs
páritnaarise. garante o minto*
ii,. Of» 10 000.00 nar» o B***-
tírig 'Ouabirotuba".


